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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , " q u i n t a s e s a b a d o s 

is factos e as palavras 
R e s p o n d e n d o a u m a r e s p o s t a 
Quiz o sr. Costa Pimpão — um moço jornalista de Coimbra 

lie eu muito aprecio pela veemencia harmoniosa e clara do estilo e 
ela sua bem-intencíonada linha moral — intitular Respondendo•.. um 
figo que fez a proposito duns comentários meus a uma recente 
Mica sua. E digo que o quiz intitular assim —visto que, afinal, 

So consegui encontrar, nas suas linhas pulsantes e vivas, onde passa 
reverbero cérulo da Fé e a nota clamorante da Audacia, qualquer 

irgumento que rebatesse as minhas afirmações de ha dias. 
Recapitulemos, com a ser.ena analize imparcial da questão. Eu 

lentei que, entre nós, o ambiente para uma Ressurreição Nacional 
lo estivesse ainda desgraçadamente creado. Ora « negar a existencia 
^esse ambiente» — clama o meu distinto interlocutor jornalístico — 
íé negar a existencia de portuguêses de boa fé e duma mocidade 
«adora e consciente». 

Perdão.. Ha aqui, talvez involuntariamente, uma metamorfose 
ofismatica da minha ideia. Digo que o ambiente não está creado — 
So digo que não haja quem o queira crear. Evidentemente que 
eio na mocidade creadora e consciente— visto que tenho mesmo 
aspiração, a vibrante e sentida aspiração de, sendo consciente, ser 

ilguma vtt creador. Entretanto julgo que, além de consciente e 
xeadora, a mocidade terá de ser — energica. Disposta aos holocaustos 
upremos e ás dedicações maximas —a geração a que eu pertenço 
fcverá salvar a Patria e chegará decerto a cumprir a sua missão 
eroica e astral —mas, para isso, ha muito combate a ferir, muito 
irimento a sofrer, muita dificuldade a afastar. E todo esse esforço 
pico d'estoicismo e sacrifício convergirá para lançar a base desse 
ubiente que não existe ainda — e que, só então, fóra das palavras e 

ia das palavras, será nitidamente, um facto. 
Mas o Senhor Costa Pimpão —que me atribue, pelo que me 

rece, e com a mais flagrante injustiça, propositos de defetismo 
riotico —acha que esse ambiente palpita já, como uma realidade 

figurante*— e afirma-m'o, grita m'o indignadamente, num belo 
epto oratorio. E, para me convencer, vem-me citar, sucessivamente 
-o quê? factos? correntes vincadas de acção? acontecimentos 
iternacionais de vulto? —não, unicamente, simplesmente, palavras 
idenciosas duma proclamação, palavras literarias de João de Barros, 

palavras politicas do chefe do estado — palavras apenas, sem um 
aio e sem uma confirmação, palavras -de melodia embaladora mas 
claríssimo artificio, e onde se não enxerga um único motivo forte, 

Bina única afirmação sugestionadora e real. 
Devemos ver as coisas pelo aspecto frio dos sucessos — e não 

ela colorida cantata das declamações. A palavra é a toilette da 
herdade —mas que serve em geral, como a toilette de todas as 

itoulheres feias, para tirar á Verdade as arestas cruéis do seu perfil retili-
nio e vigoroso. Não. O sr. Pimpão, mais uma vez levado pela onda 

[-prematura e ligeira do seu entusiasmo — permite me repetir-lh'o? — 
deu por existente já o que ainda nem mal esboçado desponta. De 

[resto, mais uma vez o esclareço, concordamos plenamente em tudo, 
excepto no optimismo exagerado do sr. Costa Pimpão, que não 
conhece diques e rompe em admiraveis fluencias inflamadas — ao 
passo que, entre os meus períodos sem febre, passa o cortejo sereno do 
pessimismp, sem absurdas descrenças, mas sem apressados alvoroços. 

Eu repito que o ambiente da Renascença em Portugal não «stá 
creado ainda. O governo todos os dias garante a sua força —mas 
nío a demonstra nunca. André Buffet — na Enquête sur la Monarchie 

-de Maurras — formula um axioma politico muito justo — * le contraire 
de la vraie force c'est souvent Vapparence de la force». Em Portugal, 
Os governos teem um poder futicio que a mascarada politica concede 
fugazmente e logo recusa, insensata e frivola. Por isso, enquanto a 
instabilidade dos dirigentes persistir—fazendo nos desenrolar sob 
os olhos esta inconcebível farça nacional do roulement periodico dos 
gabinetes — nunca uma grande, laboriosa reconstrução patria poderá 
efectuar se. Só com um «varrer de feira» completo e impiedoso — 
será solucionada a crise. O que está de cima, neste momento, é a 
doutrina humanitarista, d'influencia toxica e depressiva e que, comigo 
na única referencia amavel que me quer dirigir — o sr. Costa Pimpão 
repele e condena. Apenas no dia aurocente em que ela seja consi-
derada, por todos, como já hoje é por muitos, um mal social, uma 
nefasta mentira publica — a Salvaçãò poderá vir. 

Vou acabar —e tinha tanto mais que dizer! Fica para outra 
vez —e é com prazer que espero, do meu interlocutor, a sua impres 
são sobre o que eu Hoje escrevi, e que me parece não o dever cho-
car desagradavelmente como outro dia aconteceu — o que lamento 
•inda, com sinceridade. 

Para fim destes dizeres viria a proposito desenhar de novo 
i única conceção que tenho da orientação redentora a seguir —culto 
da Terrac ontra o culto da Politica, religião dos Mortos, continuidade 
histórica da Orei, levantamento pelo Nacionalismo extreme e fortifi 
cante. Seria demasiado longo — e eu tenho o habito de preferir, ás 
longas prosas, os estudos sintéticos. 

Só um ultimo comentário. Manifesta o sr. Costa Pimpão a 
lua confiança em que ninguém venha «ferir a solenidade desta hora 
de acalmação e paz que sôa pelo mundo inteiro». Hora de acalmação 
e paz! Está se realmente vendo! Quanto a perturbações da Ordem, 

- Ignoro se das direitas elas se preparam. Das esquerdas, é que receio 
bem que sim. A sinfonia diaria das bombas que alvoroça Lisboa 
será mais uma nota para a concordia edificante que nos desenham? 

Emfim, numa síntese: o sr. Costa Pimpão é um bem inten-
cionado — e tem uma rara vibração d'estilo, o influxo bélico e ar 
dente da mocidade e da quimera. Além disso, as suas normas morais 
sío admiraveis — e o seu espirito tende sempre para esse Eden azul, 
onde, na definição d'André Oide, «pulsa o mistério loiro do Ideal». 

' Infelizmente, porém, as suas palavras veem cedo demais — porque, 
felizmente, ainda não é demasiado tarde. Veem cedo demais — por-
que, até agora, os factos contrariam-nas. Esperemos todos que, 
fcreve, os factos as apoiem — e elas possam então ser o reflexo sereno 
da realidade absoluta. 

João AMEAL. 
NOTAS Peço ao sr. Costa Pimpão para ter o incomodo de reler, na Gazeta, 

os meus artigos Os Novos t A Onda Branca. Verá aí que não sou um des-
crente — mas que prevejo a todos nós um calvario longo antes da alvorada 
festiva da Aleluia. 

Numa confusão latpentavel, o sr. Costa Pimpão atribue-me a impressão de que os 
salvadores da Patria surgirão do brouhaha da politica. Nunca eu disse isso. 
Políticos, no sentido superficial e declamatório da palavra, somos todos nós, 
os novos, que procuramos redimir ainda Portugal. Com os outros, nada quero. 
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Lúcia Duque 
Major Ricardo Freixo dos Reis 
A'manhã: 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado 
Antonio Augusto Marques Donato 
Na segunda-feira: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Antonio Augusto Rodrigues de Cam-

pos. 

Misericórdia de Coimbra 
Está convocada a assembleia 

geral da irmandade da Misericór-
dia de Coimbra para se reunir 
ámanhã, pelas 14 horas, para lei 
tura e apreciação do relatorio da 
comissão eleita com o fim de pro 
por as medidas mais convenientes 
para debelar a crise financeira que 
essa benemerita instituição atra-
vessa. 

Alguma coisa consta do que 
se propõe para reduzir despêsas, 
mas abstemos-nos de fazer refe-
rencia a essas propostas, aguar-
dando que se realise a assembleia 
geral, onde o assunto tem de ser 
discutido. 

Para lamentar é o facto, tris-
temente verdadeiro, da Misericór-
dia de Coimbra não ter recebido 
qualquer auxilio recentemente do 
governo para beneficiar as suas 
circunstancias tão aflictivas, esque 
cendo assim que se trata du-
ma instituição que espalha largos 
benefícios á pobresa, a quem 
atende nas suas doenças, copi 
socorros médicos e farmacêuticos, 
distribuindo subsídios pecuniários 
a viuvas doentes, a que dão o no-
me de merceeiras; que mantém 
dois colégios para uns 100 orfãos 
d'ambos os sexos, etc, etc. 

Apesar de tantos benefícios 
que presta essa instituição, a acção 
do governo não tem procurado 
protege la, sendo preciso que o 
cutelo degolador das economias 
venhaimpiedosamentereduzirdes-
pêsas em obras de beneficencia e 
caridade, de mais a mais numa 
época em que tanto se luta pela 
vida e em que tanta fome marti-
risa os desprotegidos da sorte. 

Essa falta de protecção do go 
verno não é para todas as insti-
tuições desta natureza, porque 
ainda agora á Misericórdia do 
Porto concedeu o ministro do tra-
balho 250 contos para acudir ao 
excesso das suas despezas, esque-
cendo-se doutras instituições, co-
mo .a Misericórdia de Coimbra, 
que tantos e tão benemeritos ser-
viços presta. 

Promete o governo estudar 
uma nova organisação das Mise-
ricórdias de modo a tornar mais 
fecundos os seus benefícios. 

E' provável que ámanhã, por 
falta de numero, não se realise a 
assembleia geral da irmandade, e 
neste caso, far-se-á no domingo 
seguinte. 

Com razão se aguarda e com 
empenho o parecer da respectiva 
comissão e oxalá que a todos sa-
tisfaça. 

Temos a esperança de que a 
comissão estudaria o assunto com 
verdadeiro interesse. 

" Carias Amorosas „ 
Apesar da rectificação feita pela 

Gazeta no numero de 5.a feira 
continuaram a aparecer mal en-
roupadas as palavras latinas que 
eu no artiguelho Cartas amorosas 
havia escrito; e que e ram: omni 
re scibili et quibusdam aliis. 

E eu que não quiz que me 
perdessem o latim volto hoje a 
fazer uma rectificação.. á rectifi-
cação. 

Nuno BEJA. 

P e l a U n i v e r s i d a d e Está aberto concurso para o 
provimento de 3 logares de 2.°' 
assistentes de clinica e policlínica 
cirúrgicas, de patologia e terapêu-
tica cjrurgicí} e de ginecologia, 

Acha-se a funcionar no edifício da Filial, a secção da CASA DE CREDITO POPULAR, onde se 
efectuam emprestimos sobre penhores de ouro, prata, pedras preciosas , roupas, objec tos de 
u s o , m o b i l i á r i o e outros que ofereçam garantia 

a o j u r o d e 7 p o r c e n t o a o a n o :::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Juros a pagar ao mês de $20 a 1#88 ?>01 (um centavo) 
Juros a pagar ao mês de 1$89 a 3359 >02 (dois centavos) 
Juros a p-.gar ao mez de 3/>60 a 5;>31 ^03 (trez centavos), etc. 

Avenida Emidio Navarro n." 19 = 2.° andar. 

i i x u m i n u r ç A 5 
Virgem Eu sou pantaista! 

adoro o sol, o luar, 
as flores, os campos, os ribeiros, 
as fontes, toda a magestade admi-
ravel da Natureza em festa. Mas 
sinto que preciso, como os crentes, 
duma virgem, duma virgem sim-
ples, graciosa, terna, meiga e 
casta. E quando toda a gente ia 
em romaria ás igrejas nos dias so 
Ienes da semana santa erguer cân-
ticos ás divindades e aos deuses eu 
erguia, elevava, cantava, as mais 
delicadas canções d'amor ás tuas 
carnes perfumadas e ardentes. Tu 
que foste para mim a suprema 
aspiração na vida e que me ras-
gaste, iluminadamente, o caminho 
da felecidade eterna! Como os 
gregos, os admiraveis artistas des-
sa Helada pujante, ouvindo o som 
misterioso e languido das harpas 
eólias, ao cair tnumphal das tar-
des, eu passo as horas escutando 
a harmonia oceanica da tua voz 
suave, da tua voz divina, da tua 
voz que é ether, luz, astro, luar. 

Oh maga dos dedos longos! 
Oh maga dos dedos claros, ttans-
parentes, marmoreos quási faz vi-
brar, como sempre, oh como sem-
pre, as cordas sensíveis deste cora-
ção grandioso! Cai o luar, este 
luar bemdito, como uma benção 
celeste, tornando mais clara, mais 
límpida, mais subtil a transparên-
cia luminosa da tua epiderme 
macia. 

Cai o luar, este luar sereno, o 
pintor magistral deste paiz de 
sonho e lenda, tornando mais pro-
funda. mais maravilhosa, mais 
mortificante, *a beleza das tuas 
faces límpidas, oh Virgem do meu 
altar pagão. 

Phébo. 

i m P R 6 D 5 f l 
Jornal da Europa 

Recebemos o 1.° numero da 
importante folha, principalmente 
dedicada a Portugal, Colonias e 
Brazil, — «Jornal da Europa». 

O seu programa destina se a 
levar noticias da Patria aos nos-
sos compatriotas que se encontram 
no ultramar e na grande repu 
blica do Brazil. Não tem outra 
politica senão a de aproximar Por-
tugal dos portuguêses ausentes do 
seu país. 

O 1.° numero publica dois 
magníficos retratos dos presiden-
tes das republicas do Brazil e Por 
tugal e outras ilustrações. 

Muito bem escrito e orientado 
c com papel magnifico, o «Jornal 
da Europa» ficará sendo o maior 
jornal que se publica em Portugal. 

Agradecendo a permuta, sau-
damos o novo colega com todo 
o entusiasmo, desejando-lhe lon-
ga vida farta de prosperidades. 

Cédula pessoal 
Segundo a tabela apresentada 

pelo sr. ministro das finanças, a 
cedida pessoal incidirá sobre to-
dos os rendimentos pela seguinte 
forma: 

Superiores a 10 contos. Por 
cada 10 contos, 59->00; por cada 
conto a mais, 8$00. 

De mais de 5 contos até 10, 
pelos 5 contos, 29$00; por cada 
conto a mais, 7$00; De mais de 
um conto até cinco contos, 5$00; 
por cada conto a mais, ô$00; De 
mais de quinhentos mil réis até 
um conto, 5$0Q; até quinhentos 
mil r4is, 3$QQ, 

| CULTURA e VENDA de PLANTAS j 

1 -:- D ESTUFA e D AR LIVRE 1 
== Colecções de roseiras, craveiros, m 
= —— crisântemos, dálias, begónias, etc. == 

Confecções de í lores naturais, ramos, 
corbeilles, bouquets, palmas e coroas. == 

n . M A R T I N H O D f i F O N S E C A 
Monte da Saudade 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

nlll lir-

As festas 
da Rainha Santa 

Os interesses economi-
cos de Coimbra. E' urgente 
a nomeação da comissão 
central. O que a esta cum-
pre fazer. 

Como dissemos "no numero 
anterior, urge que seja nomeada 
a comissão central que, valiosa-
mente auxiliada pelas comissões 
de ruas, deve ficar com o encargo 
de coordenar e dirigir todos os 
esforços atinentes ao maior bri-
lhantismo das festas a realisar. 
Ao passo que estas ultimas se en-
carregarão de tudo o que respei-
tar ás respectivas ruas, aquela to-
mará todas as iniciativas e provi-
dencias necessarias para que as 
festas, no seu conjunto, resultem 
proveitosas, bem ordenadas e em 
tudo dignas da cidade. 

Assim, a comissão central, de 
acôrdo com as comissões de ruas, 
tratará : 

1.° Da elaboração do progra-
ma gerai das festas; 

2.° Dos recursos nccessarios 
para a sua realisação; 

3.° Da sua propaganda pela 
imprensa, cartazes, etc. 

4.° Dos alojamentos dos fo-
rasteiros que não encontrarem 
hospedagem nos poucos hotéis 
da cidade; 

5." Dos transportes; 
6.° Das visitas aos estabeleci-

mentos públicos, monumentos, 
museus, etc, que devem estar fran-
queados a quem os queira conhe 
cer; 

7.° Do policiamento e aceio 
da cidade, de acôrdo e auxiliada 
pelas auctoridades competentes; 

8.° Da organisação de peque 
nas excursões, a preços certos, 
aos arrabaldes e pontos da região 
mais dignos de serem conhecidos, 
oferecendo facilidades a quem as 
queira realisar, para o que convi 
rá organisar uma guia ou um pe 
queno roteiro, destinado a distri-
buição gratuita. 

Disto que deixamos enunciado 
dependerá, principalmente, a boa 
ordem das festas e a agradavel 
impressão que os forasteiros po 
dem levar de nós. 

Sobre outros assuntos, porem, 
ainda será preciso providenciar. 
Por exemplo, achamos absoluta-
mente necessário que a comissão 
central consiga o estabelecimento, 
com impecável decencia, de al-
guns restaurantes ao ar livre, para 
que ninguém se venha a queixar 
de falta de alimentação, pois os 
que existem na cidade são pou-
cos e pequenos. Devem ser esta-
belecidos em sitios aprasiveis, 

Peve também colher todas as 

indicações sobre os quartos que, 
em casas particulares, possam ser 
dispensados para hospedagem dos 
forasteiros, bem assim combinar 
com os proprietários dos hotéis 
a abertura de filiais, caso seja pos-
sivel conseguir-se casas para tal 
fim, ainda que sejam situadas nos 
arrabaldes. 

Os números do programa tam-
bém exigem certo cuidado na es-
colha, muito convindo que um 
deles, pelo menos, tenha o cunho 
acentuadamente regional, devendo 
outros ser organisados por forma 
que da sua execução resulte re-
ceita para o fundo das festas, por 
exemplo, batalha de flores, festi-
vais, corridas, concursos, exposi-
ções, certamens, etc. 

Isto tudo, porém, só com tem-
po, muita vontade e grande po-
der de iniciativa se conseguirá. 

Que os elementos, pois, que 
estão em situação de valiosamente 
agir, se ponham desde já em cam-
po, de contrario nada se conse-
guirá com geito. 

O comercio, principalmente, 
que é o que mais lucra, deve ir á 
frente do movimento, pois, fazen-
do o, além de prestar um grande 
serviço aos interesses gerais da 
cidade, â si proprio se beneficiará, 
desenvolvendo as suas transacções 
e aumentando as suas disponibi-
lidades. 

Pacotes de 1/2 
U}\o para vender 
a peso e cigarros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso <£ C.a 

Administrador do concelho 
Tomou posse de administrador 

do concelho de Soure, o sr. Ma-
noel dos Santos Rodrigues, 3.° 
oficial do Ministério da Instrução. 

Investigação 
A policia de investigação está 

procedendo a varias deligencias, 
a pedido da Ouarda Republicana, 
sobre os conflictos havidos entre 
alguns soldados daquela Ouarda 
e o 5.° Orupo de Administração 
Militar, 

Aquela policia fez algumas 
buscas, sem resultados, 

«s 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Abril de 1920 

CAMARA M U N I C I P A L 

Electricidade 
A Comissão , nomeada pela 

Camara para estudar as propostas 
apresentadas ao concurso para o 
fornecimento de energia electrica 
á cidade de Coimbra tem reunido 
com frequencia para estudar e 
discutir só por si e com os con 
correntes as propostas apresenta 
das, afim de habilitar a Camara a 
tomar resoluções definitivas até ao 
dia 28 de Abril, data fixada como 
termo do praso do coucurso. 

Atendendo ás condições parti-
cularmente difíceis do concurso e 
as múltiplas circunstancias que, 
quer isoladamente, quer em con-
juncto ha á ponderar visto que o 
assunto a resolver abrange todos 
os serviços municipalisados e im 
plica o estudo de variados pro 
blemas economicos e técnicos, o 
praso de 60 dias que medeiará 
entre a abertura das propostas e 
a resolução a tomar sobre elas é 
justamente o indispensável. 

A conjugação do problema de 
acquisição de inergia electro-hi-
draulica com o fornecimento de 
inergia térmica electrica dentro 
de um praso de 12 a 15 meses 
está sendo objecto de especial es-
tudo e cuidado. 

O gaz 
Em virtude do encarecimento 

do preço do carvão a exploração 
do gaz transformou-se desde 1914 
dum serviço municipal rendoso 
que era, num pesado encargo, 
correspondente a cerca de 3 con 
tos mensaes de deficit, com o 
combustível ao preço médio de 
Esc. 46$50. 

Com a subida de carvão inglez 
desa 160$00 escudos o emprego 
bitite combustível tornou se proi-
de vo e a exploração do gaz teria 
de cessar como já sucedeu em 
Viana, Braga, Santarém, Covilhã e 
ultimamente em Lisboa. 

Todavia, tendo em atenção os 
múltiplos interesses da cidade li 
gados ao gaz, a Camara Munici-
pal vai tentar por todos os meios 
manter a laboração da Fábrica do 
Gaz até que este possa ser subs-
tituido pela energia electrica pro-
curando obter para esse efeito 
carvão do Cabo Mondego. 

A Camara vê-se porém na 
necessidade de elevar o preço do 
metro cubico para Esc. 0$40 e 
o de subir 100 % ao aluguel dos 
contadores, elevação de preços 
que, se o preço do carvão conti-
nuar a subir, terá de acompanhar 
esta subida. Egualmente, e para 
economia de combustível não 
pode ser mais fornecido gaz du-
rante as horas do dia. 

Assim mesmo porem a contin-
gência de ter de acabar por com-
pleto com a laboração da Fabrica 
do Oaz subsiste, caso não seja 
possivel obter o combustível ne-
cessário. Nesse caso a Camara 
Municipal substituirá a iluminação 
publica pela electricidade, até onde 
for possivel e estudará a possibi-
lidade da iluminação pelo petro-
lio. 

Para que o fornecimento da 
energia electrica á cidade dentro 
de 12 a 15 mezes seja um facto 
continua a Camara Municipal em 
pregando todos os meios. 

Agradecemos a informação que 
nos é fornecida ácerca da energia 
electrica, informação certamente 
motivada pela noticia que, sobre 
este assunto, demos no numero 
anterior. 

Fica assim o assunto esclare-
cido e o publico devidamente in-
formado, como anciosamente de 
sejava. 

Uma quadrilha de malfeitores 

A' requisição da policia de 
investigação criminal de Coimbra 
foram prêsos em Montemór-o-
Velho, os seguintes individuos 
que faziam parte duma quadrilha 
de malfeitores que teem infestado 
várias localidades deste distrito. 

São eles João da Silva Ferreira, 
João Prudência; João Caetano da 
Silva, o Macinhata; e Joaquim da 
Silva, o Joaquim Russo. 

Com estes prêsos veio Anto 
nio da Costa, o Condição, taber 
neiro no Seixo, concelho de Mon 
emór como receptador dum 
roubo importante praticado no 
estabelecimento do sr. Adriano 
Correia Pessoa, da Carapinheira 

T A B A C O 
Df lS ILt l f tS e grande 

s o r t i d o c m c i g a r r o s 
largo da Freiria, 12 

Evasão 
Da oficina de carpintaria da 

cadeia de Santa Cruz, evadiram-se 
ontem de manhã dois dos mais 
perigosos gatunos que ali se en: 
contravam para julgamento. 

São êles Manoel dos Santos, 
de 40 anos, de Santo Antonio dos 
Olivais, e Antonio Duarte Fer-
reira, de 34 anos, da Povoa de 
S. Martinho. 

Os gatunos deviam ter-se utili-
zado duma chave falsa, sem que 
a sentinela desse por tal, pois 
foram tomados como visitas a 
qualquer prêso. 

Foi prêso Joaquim Geraldo, 
desta cidade, qu t se presume ter 
responsabilidades na fuga. 

Estes gatunos tinham que res 
ponder por 14 roubos entre os 
quais se contam os praticados na 
residencia do sr. dr. Duarte Sereno, 
de Penacova, Casa Havaneza e 
outros desta cidade. 

Obituár io 
Faleceu o sr. dr. Fernando 

Emídio da Costa Cabral, funcio-
nário do Ministério da Instrução, 
e que há anos residia nesta ci-
dade. 

O sr. dr. Costa Cabral escre-
veu nalguns jornais de Coimbra e 
foi director da revista A Galera. 
Deixou algumas publicações. 

— Também se finou o sr. Ar-
tur Vieira .de Andrade, proprietá-
rio do Café Europa. 

— Faleceu na Pocariça, a sr.a 

D. Maria da Assunção Carvalho 
Simões, esposa do sr. Augusto 
Simões Monteiro, secretario de 
finanças aposentado. 

O cadaver foi trasladado para 
Montemór-o Velho. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

—Faleceu ontem a sr.a D. Ma-
ria José Mesquita, mãe estremo-
sissimo dos nossos bons amigos 
Carlos, Joaquim e Manuel Mes-
quita. -

Avaliando a grande dôr que 
nesta hora aflige o corsção aman-
tíssimo de seus filhos, enviamos-
lhe os nossos sentidos pezames. 

Na secção respetiva- publica-
mos o convite para o funeral que 
se realisa hoje. 

Bilhar e bolas 
dc marfim 

Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 10-4-920 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Covilhã —Antonio Ramos Gonçalves, 
casado, industrial, morador na Covilhã, 
contra a sociedade comercial Campos & 
Montez, Limitada, com séde na Covilhã. 
— Relator, C. Corte Real; escrivão, Faria 
Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Castelo Branco — O M. P. contra Ma-

nuel Batista e José Pedro, solteiros, maio-
res, do logar do Salgueiro do Campo. — 
Relator, Diniz da Fonseca; escrivão, Pi-
mentel. 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Brazil — Agostinho Marques Travas-

sos, carpinteiro, residente actualmente no 
Rio de Janeiro, contra Antero Virgilio 
Augusto Alves, casado, carpinteiro, resi-
dente também no Rio de Janeiro. — Re-
lator, Diniz da Fonseca; escrivão, Pi-
mentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Guarda — Tomaz Rodrigues Pinheiro, 

viuvo, proprietário, da freguesia da Pera 
do Moço, contra Maria da Conceição 
Afonso, solteira, maior, proprietária, de 
Famalicão. — Relator, Regalão; escrivão, 
Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar — Ermelinda Rosa, viuva, na-

tural de Tomar e residente no logar de 
Juncais, contra Agostinho dos Reis, pro> 
prietario, residente em Tomar.—Relator, 
Crispiniano; escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CRIMES 
Vizeu — O M. P. contra Joaquim de 

Almeida Neto. 
Confirmada a sentença. 
Sabugal —O M. P. contra Salvador 

Afonso. 
Confirmada em parte. 

AGRAVO CÍVEL 
Castelo Branco — D. Elódia Petronila 

de Sá Viana Conte de Ordaz e outros, 
contra D. Maria tía Piedade Caldeira de 
Ordaz Queiroz de Valadares e outros. 

Negado provimento. 

Escrivão, Quental: 
AGRAVO CRIME 

Covilhã — Manuel Morão de Campos 
contra o M. P. 

Não tomou conhecimento. 

Escrivão, Pimentel: 
AGRAVO CÍVEL 

Castelo Branco — D. Clara dos San 
tos Sal Prazeres, marido e outros, contra 
Manuel dos Santos Sal e esposa. 

Revogado o despacho rçcorrido, 

t i . 

M M 

NENHUMA CASA 
deveria estar sem 

PASTILHAS VALDA 
liste remedio respirável, preserva dos perigos do f r io , d:i h u m i d a d o 

das poeiras e dos microbios. 
F, um tratamento energieo de todas as doenças da G a r g a n t a 

dos Bronchios e dos Pulmões 
Para as CREANÇAS, para os ADULTOS com para cs VELHi,'. 

ESTE EXCELENTE P R O D U T O 
deve ter o seu logar em todas as fam lias 

Procurai hoje mesmo UMA CAIXA DE 
F a s t i l l i a s V a l c i a 

Mss sobre tudo exijam bem 
A S V E R D A D E I R A S 

vendidas unicamente em caixas com o nome 

PARA C U R A R 

A N E M I A , . C H L O R O S I 
E ANEMIA PALUSTRE 

* O MELHOR REMEOIO é 

F E R R O - Q U I N O 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

"A Colonial 
Companhia de Seguros 

Capital: Um milhão e quinhentos mil esude 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais;agrícolas;roubo e automoveli 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Para averiguaçõss 
Para averiguações sobre uns 

roubos ult imamente praticados 
desta cidade, foram presos B?nto 
dos Santos, o Bentinho, e Mateus 
Elisiário, o Nicornio, ambos aqui 
residentes. 

Estes gatunos confessaram já 
serem os autores do roubo prati-
cado na residencia do sr. Luís 
Witnich Carriço, no Penedo da 
Saudade. 

Pratica de tiro ao alvo 

Na carreira de tiro desta ci-
dade, todos os domingos, das 12 
ás 15 horas, continua aberta a 
inscrição para a pratica de tiro ao 
alvo, a todos os indivíduos a que 
se referem os n.os 45, 46 e 50' do 
D. de 24 de Fevereiro de 1916 
(portuguêses de nascimento ou 
naturalisados), desde o ano em 
que completem 17 anos, meno-
res de 12 aos 17 anos, senhoras, 
estrangeiros maiores de 21 anos 
e militares, qualquer que seja o 
escalão do Exercito a que perten 
çam. 

Ç f l õ f l 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

Prevenção 
O capitão Francisco de Miran 

da Martins de Carvalho, residente 
em Coimbra, declara que não se 
responsabilisa por divida alguma 
feita por seus filhos menores Ma 
rio e Fernando, e bem assim por 
qualquer pedido, ou divida que 
estes ou outra qualquer pessoa 
façam em seu nome. 

Coimbra, 12 de Abril de 1920. 

MONTEPIO GERAL 
Associação de Socorros Mutuos 

Fundada em 1840 

P E ^ Í S Õ E S 
Perante a direcção h^bili-

tam-se: D. Maria Julia Amado 
Simões, maior, solteira, resi-
dente em Lisboa, como única 
herdeira á pensão anual de 
15$00 escudos, legada por 
seu irmão o socio n.° 15.499 
Adelino Simões Freire Júnior. 

Correm edito» de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma «pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, 16 de Mar-
ço de 1920. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Armando Cancela de Ma-
tos Abreu, 

anco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

F I L I f t L D E C O I M B R f t 

S e e e a o d e ç o ? p e 5 = í o p t e s 
Compartimentos papa alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a UNICFS c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s I O V 2 d a m a n h ã d a s 3 4/2 d a t a r d e 

Compartimentos Tabela de aluguer 
DIMENSÕES 

N.° 1 1 mez Esc. 2$00 
Altura 0.™ 25 3 mezes 4$00 
Largura 0.m51 ó jnezes 6$00 
Fundo . . . . . . 0.m50 l a n o . 8$00 

N.° 2 1 mez Esc. 3$00 
Altura 0.m25 3 mezes ' 6$00 
Largura 0.m51 6 mezes 8$00 
Fundo O."150 l a n o 12$00 

N.° 3 1 mez. . • 
Altura 0.m40 3 mezes 
Largura 0.m51 6 mezes-
Fundo 0.m50 l a n o -

Esc. 5$00 
7$50 

12$00 
16$00 
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LARANJADAS E LIMONADAS 
" B R I Z PL„ 

AGUA GASOFICADA 
O s m e l h o r e s r e f r i g e r a n t e s p r e p a r a d o s 

c o m a f i n í s s i m a a g u a d o FASTIO 
Milhares de garrafas á venda no 

e ^ p É s o F i f t 
RUA DA SOFIA, 107 e 109 

C O I M B R A 
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Sociedade de Mercearias e Farinhas, 
Limitada 

fltíenida dos 01eipos« 6010)01^1 
Secção de Retalho, aos preços da Ta-

bela Oficial, dos seguintes generos: 
f f r r o z d a t e r r a , k i l o . . . . . . . . $ 6 4 

C a f é t o r r a d o k i l o , 1 $ 4 0 

» M u i d o , K i l o . . . . . . . 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 
c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . 

F a r i n h a d c t r i g o c m r a m a 1̂ 1 l o , . 

1$50 

$ 3 0 

$26 

$26 

Maria Jose Mes-
quita 

P A L E O E ' 

R. I. P. 
Carlos Mesquita, e seus irmãò 

presentes e ausente, participam 1 
falecimento de sua mãi Maria Josj 
Mesquita, e que o seu funeral 
realisa hoje 17 do corrente peli 
4 horas da tarde da sua residenc 
na Rua Pedro Cardoso para 
Egreja de S. Bartolomeu e destj 
para o Cemitério. 

Não se fazem convites espe 
ciaes. 

TABAC 
Em volumes de I % kilo, 

proprio para pêso. Vende-se 
na Praça 8 de Maio, n.os II e 13. 

CONCURSO 
A Mesa gerente da Santa Casa 

da Misericórdia da vila 
de Arganil 

Faz publico que se acha a con-
curso o logar de capelão adminis-
trador do hospital da Misericórdia] 
desta vila, pelo espaço de 30 dias,'] 
a contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio no Diário j 
do Governo, 

Os candidatos devem juntar ao j 
seu requerimento, cuja letra e as-
sinatura devem ser reconhecidas, 
e dirigido ao Provedor da Miseri-
córdia, os documentos a que se 
refere o regulamento do § único 
do art. 47 do decreto com força; 
de lei de 6 de agosto de 1892, 
sendo os seus vencimentos anuaes 
240 escudos e as obrigações consV' 
tantes do compromisso respectivo 
e regulamento interno do hospi-
tal. 

E para constar se passou este 
e outros. 

Arganil, 12 de abril de 1920, 
O Provedor, 

Augusto Coimbra. 
- | I 

p r e a d a governanta, de 48 aflòí 
V» oferece-se para casa de pessot 

só. Dá as melhores informações. 
Informações nesta redacção. 

í " a r r o ç a . Vende-se em esta-
do de nova para gerico ou gar-

ram. Pedir informações a José Augus-
to. Rua do A'-nado n.° 157. 

Es c a d a de caracol ern* 
10 degraus, vende Rua da So-

fia, 107-109. Pe q u e n a quinta Vende-
se situada na Estrada da Beira 

(Alto de S. João). Tem boa casa de ha-
bitação que pode desde já ser habitada, 
e outras dependencias. Agua, arvorei 
dc fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Casa Londres. 
T r e s p a s s e . Trespassa-seufflS 
• loja sita na rua Antonio Augus-

to dos Santos, n . " 25 e 27 para arma-
zém de mercearias. Para tratar, Rua Di-
reita n.° 10-1-.° — Coimbra. 

Venda de ooupé. Ven-
de-se um coupé com rodas de 

borracha com pouco uso e em estado to 
novo. Pura tratar nesta redafíp, 1 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Reuniu-se no domingo a As-
sembleia Geral do Sindicato Agii-
Êola de Coimbra, na sala da As 
sociação dos Artistas, para apre-
ciar o decreto n.° 6531, de 5 do 
corrente considerado como pre-
judicial aos interesses dos agricul-
tores. 

Presidiu o sr. dr. Carlos Sa-
cadura, secretariado pelos srs. 
Adrião de Moura e dr. Pedro Me-
neses. 

O presidente expôs o assunto 
que ali os fazia reunir, que é nada 
mais do que defender os interes-
ses do agricultor e proprietário. 

Sobre o mesmo assunto fala 
I ram desenvolvidamente os srs. drs. 
rjosé Bruno e José Ferreira, apre-
sentando este a seguinte moção, 
•Fque foi aprovada por aclamação: 

Considerando que a precaria situação 
tconomica do pais resulta, de preferen-

cia, do desiquilibrio da nossa balança 
comercial, pois o que produzimos é abso-

rtamente insuficiente para a satisfação 
nossas necessidades, havendo conse-

intemente, uma importação muito su-
irior á exportação; 
Considerando que este mal económi-
i o principal factor que contribue para 

P encarecimento da vida, pela correspon-
de desvalorisação da nossa moeda 
im a drenágem do ouro para o estran-

. iro; 
Considerando que a única maneira 

de o remediar é intensificarmos a pro-
dução de todos os ramos da nossa ativi-
dade; 

Considerando que essa obra de fo-
mento economico só será possível efecti-

ve com uma protecção entusiástica e 
^consciente dedicada pelo Estado ás in-
dustrias e agricultura e garantir a livre 
permuta dos seus produtos, deixando-a 
entregue ao principio imutável «da oferta 
e procura», pois deve ser esta, em tal 
emergência, a única função do Estado; 

Considerando que, principalmente a 
industria agricola, nunca mereceu da parte 
dos poderes constituídos o tratamento 
protecionista que seria de esperar, visto 
que reside nela a principal base do nos-
so ressurgimento, antes tem sido vitima 
de todos os arbítrios e violências; 

Considerando que o Decr. 6.513 de 
5 do corrente é mais um áto atentatório 
dos legítimos interesses da agricultura, 

{IOÍS confere ao comerciante lucros fabu-
osos em detrimento do produtor; 

Considerando, finalmente, que é in-
dispensável pugnarmos pela revogação 
do referido Decr. mas simplesmente na 
parte em que se refere a produtor e co-
merciante, pois nâo pretendemos que 

seja alterado o preço estipulado pura 
venda a consumidor. 

Resolvem os proprietários do distrito 
de Coimbra reunidos em Assembleia 
magna. 

1.° Nomear uma comissão que, no 
tnail curto prâso, faça agitar esta ques-
tão no seio de todas as organisnções 
d'agricultores no sentido de conseguirem, 
com toda a uniformidade, a revogação 
na parte discutida, do citado Decr. 

2.° Dár, cotnulativamente, á mesma 
comissão poderes para iniciar um movi-
mento de defesa de tudo o que diga res-
peito á propriedade ligando ho seu es-
forço o de todas as organisações agríco-
las do país, devendo começar-se pela or-
ganisação dum grande congresso da clas-
se ao qu;il possam concorrer todos os 
proprietários, principal maneira de esta-
belecer entre si a união. 

Coimbra, 18 d'Abril de 1920. — José 
Ferreira. 

Alvitrou se que o grande con-
gresso agricola se reúna em Coim 
bra. Procedeu se em seguida áelei 
ção da Mêsa da Assembleia Oeral, 
sendo eleitos os srs. dr. Tavares 
Festas, presidente; Adrião de Mou-
ra, vice presidente; Jorge Lacerda 
e Diogo Soares, secretários. 

Não havendo mais outro as-
sunto a tratar, o presidente agra-
deceu a escolha da sua pessoa 
para presidir àquela reunião, im 
portante pelo numero e pelo in-
teresse que via tomar em assunto 
de tão capital importancia, encer-
rando em seguida a sessão. 

Fez se depois a inscrição de 
novos socios. 

Não pretendem os proprietá-
rios que estiveram na reunião a 
que nos vimos referindo criar 
embaraços ao governo sobre as 
medidas que tem tomado para 
baratear o custo de vida e nem 
cercear os interesses a que tem 
direito o comercio, pois antes 
deseja que exista uma certa har-
monia na defesa dos legítimos in-
teresses de cada um. 

A assembleia agora reunida 
julga precisa a congregação dos 
esforços de todas as colectivida-
des interessadas para a sua defêsa. 

O Sindicato Agricola de Coim-
bra, ainda no seu inicio, está im 
pulsionando a sua acção, tornan-
do-se credora de todo o aplauso 
e louvores. 

Ecos da Sociedade 
; Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
D. Rachel Pereira Jardim 
O menino Augusto, filhinho do sr. 

' Alfredo Neves, alferes de infantaria, 35. 
Hoje: 
D. Maria da Conceição Raposo 
José Abelaira Gomes 
Adjuto de Moura 
A'manhã: 
D. Maria Isabel Tavares de Morais 

Pinto. 
Dr. Luiz Clemente Paí% Sequeira 
Dr. Antonio Alves da Capela e Silva 
Germano Augusto Marques 

Doente 
Encontra-se doente o sr. Pedro Bes-

ta Pais. Desejamos breves melhoras. 

CADEIA 
Confirma-se a noticia ha tem 

po por nós dada de que o edifi 
cio da cadeia de Santa Cruz havia 
passado para o ministério do in 
terior afim de ser adaptado ao 
quartel da Guarda Republicana, 
devendo a Camara arranjar uma 
nova cadeia. 

Para esse fim esteve ontem 
nesta cidade o sr. coronel França, 
director do Limoeiro, que, na 
companhia de alguns senadores e 
chefe da secretaria da Camara vi-
sitaram alguns edifícios. 

mm • fc 

Festas a S. João na Figueira 
A Figueira também trabalha 

Í>ara levar a efeito este ano os fes-
ejos a S. João, como se realisa 

ram em tempos idos, os quais 
atraíam ali muitos milhares de 
pessoas. 

Vão, pois,^ revivendo as tra-
dicionais festas portuguesas, tão 
queridas do nosso país. E' nelas 
que ele afoga as suas penas e dá 
j^ensio á sua alegria, 

Serulço de l u m ú l m 

APELO Á CíDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Tendo nós enviado á Associa 

ção dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, a importancia de 
173$0Q que obtivemos por subs-
crição, para aquisição do novo 
material de incêndios, recebemos 
do sr. Antonio Donato, presiden 
te da mesma Associação, o oficio 
seguinte, acompanhando o com-
petente documento da entrega da 
referida importancia: 

... Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. — Tenho a honra de enviar a v. o 
incluso recibo da quantia de 173$00, im-
portancia da subscrição por v. promovi-
da no jornal de que é mui digno di-
rector, e, em nome da direcção da minha 
presidencia, cumpre-me o dever, de que 
gostosamente me venho desempenhar, 
de agradecer-lhe o interesse que tomou 
por esta corporação que, fiel ao fim para 
que foi instituída, forceja por manter o 
honroso nôme que, ha trinta e um anos, 
vem conquistando. 

E muito mais é ainda para agradecer 
quando é certo que o movimento que 
ora se vai manifestando, em prol da nos-
sa querida Associação, foi por v. iniciado. 

Queira, pois, aceitar os protestos 
do nosso profundo reconhecimento. — 
Saúde e Fraternidade. 

Coimbra, Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, em 15 de Abri! 
de 1920. — O Presidente, António Do-
nato. 

Recebemos do Sr. João Ribeiro Ar-
robas, director da Gazeta de Coimbra, 
a quantia de cento setenta e três escudos, 
proveniente da subscrição aberta pelo 
mesmo jornal para reparação e compra 
de material de combate contra incêndios. 

Coimbra, 15 de Abril de 1920. 
Pela Direção, O Tesoureiro, Francisco 

efas Santos, 

HTEBFS5ES E ASPECTOS DE KWIIHH 

HOTflS fí LÁPIS 
Parcce que vão começar bre-

vemente cs trabalhos de constru 
ção da estrada do Dianteiro, que 
ficará sendo uma das rnais lindas 
estradas de turismo da região de 
Coimbra. 

O Picoto dos Barbados — a 
que mais propriamente se começa 
a chamar Belo Horisonte — betn 
assim a Mata de Vale de Canas, 
que lhe- fica próxima, bastante se 
valorisarão com a sua construção, 
valoriçarão que ainda mais subirá 
ama vez feita a ligação desses 
dois pontos — que são dos de 
maior futuro dos arrabaldes de 
Coimbra — com as Torres, na es-
trada desta cidade a Penacova, e 
que apenas depende da constru 
ção dum lanço de estrada de qua 
tro quilometros de extensão. 

Na cumeada de Belo Horison-
te, ha um largo caminho munici-
pal, que bem facilmente podia ser 
transformado numa linda alameda, 
guarnecida com arvores e bancos 
e, se fosse possível, h m b e m com 
um mirante. Demandaria tudo 
isso de pequena despesa e, na 
nossa opinião, merecia bem a pena 
que os principais proprietários 
dali fizessem qualquer proposta á 
Camara nesse sentido, quí , por 
certo, não deixaria de a tomar 
em consideração. 

No estrangeiro, principalmente 
na França, Italia e Suissa, onde já 
se cultiva com inteligência e gos 
to a industria do turismo, tirando 
dela as maiores vantagens econó-
micas, é assim que se inicia mui-
tas vezes a valorisação dos pontos 
de qualquer região mais dignos 
de serem conhecidos e admirados 
pelos forasteiros. 

Voltaremos ao assunto, que 
nos parece interessante e digno 
de mais algumas notas, embora 
ligeiras, como são as que aqui 
hoje deixamos traçadas a lápis. 

Caiei. 
Partido Republicano de Recons-

tituição Liberai 
Já se encontra organisada a 

comissão instaladora do Partido 
Republicano Reconstituinte Nacio-
nal, em Coimbra, e do qual é che-
fe o sr. dr. Alvaro de Castro. 

Essa comissão ficou composta 
dos srs. drs. Joaquim de Carva-
lho, professor da Faculdade de 
Letras, Domingos Lara, medico e 
Antonio Leitão, advogado e pro-
fessor. 

Estudantes transmontanos 
Reuniram-se os e s t u d a n t e s 

transmontanos da Universidade 
de Coimbra, enviando um tele-
grama de saudação aos promoto 
res do congresso transmontano, 
que se realizou em Lisboa, sendo 
tomadas também resoluções de 
interesse para a sua região. 

Pacotes dc 1/2 
KHo para vender 
a peso c cigarros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso & C.a 

Desastre 
Ontem, na fabrica de cortu-

mes, por descuido do operário 
Justino Rodrigues, de Coselhas, 
deu se ali uma explosão, ficando 
este com varias queimaduras pelo 
corpo e na cabeça. Foi pensado 
no banco do Hospital, 

C S s i x a d t o D e p o s i t o s 

Acha se a funcionar no edifício da Filial, a secção da CASA DE CREDITO POPULAR, onde se 
efectuam unprestimos sobre penhores d e o u r o . p r a t a , p e d r a s p r e c i o s a s , r o u p a s , o b j e c t o s d e 
u s o , m o b i l i á r i o e outros que ofereçam garantia 

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : a o j u r o d e 7 p o r c e n t o a o a n o 

Juros a pagar ao mês de £20 a 1588 501 (um centavo) 
Juros a pagar ao mês de 1589 a 3559 502 (dois centavos) 
juros a psgar ao mez de 35Ó0 a 5 >31 503 (trez centavos), etc. 

Avenida Emídio Navarro n.° 19 = 2.° andar. 

As festas 
da Rainha Santa 

O s i n t e r e s s e s e c o n o m i -
c o s d a c i d a d e . U r g e q u e 
s e j a n o m e a d a a c o m i s s ã o 
c e n t r a l . I d e i a s e a i v i t r e s . A* 
A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l , t r a -
b a l h a n a o r g a n i s a ç ã o d e 
c o m i s s õ e s p a r a o r n a m e n t a -
ç ã o d a s r u a s . 

Em Coimbra, po~r um velho 
habito adquirido, é raro o que se 
faz, que não seja tarde e a más 
horas. 

Não pôde ser; para se fazer 
alguma coisa com geito, seja o 
que fôr, é sempre preciso tempo. 

Ora, exactamente porque es 
tamos convencidos disso, é que 
continuamos a insistir na necessi 
dade de ser nomeada, sem mais 
perda de tempo, a comissão cen-
tral das festas. A Associação Co 
mercial e a Sociedade de Defesa 
e Propaganda, principalmente, 
teem, desde já, de tratar do 
assunto, chamando a si todos os 
elementos que as possa auxiliar na 
consecução de tal fim. 

Ha muito que fazer e por isso 
mesmo, é que é preciso não 
dormir. 

Já falámos da necessidade de 
prevenir os alojamentos para os 
forasteiros, porque, infelizmente, 
os hotéis em Coimbra são poucos 
e pequenos. Dia a dia se vai no-
tando mais a falta dum grande es-
tabelecimento desse genero, nesta 
cidade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda deve procurar trazer a 
Coimbra os representantes de 
qualquer grande empreza hoteleira 
para os interessar na fua constru 
ção. Coimbra, sendo já hoje mui 
tissimo visitada, já não pode pres-
cindir dum grande estabelecimento 
desse genero. 

Dos transportes também é 
preciso, tratar, pois, emJCoimbra, 
não os ha senão em numero 
muito limitado. Bom seria que 
de fóra viessem o maior numero 
de carros e automoveis, facilitan-
do-se assim aos forasteiros a vi-
sita aos arrabaldes e aos pontos 
da região mais dignos de serem 
conhecidos. Excelente seria até 
que se podessem organisar pe 
quenas excursões, a esses pontos, 
por um preço fixo. E' assim que, 
no estrangeiro, se hz a boa pro-
paganda. 

No verão, como se sabe, nas 
horas de maior calôr, ninguém 
sabe onde ha de passar agradavel 
mente o tempo. Em geral, toda 
a gente se resigna a uma amolen-
tadora e incomoda pasmaceira, 
atravez das ruas da cidade em 
brasa. Não pode ser. 

O Choupal, recinto cheio de 
verdura, de frescura e de pitoresco, 
não poderá ser aproveitado para 
a realisação de qualquer festa 
durante essas horas? Talvez ali se 
podesse efectuar uma grande pa-
rada de bandas, ranchos, tunas e 
estúrdias, e grupos ao desafio, 
caracteristicos da região. Seria 
uma festa popular muito interes 
sante, que podia atrair ao local, 
pelo menos, 15 mil pessoas a 
520 centavos. Do lado da cidade 
e do rio é fácil a fiscalisação das 
entradas, sem ser preciso a menor 
vedação, pois um bom serviço de 
vigilancia da guarda republicana 
a supriria. Pelas outras entradas, 
difíceis como são de acesso, só 
um ou outro çavroçhe tentaria 

penetrar, e isso mesmo se pode-
ria evitar com o policiamento feito 
pela referida Guarda. 

A comissão deve estudar o 
assunto, po ;s, se encontrar alguns 
meios de transporte para facultar 
ao publico, o êxito parece nos 
certo. Os electricos, até á Casa do 
Sal, também podiam prestar bom 
serviço nesse dia. 

Por iniciativa da Associação 
Comercial, acha se já constituída 
a comissão encarregada da orna-
mentação da rua Ferreira Borges, 
que ficou composta pelos srs. Al-
varo de Lacerda, Armênio Ama-
do, Porfírio Delgado, Bisarro 8t 
Casimiro e Basilio Diniz. 

Hoje é muito provável que fi 
que organisada a comissão da rua 
Visconde da Luz, continuando a 
empenhar-se para que haja comis-
sões de festejos em todas as ruas 
por onde teem de passar os cor-
tejos religiosos. 

A Associação Comercial bem 
merece todos os louvores pelo in-
teresse que está demonstrando pa-
ra que os festejos este ano nada 
percam do seu antigo brilho. 

Por parte da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra foi 
já prometido o seu auxilio, que 
pode ser, e será concerteza, muito 
valioso. 

Em Coimbra ha diversas so-
ciedades sportivas que estão muito 
no caso de dar o seu concurso, 
dando cada uma um numero para 
o programa, que se espera seja 
variado e cheia de atrativos. 

A Gazeta de Coimbra conti-
nuará a publicar tudo quanto diga 
respeito aos festejos da Rainha 
Santa e ás resoluções tomadas pe-
los respectivas comissões. 

Ouvimos que se pensa em or-
ganisar uma comissão para ilumi-
nação da Avenida Navarro, como 
se fez ha anos, e que também se 
pensa em fazer um grande festival 
de tarde no Choupal. 

Castelo da fe i ra 
É prcciso expropriar ama 

faixa de terreno em volta deste 
monumento nacional. 

O Diário de Noticias vem le-
vantando uma campanha que se 
nos antoiha altamente simpática. 
Trata se dè defender o nosso pa-
trimónio artístico, velar pela con-
servação dos monumentos nacio-
nais que a acção do homem, mais 
do que o rigor do tempo, tem 
criminosamente desbaratado. Te 
mos o dever inadiavel de honrar 
a memoria dos nossos maiores, 
porque assim o exige a beleza da 
arte que nos legaram, perpetuando 
o valor dum povo, que assombrou 
o mundo pelos seus feitos. 

Seguindo a mesma orientação, 
vieram associar se á campanha 
defendida por aquele importante 
diário, o Século, a Capital, o Pri-
meiro de Janeiro, etc. Sem receio 
dc errar, podemos dizer, que a 
justiça de tais interesses encontra 
em todo o patriota um devotado 
defensor, porque o sentimento da 
arte andou sempre aliado ás mais 
belas manifestações da alma por 
tuguêsa. 

A imprensa poz em fóco o 
Castelo da Feira. Autorisadas opi-
niões tem vindo a publico, pu-
gnando pela conservação da esté-
tica daquele vetusto monumento 
nacional e insurgindo-se contra 
qualquer atentado de lesa arte, que 
pretenda fazer-se lhe. 

Fica situado o Castelo da Feira 
na antiga Lancobnga, a uns trin-
ta quilómetros do Porto. Con-
struído num dos pontos mais ele-
vados da vila, hoje atravessada 
pela linha ferrea do Vale do 
Vouga, o horizonte que ele ofe-
rece ao visitante, é vasto e encan-
tador. A vista estende se sobre 
toda a povoação e arredores, ca-
sando-se admiravelmente o casa-
rio branco e o verde dos campos 
com o escuro dos pinhais. A' 
tarde, quando o sol vai mergu-
lhar se no oceano, os derradeiros 
lampejos duma luz que se extin-
gue traçam um longo caminho 
incendiado- . . Ouilherme Braga 
andou vagueando peias muralhas 
do Castelo, e lá encontrou a sua 
musa motivos de sobra onde se 
inspirasse, p. Mandel II, o exi« 

lado de Richmond, aí se quedou 
maravilhado á vista do venerando 
monumento, em 1908, como an-
teriormente D. Maria II, na via-
gem que fizera ao norte do 
paiz com os infantes, D. Pedro 
e D. Luiz. 

O Castelo da Feira domina 
sobranceiramente a vila. As exce-
lentes condições do local em que 
foi construído, as grandes mura-
lhas com as seteiras em cruz, as 
paredes denegridas pela ação do 
tempo e encimadas por torres 
altíssimas, os fossos que serviam 
de ultima guarida aos habitantes 
do Castelo, ameaçados em caso 
de ataque, são pormenores de 
grande interesse e valia, que me-
recem bem a atenção demorada 
do visitante. 

Não pretendemos fazer a des-
crição do velho Castelo, que 
honra as antigas terras de Santa 
Maria. Aconselhamos a leitura do 
livro Castelo da Feira, onde o 
sr. D. Fernando de Tavares e 
Tavora reuniu os documentos mais 
dispersos. E' um guia pratico para 
o estudo da descrição e historia 
do Castelo da Feira. Abrange o 
vasto periodo que vai desde D. 
Afonso Henriques, até aos nossos 
dias e merecem especial menção 
a família dos Pereiras, cujo con-
dado D. Manoel I estabeleceu em 
Terras de Santa Maria; a questão 
dos bens do infantado, etc. 

O Castelo da Feira é hoje 
considerado monumento nacio-
nal. Relíquia admiravel, como lhe 
chamou José de Figueiredo, pre-
ciosidade artística, maravilha ar-
quitectónica, no dizer do falecido 
Ventura Terra, grande conhece-
dor dos mais notáveis monumen-
tos do nosso paiz, ele ocupa um 
logar de primazia entre as velhas 
construções da Idade Média. 

Umberto Bessa, afirma que o 
vetusto Castelo personifica o tipo 
dás construções medievais, e é 
hoje o único existente no nosso 
paiz e talvez na península. 

Ora, por 1834, foram vendidos 
em hasta publica os bens do in-
fantado e, consequentemente, t<> 
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W E S Q U I N A D Ô C H I A D O 

Está em pleno sucesso no tea-
tro Nacional o D. Juan Tenorío 
de Julio Dantas. Perdão: o de 
Lonilla. Não me lembrava de que 
o ilustre autor das Rosas de todo 
o ano não' tinha tido a pretensão 
de interpretar a seu modo esta 
figura imortal de espadachim, de 
que quiz apenas traze-la para o 
teatro português; e de que para 
isso foi busca-la, como não podia 
deixar de ser, á sua origem: á tra-
dição sevilhana recolhida no sé-
culo xv i i i por Nedlina e imorta-
lisada no século xix por esse «vin-
cador g o v e s c c que foi Lonilla. 
Evidentemente se D. Juan como 
tipo é de sempre e de todos, (por-
que todos somos um pouco como 
ele, aparte as diferenças, é claro), 
como caracter literário é funda-
mentalmente espanhol. Mas o sr. 
dr. Julio Dantas emprestou àque-
las redondilhas admiraveis de Lo-
nilla o quer que seja de intenne-
dio entre a murça vermelha do 
cardeal Gonzaga e o jibão de ri-
ço preto do senhor de Boquilobo 
— e fê-lo tão instintivamente que 
nem sequer deu por isso. Fez afi-
nal, sem o sentir, quasi uma nova 
interpretação. 

Não necessito apresentar-lhes 
este tipo do D. Juan impetuoso e 
fidalgo, especie de arlequim de 
amor e de quitanas que ame-
dontrava Leislha por volta do sé-
culo xvi e que Gabriel Teles trou-
xe, um dia, pela mão para a evo-
cação gloriosa do tempo e do es-
paço. Todos o conhecem. Não 
houve ninguém, pôde dizer-se, 
no mundo da arte e da literatura 
que o não cortejasse. A sua his-
toria é amorosa — e cabe apenas 
na palavra amor. Não no amor 
que résa — mas no amor que exi-
ge; não no amor que afaga —mas 
no amor que abraza. O seu con-
ceito de moral vive todo na lami-
na faúlhant® duma espada. 

Mentia por instinto. Matava 

D . J u a r t T e n o r s o 

por distracção. As mulheres ape-
zar de tudo adoravam-no. Os ho-
mens temiam-no. Se ele era capaz 
de tudo! Dir-se-hia que os mortos 
fugiam ao vê-lo, receosos que ele 
os matasse outra vez. Era um fa-
c ínora—sem deixar de ser um 
fidalgo excessivo,amoroso,brigão, 
impertinente como um galo velho, 
fanfarrão como um tipo de Cal-
deron, realisava, sem querer,a sín-
tese formidável duma raça. 

Não era uma figura — é um 
expoente psicoiogico. Estuda-lo 
é meio caminho andado para es-
tudar a Espanha. E' percorrer a 
Andaluzia. O amor fez dele—-é 
curioso — um epicurista. Le goat 
vwlcnt des femmes (como di:ia 
Anatole) tornou-o não apenas um 
mestre na arte de suduzir mulhe-
res, mas — " N o m b r e de Dios»— 
11a arte de despachar maridos. 

Um dia entre tantas mulheres 
que a sua mocidade e a sua inso-
lência queimara, como rosas nas 
baforadas do sol, apenas uma, 
apenas essa lhe abriu ao coração 
a ternura dum verdadeiro amor: 
Inês de Ulloa. Uma noite rou-
ba-a dum mosteiro e foge com 
ela, embrulhada num manto ne-
gro, pequenina pomba branca 
desmaiada que um escapulario 
envolve, para um palacio debru-
çado sobre o Guadalquivir, — en 
quanto ao longe os sinos tanjem 
matinas e o aroma verde dos la-
ranjais perfuma o c é u . . . A sua 
alma desperta para Deus. Santi-
fica-se. E foi então, só então, que 
os franciscanos o atraíram ao seu 
convento e o mataram só porque 
ele roubára d 'amor essa mulher . . . 

E eu —como é diferente — te-
lo-hia perdoado pelo muito que 
ele a amou. Quem sabe até se 
ele estará hoje ao lado de S. An-
tonio— santo como ele, risonho 
como ele, ingénuo como ele? 

Luis ii'0!iveira Bnimarãe?. 

das as propriedades circunjacen 
tes ao referido Castelo da Feira. 
E' bem de ver os inconvenientes 
que resultaram de tal medida, 
porque os novos proprietários, 
começaram por obstruir portas e 
seteiras e outras pertenças do no-
tabilissimo monumento, ofenden-
do se gravemente a sua estetica. 

(Continua.) 

Asilo da Assistência da Golonia 
Portuguesa do Brasil 

Para a instalação deste gran-
dioso asilo destinado á educação 
e instrução dos orfãos dos solda-
dos portugueses mortos na guer-
ra, foi adquirida, segundo nos in-
formam, na semana finda, a im-
portante quinta dos Vales, proxi-
mo de Santa Clara, por compra 
feita ao sr. Dr. Costa Alemão. 

O sr. Candido de Soto Maior, 
digno presidente da Comissão de 
Assistência, em Lisboa, está na 
disposição de mandar construir, 
a expensas suas, a estrada de li-
gação do alto do convento de 
Santa Clara com o Almegue, ou 
com a estrada de Lisboa, melho 
ramento este repetidas vezes re 
clamado dos poderes públicos, 
mas sem resultado. Assim nos 
consta. 

Governador civil 
Já regressou a esta cidade o 

governador civil, sr. dr. Malva do 
Vale. 

Joaquim Teixeira de Sá 
No próximo domingo, 25, 

pelas 14 horas, realisa-se na séde 
da Associação de Socorros Mú 
tuos União Artística Conimbri 
cense, uma sessão solene e inau 
geração do retrato do saudoso 
consócio sr. Joaquim Teixeira de 
Sá, promovida pelos Corpos Ad-
ministrativos da mesma Associa-
ção e a expensas suas. 

A sessão |é presidida pelo sr, 
Dr. Teixeira de Carvalho e for^m 
convidados para fszer a apologia 
do falecido os srs. drs. Octaviano 
de Sá, Alfredo Fernandes Martins 
e Candido Nazaré. 

Neste sentido vão oficiar ás 
Direcções das Associações de So 
corros Mutuos de Coimbra para 
assistirem a este acto, á imprensa 
periódica, á viuva e filhos do fa 
lecido. 

0 assucar apreendido 
No dia 25 do corrente, no 

Tribunal é vendido em hasta pu 
blica o assucar que ds harmonia 
com o decreto n.° 922, foi apreen 
dido a alguns comerciantes desta 
cidade. 

J h i a H o 

P e d r o D ó r i a M a z a r é 
Na hcua que o nosso jornal 

entrava na máquina recebemos a 
triste noticia de ter falecido ontem 
á noite cm Lisboa o nosso con-
terrâneo Dr. Pedro Doria de 
Sousa Nararé, filho do nosso res-
peitável amigo sr. Dr. José Anto-
nio de Sousa Nazaré e genro do 
sr. Oliveira Matos. 

Lamentamos com profunda 
mágua a morte do saudoso filho 
desta terra e enviamos a seus 
pais. e mais família os nossos sen-
tidos pesames. 

Foi aqui muito sentida a mor-
te do sr. dr. Adriano Carlos Vaz 
Pinto, juiz da Relação de Coim-
bra, que faleceu subitamente no 
Porto e tia ocasião em que des 
cia dum electrico. 

O Tribunal da Relação fez~;e 
representar no "funeral pelos jui 
zes srs. drs. Eduardo da Cunha e 
Gonçalves Pereira. 

— Em Santo Varão, faleceu o 
abastado proprietário sr. Albino 
de Noronha Botelho de Maga 
lhàes. 

— Faleceu o soldado da avia-
ção marítima, sr. Justino Ribeiro, 
natural de Coimbra, e onde se en-
contrara no goso de licença. 

O seu funeral realisou se on-
tem s tndo o feretro coberto com 
a bandeira nacional e conduzido 
num armão de artilharia. 

— Em Santa Clara faleceu o 
sr. Daniel Gonçalves de Campos, 
antigo meitre de obras. 

Era muito estimado pela exce-
lencia do seu caracter, sendo por 
isso a sua morte muito sentida 
no bairro onde ha muitos anos 
residia e onde faleceu no domin-
go. A' família enluctada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

iosa efer ía 
A filha de D. Marcial Marti 

nez, de Santiago do Chile, acaba 
de oferecer á nossa Universidade 
todas as obras publicadas por seu 
pai, antigo advogado, juriscon-
sulto e estadista Chileno. 

E' uma oferta de grande valor. 

Universidade Popular 
No domingo realisou se, como 

noticiamos, o sarau sportivo e 
dramatico, em. beneficio da Uni-
versidade Popular. 

Em virtude da falta de espaço 
com que lutamos no presente nu-
mero, fica Jpsra 5-a feira uma no-
ticia mais desenvotvida. 

S e c M a i e d s Conciríos 
Quarteto Rosé 

Realisaram-se já os dois ma-
gníficos concertos dados pelo ex-
plendido quarteto Rosé, formado 
por um violino, um segundo vio-
lino, uma viola e um violoncelo, 
todos artistas austríacos e de re-
putação mundial. A sociedade de 
concertos conseguiu um admira 
Vci triunfo trazendo a Coimbra 
esses músicos que entusiasmaram 
sinceramente'a assistência .selecta 
do Souza Bastos. 

Mozart, Debu.;sy, Beethovem, 
Schubert, Schuman, etc. arrebata-
ram com as suas m agnificas pro-
duções a alma dos espectadores. 
Houve quartetos rdrsvravehrente 
interpretados. O conjunto é pre 
feiii -simo, correcto, cb io, seme-
lhardo, por vezes, u n órgão h r 
m iíoío e suavq que se ouvisse 
sob . a b o b a d a s dum templo ideal. 
M execução, intolig -nthn-
ma interpretação dos allegro, dos 
moderato, dos scherzzo, revestindo 
simultaneamente os aspectos mais 
deliciosos e mais sensibiljsadores 

Coimbra assistiu a uma ma-
gnifica audição de musica de Gt 
mara que esse grandioso violi-
nista Rosé conseguiu tornar ma 
ravilhosa pela maneira como or-
ganisou o conjunto do seu par 
feitissimo quarteto. 

As entradas eram d?das com 
uma perfeição magistral. 

O quarteto Debussy, duma im-
petuosidade maravilhosa, fugindo 
um pouco á melancolia profunda 
ias suas produções, foi executado 
com sublime iniuição da contex 
tura da alma do artista. Emfim, 
peio adeantado da hora e por não 
podermos alongar a noticia das 
audições como era nosso desejo, 
apenas afirmamos que o sucesso 
produzido pelo quarteto Robé foi 
dos mais completos e dos mais 
entusiásticos. 

A assistência saudou os artis 
tas com carinhosa simpatia e com 
profunda, inegualavel admiração. 

A segurança admiravel da exe-
cuçio inteligente, maravilhou nos 
muitas vezes, deixando nos a cer 
teza de que o quarteto Rosé difi 
ciimente será suplantado em be 
leza, em impetuosidade, em iner 
gia, em sentimentalismo ardente, 
penetrante, amoldando se com per-
feição inegualavel, com uma ma-
leabilidade indiscritivel ás dificul-
dades dos trechos musicais inter-
pretados. Rosé e os seus artistas 
receberam carinhosas aclamações. 

O conjunto é soberbo, repeti-
mos, e honra sobremaneira aquela 
Patria drartistas onde viveram a 
sua mocidade grandiosa os me-
lhores mestres da musica classica. 

Se estes fossem os últimos 
concertos promovidos pela Socie-
dade afirmaríamos-que a série ti-
nha sido fechado com chave d'oíro. 

Consta-nos que haverá" mais 
du<ts noites d'arte, da autentica 
arte, fazendo sentir assitn, a So-
ciedade dos Concertos, a força 
de vontade que tem tido em dar 
á sua orientação urna directriz 
perfeitamente artística e comple-
tamente moderna. O exíto cres 
cente das suas festas, que os ar-
tistas tornam, para o nosso espi 
rito, inesquecíveis, garantir lhe h< 
uma vida assinaladamente triunfal, 
profundamente apotcotica. 

As mais incisiveis figuras dos 
meios artísticos nacional e estran-
geiro teem vindo a esta cidade 
imprimir àquelas reuniões um 
pouco da su,i sentimentalidade, 
da beleza magistral da sua arte, 
da formusura grandiosa dos seus 
temperamentos eleitos. 

Pela ribalta do Sousa Bastos 
passaram, corno figuras ilumina-
das, divinas, Manén, Viana da 
Mota, Aussenac, Benetó, Lea Back 
e agora Rosé. 

E' preciso que o publico da 
nossa terra compreenda o esforço, 
a inergia, a vontade, a dedicação 
admiraveis que os organisadores 
da Sociedade de Concertos, e par-
ticularmente o sr. dr. Jo;.é Saave 
dra, teem dispensado para fazer 
de Coimbra um meio verdadeira-
mente artístico. 

Conseguiram ver coroado.com 
o êxito mais completo a sua obra, 
e aplaudido sinceramente o seu 
esforço. 

Optimismo e Pessimismo 
( r ç e s p o n o e o s o ) 

Antes de entrar, propriamente, 
no assunto em discussão, seja-me 
permitido avançar duas palavras 
que, não s^m, aliás, um protesto 
de modéstia pela exaltação alheia, 
como poderia supor-se, nem, tam 
pouco, esboçam um intuito, por 
mais ligeiro, de retribuição. Se 
gutido diz o sr. João Ameal, su 
puz lhe propositos de defectismo 
pitriotico. Consinta no entanto 
que lhe diga que esta suposição, 
que a ser justa, seria realmente 
digna de reparo, é, não pari o 
ilu:.trí articulista, mas para tnim 
— ò?. uma fhgrante injustiça. 

Eu nunca v i—,e este nunca 
vale por alguns anos de tradic-o 
nal co-'tiecim-:nto,—eu nunc > 

uas palavras, 
v1, 

iãf) 
nitads fé e uma ilím:b»a 

Manicomio 
Pedem nos que informemos na 

Gazeta de Coimbra o que se pas 
sa com o Manicomio Sena, que 
deve ser construído em Coimbra. 

Nada podemos dizer porque 
gnoramos as razões que existem, 
para se ver tão demorado o ini-
cio dessas obras. 

Provavelmente está ainda o 
projecto difinitivo em poder do 
arquitecto. 

repit 
uma 
esperança no« destinos d:t nossa 
Patrí-; e esta fé e esta esperança, 
aí, onde tantos a perderam, é, 
sem dúvida, a mais solene e a 
mais consoladora, a mais gran-
diosa c a mais exc. l nte afirmação 
patriótica. Ter eu firmado a sua 
descrença!? Mis onde? Creia o 
meu distinto interlocutor que o 
adniiro bastante para que tal tiu 
vem pudesse escurecer, por ins-
tantes, o meu espírito. 

N ú>, Sr. João Ameal, nas suas 
palav as, dum vigor e duma ele 
gancia invulg res— sinceramente, 
convictamente o digo —, crepita a 
chama rubra da Fé, o clarão doi 
rado da Esperança, a vibração 
harmoniosa do Ideal; e, sob-atu-
do, a consciência heróica do De-
ver, a certeza indomável da Ver-
dade, a ância inexprimível do Bem 
e a visão clara da Justiça •. 

Tanto bastara, de certo, para 
que o sr. João Ameal se impuzes 
se a m-íu espirito, porventura sus 
ccív- i de errar, mas incapaz, cons 
cientemente, dutnn injustiça. 

E agora, temos falada de nós. 
Faiemos um pouco da nossa ques-

Quais for^m as minhas afirma 
ções do artigo que publiquei sob 
o título — Pátria — e que deu mar-
gem aos comentários do sr. João 
Ameal? Primeiramente — que to-
dos aqueles que não seguiam na 
esteira dos díscolos profissionais, 
se voltavam para o altar da Pátria 
num clamor de fé e de esperança. 
Que hà aqui que possa oferecer 
contestações? Creio que nada. 
Quem não é por nós é contra 
nós. Quem não é pela victória 
da Pátria sobre os ímpios, é pela 
morte daquela, afogada na lama 
inútil em que eles proprios se re-
volvem. Quem não é pela virtu-
de da Raça, é, necessariamente, 
pelo seu exício. 

E isto é incontrastável. Toda 
a máscara é inútil. Os campos 
estremam-se e a luta trava se. 
Que afirmei eu mais? Afirmei — 
que uma época de maior tranqui-
lidade sucedia ao agitar tumultuo 
so de tantas incertezas e que uma 
epocà de reconstrução l en ta , mas 
s e g u r a , sucedia ao quást aniqui-
lamento de todas as forças vitais. 
E pouco mais afirmaria. E' so-
bretudo á volta dêste último ponto 
que tem girado a questão. Eu 
nao abdico do que afirmei; e o 
sr. João Ameal faz outro tanto. 
Aonde vou eu buscar força para 
a minha argumentação? A' nossa 
mocidade, aos portuguêses de 
boa-fé, a todos aqueles que que-
rem colaborar na obra da reden-
ção e que sam muitos, corno eu 
creio e o sr. João Ameul afirmou 
no Culto do Egoismo, e voltou a 
afirmá-lo em Os factos e as pa-
lavras. Aonde baseia o sr. João 
Ameal quasi que exclusivamente, 
senão exclusivamente, o seu pes 
simismo? Nos tais utópicos, na-
queles que querem destruir tudo 
para tudo reconstruir, naqueles 
que sam um misto inqualificável 
de iniquidade, de mentira, de es-
tupidez, de tirania, de hipocrisia, 
disto tudo, naqueles para quem 
nós, verdadeiros português, só 
podemos olhar com um sentinren 
to de repulsão e nojo, porque 
eles sam, de facto, a mais asque-
rosa e purulenta anasarca que já 
mais intumesceu e desfeou a face 
da humanidade. 

E' nestes que está todo o pe 
rigo. Sam estes que estorvam a 
marcha ascensional, da nossa so 
ciedade. Mas estes, seria escu 
sado repeti-lo, « demonstraram ni 
tidamente o envenenado rastro da 
sua influência» segundo a frase 
lapidar do sr. João Ameal. Pa 
rece pois que destes nada ha a 
temer. Ou bem que eies sam 
poucos, ou bem que eles sam 

muitos. Se sam poucos é escu-
sado qualquer resistência da sua 
parte, porque hão-de ser fatal-
mente, irrefragavelmente esmaga-
dos e dissolvidos pela Ordem. Se 
sstrr muitos, de que-vale a nossa 
fé, pois que então ficaremos sen 
do nós os poucos, e a breve, tre-
cho seremos todos submergidos 
p la onda esmagadora da Anar 
quia. E poderá ser isto? Não! 
Nunca o supuz, nunca o suporia, 
porque aos. fatalismos subversivos 
d í ocasião eu soube opôr sempre 
á ideia consoladora da fé, á teo-
ria nilista, ilusória e falaz, eu 
• uUbe opôr sempre a virtude tra 
d d o m l e inquebrantável da R-ça, 
e esta ideia e esta virtude me ele 
vra*n a uma concepção possível 
ri ;iite ideal, ma~ que é a verdade 

'd:* minha consciência, a convicção 
;• in;u espírito, e que, por uma 

especie de dedução, concluí dever 
ser a p?dr.« de toque dc todas as 
ccusciêncbs ilibadas, a luz verda 
deira de todos os espíritos rectos, 
fontes únicas de toda a salvação. 

1 como existente. Como disse, 
| te só se obterá pela aglomeraç 
sucessiva de esforços individua 
pela junção irredutível de to 
os valores. A fé em nós proprios 
é, parece-me, condição essenc 
dêste desideratum. A fé não 3 
só consolação e não é só alivio, 
E' também a luz e é também 
caminho. Só pela fé nos pod 
remos erguer, só pela fé pode$ 
mos compreender toda a essêaC 
do Bem e da Verdade, só pela ff 
o impossível se tornará possível,| 
só pela fé as mais fantásticas ilu-í 
sões se converterão em profunda 
realidades. E' preciso ter fé en 
nos mesmos, isto e, ter uma con-J 
liança ilimitada no nosso proprio^ 
esfôrço, contar absolutamente eml 
nós, antes de contar com os QU-| 
tros. 

Isto é que é preciso Lzer, 
isto é que se ha de de fazer, por- : 

que, só assim, conseguiremos de-: 

Segundo o sr. João Ameal, as 
palavras da proclamação sam ten 
denciosas, as palavras do sr. João 
d" B.irros sam literárias, as pala-
vras do Chefe do Estado sam po 
líticas; de maneira que as pala-
vras não sam nada. O sr. João 
Ameal quer hetos. Não basta 
haver uma mocidade criadora e 
consciente, a mocidade terá de 
ser também — inérgica. Sem du 
vida. Mas uma mocidade cons 
ciente das suas altas responsabili-
dades, consciente dos deveres que' 
a gravidade da hora presente lhe 
impõe, consciente das obrigações 
que o seu alto papel chama a de-
sempenhar na sociedade, e, além 
disto, susceptível, pela sua vonta 
de ordenada, sist mática, de uma 
crisção superior e digna, não será 
uma mocidade enérgica? Que lhe 
falta para Í S Í O ? Não será ela a 
garantia segura de um futuro mais 
tranquilo? A sua vontade, dis 
persa mas elevada, e onde per-
passa a crença embaladora dos 
entusiasmos fortes, não será a pe-
dra basilar, sôbre que os homens 
vão erguendo, lentamente, o mo-
numento grandioso da nossa Res-
surreição? «Ha muito combate 
a ferir, muito ferimento a sofrer, 
muita dificuldade a afastar» sem 
dúvida, mas o triunfo, esse, será 
nosso. Aonde vai pois o sr. João 
Ameal buscar a inabalável confian 
ça nesse Futuro melhor? E' do 
caos em que a nossa terra se de 
bate? Não pode ser. Forçosa-
mente que o sr. João Ameal ha-
de entrever uma luz, uma promes-
sa, na sombra escassa da hora 
p resen te . . . 

Com franquesa! não percebo 
corno é que atravez do seu «cor-
tejo sereno do pessimismo » o sr. 
João Ameal pode entrever a pre 
nunciação da manhã redentora . . . 
Ha quem queira e possa crear 
esse ambiente que, segundo o 
distinto articulista, nos falta? Hà, 
concorda o sr. João Ameal. Por 
que não se cria ele então? Natu 
ralmeníe peia influencia negativa 
dos humanitaristas, pelo boulever-
sement quási completo da nossa 
sociedade. Como repôr então as 
coisas no seu justo lugar? Como 
contrabalançar e vencer os ho 
rnens das utopias salvadoras? Se 
não houvesse 0 que quer que 
fôsse a indicar as possibilidades 
de salvação—-e a hora é decisiva 

— se não houvesse nada que fi-
zesse acreditar em melhores dias, 
pela acção libertadora dos não 
contaminados da vermineira boi 
chevista, então, sr. João Amesl, 
eu acreditaria facilmente que era 
van toda a nossa fé, ilusória toda 
a nossa esperança. 

Porisso eu, entre a sombra 
das suas negações e o esplendor 
das minhas ilusões, prefiro êite 
Último, por mais conforme e mais 
adequado á maneira, que se me 
afigura justa, de encarar as coisas. 
Não é o ambiente que não existe 
não é o ambiente que nos falta 
Êste existe, nada compreendo sem 
a sua existência e, conseguinte 
mente, ressurgimento, ressurrei 
ção, renascença, redenção —dife 
rentes palavras duma mesma Idêa 
— quedam para mim sem signifi 
cação, sem sentido, se porventura 
as alheio daquela afirmação de 
fôrça e de vontade. Não é o am 
biente que nos falta, não! 

O que é necessário, é que dêste 
ambiente, caracterizado pela dis-
persão de actividades, resalte o 
e s f ô r ç o ú n i c o , e êste é que, de 
facto, "eu não posso proclamar 

nonstrar que realmente somos 
um povo, um povo que quere 
existir e reviver na paz da hora 

' presente, a tradição, gloriosa dum j 
passado imortal . . 

Costa Pimpão 
N O T A S A tal orquestração sin-

fónica dc Lisboa, a que o sr. João Ameal 
se refere no seu último artigo, só prova 
uma coisa: é que o sistema deles, cai. 
Toda a acção bolchevista, ab initio, cof-
responde ás diferentes partes da sinfo-
nia orquestrada, da sonata ou do qua-
tuor. Senão vejamos: 1.° um allegro — 
periodo das cantatas de Méhul; 2." ura 
adagio, largo ou andante—penado das 
ameaças, do rugir da tempestade, do le-
vantar da tormenta; 3." scherzo — época 
propriamente de revolta; e, 4.° e ultimo,; 
final em rondó ligeiro—é o periodo actual,' 
em que a bombà é o motivo repetido. 
Não deve estar longe o acorde final! E 
nós cá estamos, firmes no nosso pôsto,-
para aplaudir e gritar aos mais:— Plau-\ 
diteI 

— Nesta crónica, em que vai mais! 
uma vez a expressão da minha fé inaba- j 
lável, vai também a tninha ultima pala-1 
vra. Não é que me fôsse desagradavell 
sustentar a questão peio tempo que jul-f 
gasse necessário. Se porventura houvesse! 
de c.iír, diria francamente: — Caio. 

Mas é que a minha vida, sr. João! 
Ameal, não consiste apenas em escreveu 
para a Gazeta. Tenho muito m a i s . . . e | 
tenho um exame daqui a dois m e s e s . . . ! 

E antes das demonstrações, mais oul 
menos buriladas, de estilo, está o cum^l 
primento dos meus deveres que reputo 
sagrádes. Terêmos tempo • •. —C. P, 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 17-4-930 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra — Antonio Duarte Craveiro 
Júnior, serralheiro, residente em Catum-
bela, província de Angola, contra Am&- . 
lia da Conceição, domestica, residente' 
em Coimbra. 

Relator, L. do Vale; escrivão, Faria 
Lopes. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra — Alipio Martins Cruzeiro, 

casado, comerciante, residente em Pare-
des, comarca de Penacova, .contra Anto-
nio Augusto Duarte Ralha, casado, ne-
Bociante, residente em Coimbra. 

Relal or, L. do Vale; escrivão, Quen* 
tal. 

APELAÇÃO CRIME 
Vizeu—O Ministério Publico, contra 

Francisco Dias, solteiro, do Lixo, fre-
guesia do Krvedal, comarca de Oliveir» 
lo Hospital e outros. 

Relator, E. Carvalho; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

AGRAVOS CRIMES 
Santa Comba Dào — Albano A bel Fer-

nandes de Abreu, casado, farmacêutico 
de Mortagua, contra o M. P. 

Relator, Diniz da Fonseca-, escrivão, 
Pimentel. 

Fundão —O M. P. contra José Mes-
quita de Matos, casado, proprietário o 
Antonio Vaz Fonseca, casado, morador 
na Povoa da Atalaia. 

Relator, A. Francisco dos Santos 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria 'Lopes: 

APELAÇÃO CRIME 
Atvaiazere — l.°* apelantes: Mari» 

de Jesus e Nazaré de Jesus; 2.° apelan-
te : Manuel Marques. 

Confirmada em parte. 

Escrivão, Quental; 
APELAÇÃO CRIME 

Castelo Branco — O M. P. coutrakJoa-
quim Fernandes. 

Confirmada em parte. 

AGRAVO CÍVEL 
Meda — Urbano da Costa Amaral 

contra Cecilia da Purificação Massa e 
outros. 

Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel: 
AGRAVO COMERCIAL 

Anadia —A firma comercial de Lis-
boa, Lopes da Costa & C.», contra Car-
los d'01iveira Gama. 

Provido. 

Conferencia 
O sr. Lima de Carvalho, de 

Lisboa, realizou no domingo, no 
Instituto, uma conferencia sobre 
a gaguês. 

Antonio tíaspar de Freitas^ 
Jorge Ramos, de S. Paulo, 

Brazil, com residencia no Coimbra 
Hotel, precisa falar-lhe -com ur* 
gencia. 

Não o procura por ignorar f| 
sua morada em Coimbra. 
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... Sr. Redator. — Permita v. 
que eu, afastado ha, bastante 

mpo das lides jornalísticas, que-
e hoje o silencio, qiiè impuz à 
im mesmo, para prestar home-
gem á memoria de um amigo 
efífto V d u m velho companhei-

o de imprensa. 
Mofreu ó dr. Jose Emidio 

Soares da> Costa Cabral, um dos 
homens mais eruditos que eu te-
nho conhecido e cuja obra, saída 
do prelo, é vasta, apesar de ter 
deixado de publicar trabalhos já 
feitos e um, em parte, composto, 
facto que sucedeu pela grande 
morosidade dos serviços tipográ-
ficos e por a morte ter roubado 
is letras portuguesas aquele que 
tanto as engrandecia com o seu 
esforço e com o seu talento. 

O dr. Costa Cabral era meu 
antigo companheiro jornalístico, 
apesar dos nossos feitios e os 
nossos critérios serem muito dife-
rentes. Alude a isto na critica 
que fez ao meu livro A Lei da 
Separação das Egrejas do Estado 
t outros diplomas legaes, critica 
publicada num outro trabalho 
meu Alterações á lei da separa-
ç ao. 

• A's suas observações, nalguns 
pontos elogiosa1:, neutros não, res-
pondi neste meu ultimo livro. 
Só transcrevo uma pequena parte 
dessa resposta. As passagens, que 
se não transcrevem agora, são 
questões de direito e outras ques-
tões que nenhuma necessidade 
existe de neste momento repro 
duzir. 

Escrevi isto na resposta : 

Mas. . já me estava esque-
ndo de quem me não devia es-

ilecer: do meu amigo dr. Costa 
bral. Fique sabendo que estã® 
asi concluídos os meus escritos: 

Iguns trabalhos jornalísticos e 
s comentários ás leis do divor-

cio, do casamento e da protecção 
aos filhos continuando em prepa 
ração o Comentário ao Codigo 
Penal Portuguez. 

E' o dr. Costa Cabral autor de 
diferentes publicações de notável 
importancia. Duma delas, O Poe-
ma d'Amor perante a Arte, diz o 
Diário de Noticias de 4 de Janei-
ro de 1918: « Lemos com prazer 
o livro do sr. dr. Costa Cabral 
porque, alem da erudição que 
afirma, demonstra honestidade de 
processos, pontos de vista segu 
ros e um equilíbrio perfeitamente 
de acôrdo com o critério artístico 
que o orienta, ainda que nem sem-
pre o acompanhemos. 

Para consolo de todos, prova 
ele que'as plateias não são intei-
ramente formadas por creaturas 
que vão para o teatro apenas para 
chorar ou para rir, mas que ali se 
instalam para sentir, para pensar 
í criticar. E, se não fosse redu 
zido o numero destes, o teatro 
portuguez produziria obras que 
visassem menos aos êxitos das bi-
lheteiras e mais a consolidar a re-
putação dos seus autôres. 

Eduardo Schwalbach, que é, 
indubitavelmente, um mestre de 
teatro, tem no sr. Costa Cabral 
um critico serio ao Poema de 
Amor e pode estar satisfeito de o 
ter encontrado.» 

Como é que em Portugal uma 
obra de verdadeiro valor pode ser 
apreciada se, em geral, os portu-
guezes sabem melhor pôr uma 
gravata e as.portuguesas um laço 
no chapéu do que compreender 
o que lhes diz quem vai além da 
banalidade de todos os dias? Não 
admira por conseguinte que, como 
o Diário de Noticias confessa, seja 
muito reduzido o numero dos que 
vão para o teatro parâ sentir, pen-
sar e criticar. 

Se eu fizesse o sacrificio de não 
dormir lendo certos livros e de-
pois reproduzisse as suas asserções 
o esforço intelectual que realisava 
expondo ciência velha ou ciência 
nova era muito inferior ao que 
realisava e ao que realiso quando 
apresento a minha opinião. Quem 
se limita a emitir as opiniões 
alhéas cança-se muito menos do 
que aquele que tira do seu cere-
bro as idéas, com as quais forma 
as suas convicções. Sei disso por 
experiencia própria. Se reproduzo 
o sentir e pensar dos outros, a 
minha inteligência, como é natu-
tal, não se fatiga tanto. 

Gosto dum livro bom e de 
nm bom discurso, mas, superio-
res a todas as obras, para mim, 
São os livros: sociedade e natu-
reza. Este ultimo principalmente 

emejuanto na socjçdade 

constitue exceção o que é bom, 
na natureza é raro encontrar uma 
coisa má. 

Para mim, superior a todas as 
prbduções hurríanas, a todas as 
obras de arte, é, numa noite* de 
luar,j o Ceu Coberto de estrelas 
iluminando o grande movimento 
das, aguas mafitimas. E' princi-
palmente quando contemplo essa 
suprema maravilha que o meu 
espirito se sente muito pequeno 
e a minha alma foge das peque-
nas misérias do mundo voando 
para regiões, formosas como foi 
a minha infancia, quando a minha 
santa Mãe me ensinava a dizer 
uma oração, tão pura como era 
a afeição que me dedicava ». 

( Continua ). 
A L B E R T O M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

Quebrados 
Desconfiai das promessas tão 

afagadoras como falsas de certos 
negociantes exploradores do so 
frimento humano. 

Fazei como S. Tomsz 
Ver para crer 

0 . ç i x f l o s f ^ i e 
234, Faubourg St-Martin, 

PARIS 
O antigo e eminente especia-

lista herniario francês, potentado 
diplomado, universalmente repu 
tado tanto pela escrupulosa cor 
reção e honradez dos seus pro 
cessos como pela eficacia do seu 
tratamento. 

Oferece para os conhecer, fazer 
ver e deixar provar gratui-

tamente o seu mé-
todo soberano 

O único que assegura positi-
vamente um alivio total e ime-
diato em todos os casos a todas 
as edades, sem distinção de sexos 
e apezar de todas as fadigas e es 
forços exigidos pelas mais arduas 
profissões. 

9 único que garante 
uma melhoria constante e pro-
gressiva, capaz de conseguir,sem 
auxilio da operação 

a cura radicai 
e para este fim acaba de enviar 
especialmente a Portugal o seu 
mais hábil e esperto colaborador 
especialista, provido de um im-
portante sortimento de todos os 
artigos, assim como de utensílios 
a proposito, para poder provar e 
aplicar no acto e á medida dos 
aparelhos que são necessários. 

NÃO DEIXE D£ IR VISITA -LO 
com segurança de merecer o seu 
mais cordeal acolhimento. 

Nosso especialista terá grande 
prazer em demonstrar a imensa 
superioridade dos nossos proces-
sos sobre todos os mais, dando 
lhe gostosamente todos os con-
selhos que lhe podem ser úteis, 
mesmo que o sr. não adquira na-
da. Nosso colaborador estará em 

L i s b o a — Terça feira 20, quar-
ta feira 21, quinta feira 22, sexta 
feira 23 de Abril. 

Hotel Borgss, rua Garrett 
C o i m b r a —Domingo 25 e 

segunda feira 2ó. 
Hotel Avenida 

P o r t o — Quarta feira 28, quin 
ta feira 29, sexta feira 30 e sabi-
do 1 de Maio. 

Hotel Sul-Am&ricano 

íparelta Heomaticos Impermeáveis 
Para a Cnra da Hérnia 

d e l i a s p a r a v a r i z e s 
O r t o p e d i a , F r - o i e s i s 

TABACO 
Em volumes de I % kilo, 

proprio para pêso. Vendersa 
na Praça 8 de Maio, n.os II e 13' 

eoiT^Lt 
Doutor Augusto Joaquim Al-

ves dos Santos, Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

Faço saber que em conformi-
dade com o art.° 35 da lei de 23 
de junho de 1916, estão patentes 
na Secretaria da Municipalidade, 
onde poderão ser examinadas du-
rante oito dias a contar de hoje 
as contas da gerencia do ano an-
terior. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 17 de Abril de 1920. 

Dr. Alves dos Santos, 

JUNTA GERAL 

Sessão de 15-4-1920 
Orçamentos ordinários 
Confraria do SS. e Almas da 

freguesia de Semide e o 1.° su-
plementar da Misericórdia da 
mesma freguesia, concelho de 
Miranda do Corvo. 

Contas: 
Concelho de Arganil: —Irman-

dade do Senhor dos Passos da 
freguesia de Aganil; anos de 
1917 1918, 1918 1919. 

Concelho de Coimbra:—Con-
fraria do SS. de S. Facundo, fre-
guesia de Antuzede 1918 1919. 
Montemor o-Velho — Ssnta Casa 
da Misericórdia e Hospital de N. 
S. de Camnos, freguesia de Alca-
çova, 1917 1918 e Confraria do 
SS. da freguesia da Carapinheira 
1918 1919. 

Concelho de Gois: — Santa 
Cnsa da freguesia de Gois, 1917-
1918 - 1918 1919. 

Concelho de Penacova : — Ir-
mandade do SS. e N. S. do Ro-
sario, de Oliveira do Mondego 
1918-1919. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital : — Irmandade de S. Domin-
gos de Fiães, freguesia do Erve-
dal da Beira, 1918 1919. 

Concelho de Soure: —Con-
fraria do SS. da freguesia de Fi-
gueiró do Cíimpo.1918 1919. 

Hospitais (la - í i i r e -

siila.de de f o i nka 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 
faz saber que pelo espaço de 
30 dias, a contar de 22 do 
corrente, está aberto o Cofre 
da sua Tesouraria para a co-
brança voluntaria dos fôros 
vencidos.. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 17 de Abri! de 1920. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Cartno e Sá. 

Flor d'enxofre BRÔNUANIS 
Salitre ingiez 
Aguaraz 
Rafia bordaíeira 
Bórax ou tincal 
Acido borico em palhetes 

» » cristalisado 
Cimenta belga 

> ÂSLAND 
Carnanva 
Parafina 
Soda Salvay 
Pedra podre 
Especialidades farrmceufcas 
Artigos par» fogueteiros 
Productos químicos 
Vernizes, esmaltes, tintas di-

versas 
Óleos diversos 
Enxofre italiano 
Esoovas para dentes 
Bicarbonato de soda 
Gessos cré e estuqua 

E MUITOS MAIS ARTIGOS 

P e d i r p r e ç o s a 

SINTO; & QUEIROZ, Llait.' 
I4-Hua d a s F ! o r e s - t 8 

P O R T O 

T A B A C O 
D7SS ILHAS e g r a n d e 

s o r t i d o e m c i g a r r o s 
Largo da Freiria, 12 

TTlilho Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercaio 
VENDE 

f t B I L I O C O R T E J A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

Destruição compieta em52 ho-
ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

• lenda de coupé, Ven-
V de-se ura coupé com rexias de 

borracha com pçuco uso e em estado de 
novo. Para tratar nesta redação. 

Éditos de 30 dias 
1." Publicação 

Pelo Juizo Cive! e cartorio do 
escrivão do 5 0 oficio, correm édi 
tos citando Antonio da Silva, ca-
sado, sapateiro, ausente em parte 
incerta na cidade de Lisboa para 
na 2.* audiência deste juizo pos-
terior ao prazo de 30 dias a con-
tar da ultima publicação deste 
anuncio vir ver acusar a sua cita-
ção e assinar se lhe o prazo de 
3 audiências para contestar que-
rendo a acção de divorcio que 
contra ele requereu sua mulher 
Albertina da Silva, domestica, mo-
radora na cidade de Coimbra 
com o fundamento de que o réu 
abandonou o domicilio conjugal 
ha mais de 15 anos, sob pena de 
a mesma acção correr seus termos 
até final á sua revelia. 

As audiências neste Juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin 
tas-feiras, e sempre prtes 11 horas 
no tribunal judicial que funciona 
no ed ficio dos Paços -do Conce-
lho situados na Praça 8 de Maio, 
da cidade de Coimbra. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, 

Sousa Mendes 

sem leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os tiitios e que se queiram 
robustecer, tomam a V i t a ! o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavol, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundância 
de K-ite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consid ravelm iito.erean 
do os filhos fortes e sadios som os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam pubticameute 
os mais iíustrcs e considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo d >sle co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como ein muitos outros 
paizos onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidadc em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farinadas e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No 
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Pi 
quem tiver encontrado um sa-
pato de pano verde, que se 

perdeu desde a rua dos Militares, pela 
Couraça de Lisboa, até á Estação Nova, 
no dia 6, pede-se o favor de o entregar 
nesta redacção. 

Cr e a d a governanta, de 4a anos 
oferece-se p?ra casa de pessoa 

só. Dá as melhores informações. 
Informações nesta redacção. 

Cadeia podenga — Fai;a 
de côr amarela. Procede-se 

contra o detentor. Pôde ser entregue no 
largo do Roira!, 26, onde receberão alvi-
çaras. 

Carroça. Vende-se ern esta-
do de nova para gerico ou gar-

rano. Pedir informações a José Augus-
to, Rua do Arnado 157. 

j f S a c t Y i o g r a f ' a " í̂ recisa-seTía 
«Comercial Coimbra, Ld.n», 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 
Trata-^e das 11 ás 18. 

Emprestam^se Empres-
tam-se 8:OOOSOO sobre hipoteca 

ou letra com bom ir dor. 
Nesfa redarçã'1 se diz. 

Escadade caracol com 

10 degraus, veiíde Rua da So-
fia. 107-109. 

Garage TIO Penedo da S?u-
d :de. Aluga-se a que foi do 

sr. dr. Pt d o Ameal. 

P 

P 

iario . Aníbal Ue Lima, Praça 
da Republica compra ou aluga 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. _ 

Precisa-se professora para 
ensinar portuguez e francez. 

Resposia a este jornal. 
P"*~*~*"TifCÍsa.-se — Empregadas 

para serviço de Caixas e bal-
cão. Empregados de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado. _ 

Pensão com bom quarto, pre-
cisa-se para pessoa de perma-

nenci:!. Carta a este jornal ás iniciais A. B. 
equena quinta Vende-

se situada na Estrada da Beira 
(Alto de S. João). Tem boa casa de ha-
bitação que pode desde já ser habitada, 
e outras dependencias. Agua, arvores 
de fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Casa Londres. 
TTrespasse.Trespassa-se uma 
• loja sita na rua Antonio Augus-

to dos Santos, n . " 25 e 27 para arma-
zém de mercearias. Para tratar, Rua Di-
reita n.° 10-1." — Coimbra. 

Vende-se. Moto F. N., 4 ci-
lindros, com mudança de ve-

locidades em estado de nova, vende-se 
na rua das Padeiras, 34. 

Ve n d e m - s e 300 metros de 
terreno para edificações, pro-

ximo da Casa do Sal. Para tratar com a 
sr.1 D. Mafalda das Dpres e Silva, em 
Cantanhede, i •> r 

a n c o N a c i o n a l 
U L T I ^ / l - M / l l ^ I N O 

fILIFSL DE C O I M B R A 

S e e e a o c ie ç o ? p e 5 = ? o p t e 5 
C o m p Q p t i m e n t o s p a p a a l u g a p 

Instalações que garantem a ma io r 
S2giirança contra roubo e incêndio 

C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a UMICPi c h a v e f a b r i -
c a d a e s p e c i a l m e n t e para o s e u c o m p a r t s -
nresito, p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
ce r o s e g r e d o da f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t em logar t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s IO '/, da m a n h ã d a s 3 'Â, da t a r d e 

Compartimentos Tabela de aluguer 
Dli^E^SOES 

N.° 1 1 m e z Esc . 2$00 
A l t u r a O.1 '25 3 m e z e s 4$00 
L a r g u r a O. 25 6 n i e z e s 6 $ 0 0 
F u n d o 0 . m 5 0 S a n o . 8$00 

N.° 2 1 m e z Esc . 3$00 
A l t u r a O. "25 3 m e z e s " . • • 6 $ 0 0 
L a r g u r a O." 51 6 m e z e s 8 $ 0 0 
F u n d o . ' . . . . O . " 5 0 1 a n o 12$00 

N. 3 1 m e z Esc. 5$00 
A l t u r a O.'"40 3 m e z e s 7$50 
L a r g u r a 0™ 51 6 m e z e s I2$00 
F u n d o O."50 l a n o 1G$00 

WÍ I, SOBRO E AZINHO 
P o r s a c o e m c a s a d o 

f r e g u ê s , 1$50 a r r o b a 
N O A R M A Z É M 

K j S o $ 0 9 
1 0 Kilos . . . . $ 8 5 
15 > . . . . 1 $ 2 0 

i n d u s t r i a s e o u t r a s , a j u s t e e s p e c i a l 
PEDIDOS A 

M . C . M U I T O S 
RUA DA LOUÇA, 73 e 75 

C O I M B R A 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
f i l i a l em Coimbra 

Efec tua t r a n s f e r e n c i a s d c f u n d o s 
para t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s a o s 
s e g u i n t e s p r é m i o s : 

Para capitais de Distrito V / o 
ou Para os restantes Concelhos 1 °/o 

Recebemos depositos á ordem em conta da 
sua Caixa Ecoaomica desde a quantia de $10, 
abonando juros na rasão de 3,60°/o até 5.000$00 e 
2 rt/n ao excendentes. 

M s i í K i propostas para o fornaclmênto á e 

S R K O Z : m ] F í O : B S T S T f l S 
G K ^ O : B f t C f i m - i U : e tc . e t c . 

Compram-se todos os artigos 
sejam eles de qae natureza for des-
de qae o sea preço seja de maneira 
a ser vendido ao publico o mais ba-
rato possivel. W 
Tudo contra pagamento imediato 
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Desnatadeiras 
e Batedeiras 

^ S ^ T i b m s ^ ^ g g ^ EDSSB? eosaaa 

F l c a b a d c c h e g a r u r n a n o v a 

r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -

d i s s i n t a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. 5umnep $.6.° 
S U C E S S O R 

J o s é X T e i x e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
•••LmJ aL K«? ar) 

- M I L H Õ E S 

V E X i A S D E R B O N 
( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, setn 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim iiu-
dil-o, pelo- que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3/550; '/a caixa de 24 velas, 2->00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

com uma 

N A B O C A . 

S E p r e s e r v a r - s o 
d o FRIO, cia HUMIDADE e d o s M I C R O B I O S 

As emanções antiscpticas, deste maravilhoso produto imprognar-se-hão 
nos recantos os mais inacessíveis r!a G a r g a n t a , dos B r o n c h i o s , 

dos P u l m õ e s e os -torrsií5o refractários a qualquer i n f l a m a ç ã o a qualquer 
c o n g e s t ã o ou a qualquer c o n t a g i o . 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
• E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N Õ L 

NÃO PRECISA DE DIETA . 
V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Creançrr.s,; o s 7 ¥ e l f i o s 
Proourai -as já, tende sempre convosco 

AS V E R D A D E I R A S 

PâST!LHâS ¥ Ã L 0 â 
Vendidas unicamente 

e m c a i x a s c o m o n o m e 

VALDA 

o l o i u & l 
Companhia de Segapos 

n 

m$ 

Pratica de t iro ao alvo 

Carreira á s f i r o & a » 
Na carreira de tiro desta ci-

dade, todos os domingos, das 12 
ás 15 horas," continua aberta a 
inscrição para a pratica de tiro ao 
alvo, a todos os indivíduos a que 
se referem os n.os 45, 45 e 50 do 
D. de 24 de Fevereiro de 1916 
(portugueses de nascimento ou 
naturalisados), desde o ano em 
que completem 17 anos, meno 
res de 12 «os 17 anos, senhoras, 
estrangeiros maiores de 21 anos 
e militares, qualquer que seja o 
escaião do Exercito a que perten 

ffiopaes 8$ Ipmao, Ií.da 

Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lin:.a 

Deposito d e generos d e m m m 
l̂ ua da Sofia, 66 e 68 

C O I M B R f t 
Telegramas: SEAROM 

8 Contra a Sifilis: | 
CRagistatíolem 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bém estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pêlos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico qae alada a io tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfandlrel remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 

8 grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito O 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 

O Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. y O o OOCXXXXXJOOOOOQOOOOOOOOQO 

Grande quinta, ppo^imo 
de Coimbra 

Vende-se com boa casa de habitação, jardins, magni-
fica adega para 100 pipas, lagar, curraes, telheiros e outras 
dependencias. Tem mais de 500 árvores de fructo, grande 
vinha, terras de semeadura, extensa niatta com eucaliptos, 
cedros, pinheiros e outras arvores, muito matto e pastagens, 
agua da bica e de poços com engenhos e bombas para ani-
mais e canalisações de ferro zincado de 2, 2 V, e 3 polega-
das. 

A casa é situada em sítio muito saudavel e com boaà 
vistas, gado, rebanho de oveliias, porcos e bois. Superfície da 
matta 340,m2233. Terra lavradia 150m2498, casas e p a t e o s -
3,m2171, caminhos e valias —4.614 ou o total de 50 hectares 
segundo a planta. 

Para informações e vêr a planta com Francisco Barreto 
Çhichorro, Avenida Sá da Bandeira, 100—.Coimbra. 

A i e s a gerente da Santa Casa 
da Misericórdia da vila 

de Arganil 
Faz publico que se acha a con 

curso o logar de capelão adminis-
trador do hospital da Misericórdia 
desta vila, peio espaço de 30 dias, 
a contar da segunda e ultima pu-
blicação deste-anuncio no Diário 
do Governo. 

Os candidatos devem juntar ao 
seu requerimento, cuja letra e as-
sinatura devem ser reconhecidas, 
e dirigido ao Provedor da Miseri-
córdia, os documentos a que se 
refere o regulamento do § único 
do art. 47 do decreto com força 
de lei de -6 de agosto de 1892, 
sendo os seus vencimentos anuaes 
240 escudos e as obrigações cons-
tantes do compromisso respectivo 
e regulamento interno do hospi 
tal. 

E para constar se passou este 
e outros. 

Arganil, 12 de abril de 1920. 
O Provedor, 

Augusto Coimbra. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n.° 19. 

Leilão 
A Camara Municipal do con-

celho de Condeixa a Nova, faz 
publico que no dia 25 do corrente 
mez de Abril, se procederá á ven 
da em hasta publica, na casa do 
falecido benemerito ex.M0 sr. dr. 
Simão da Cunha Eça Azevedo, 
do resto do seu espolio, que se 
compõe de alguns objetos de curo, 
quadros, moveis, louças, cristais, 
etc, afim de constituir receita para 
a fundação dum hospital nesta vila. 

Condeixa-a-Nova, 14 de Abril 
de 1920. 

O Presidente <ja Comissão Executiva, 
Antonio Lopes Quaresma, 

^pibonol da 
f̂ eíaçao de 
Soimbpa 

Éditos de 30 dias 
l .1 Publicação 

Por êste Tribunal e cartó-
rio do esc ivão abaixo assi-
nado correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
última publicação do respe-
ctivo anúncio, citando Aniebel 
Rose, divorciada, doméstica, 
residente em parte incerta, para 
no prazo de oito dias, findo 
que seja o dos éditos, deduzir 
[5or embargos, nos termos do 
artigo 1088.° do Codigo de 
Processo Civil, qualquer opo-
sição ao pedido de revisão de 
sentença de divórcio proferida 
pelo Tribunal Superior do 
Condado de Lassen, do Es-
tado de Califórnia, dos Esta-
dos Unidos da América do 
Norte, cujo processo, número 
noventa e quatro, foi reque-
rido nêste Tribunal por Tomaz 
W. Rose, divorciado, mecâ-
nico, residente e domiciliado 
em Belmonte, comarca da Co-
vilhã, contra «a citanda dita 
Aniebel Ro e. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está situado no Bairro 
de Sant'Ana, nas dependên-
cias da Cadeia Nacional, onde 
estão instalados os cartórios. 

Coimbra, 6 de abril de 
1920. 

Verifiquei a exactidão. 
O Ju'*z Relator 

Rega Ião. 
O escrivão, 

Fernando de Quental. 

T 

O capitão Francisco de Miran 
da Martins de Carvalho, residente 
em Coimbra, declara que não se 
responsabilisa por divida alguma 
feita por seus filhos menores Má-
rio e Fernando, e bem assim por 
qualquer pedido, ou divida que 
estes ou outra qualquer pessoa 
façam em seu nome. 

Coimbra, 12 de Abril ce 1920. 

Bilhar c bolas 
dc marfim 

Vendern-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

Ç f í S f l 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

Copltal: Um illMo è quinhentos ml! ssudos 
Seguros marítimos: terrestres:tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

S Õ Q 

Companhia de Seguros o 
* F I D E L I D A D E ® 

, ^ Fundada em 1335 — Séde cm LISBOA 
Cap i ta ! . . 1 .344000$00 

Fundo de reserva 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 
Total 637:021$1ÕÕ 

índenisações, por prejuízos,pagas até 31 ds dezembro ds Í9il 

4 „ 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

õ o o c x x » o o « x » ^ o o c x x » o o o 
F ^ T O S F E I T O S 

Em preto, azul escuro, e cores em bons chevíotes para 
HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se iatos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

r 
IL I 3 t = j 

IOIAL, L. 
Sucursal cm Coimbra 

Rua Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 
(Com frente para a Praça 8 de Maio) 

da 

IL 

importação. Exportação 
Comissões e Consignações 
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LARANJADAS E LIMONADAS 
" B R I Z 

AGUA GASOFIGAD A 
O s m e l h o r e s r e f r i g e r a n t e s p r e p a r a d o s 

c o m a f i n í s s i m a a g u a d o FASTIO 
Milhares de garrafas á venda no 

C S ^ F T É S O F I ? Í 
RUA DA SOFIA, 107 e 109 

C O I M B R A 

& $ & & & 
m & 
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- > A L F A I A T A R I A 
ANTONIO DE OLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS COM ESMERO 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS A ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS. QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
G R A N D E S O R T I D O DE C H A P É U S DE PALHA Q U E VENDE P O R PREÇOS 

m u i t í s s i m o r e s u m i d o s V - i 
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ANO IX — N.° 997 

Prometeu o governo apresentar brevemente ao parlamento o 
projecto de lei para a equiparação dos vencimentos, mais ou menos 
em harmonia com os trabalhos de que se encarregou uma comissão. 

O assunto tem dificuldades a vencer, embora o não pareça; 
mas como quase tudo, mais ou menos, é susceptível de solução, de-
vemos partir do principio que a equiparação de vencimentos virá a 
ser feita num praso que não será longo. 

Resta saber se poderão ser atendidas faltas, irregularidades 
bem frisantes, anomalias e injustiças que, infelizmente, agora se no-
tam nos vencimentos dos funcionários públicos. 

No magistério, por exemplo, dão-se muitos destes factos. Ha 
professores, até mesmo do ensino superior, que não ganham em re-
lação á sua elevada missão, ao sacrifício e trabalho que tiveram, ao 
esforço da sua inteligência e ás despezas a que foram obrigados para 
subirem ao elevado cargo que exercem. 

Os professores não efectivos chegam a ter vencimentos infe-
riores a empregados menores dos mesmos institutos a que pertencem, 
a serventes até, facto que não é raro dar se com funcionários doutras 
repartições, onde se encontram contínuos e serventes ganhando tanto 
ou mais que empregados de maior categoria. 

Anomalias destas não podem nem devem existir, pois afectam 
a própria disciplina. 

Ganhar o dobro ou o triplo do que se ganhava aqui ha quatro 
»nos.atrás não é demais visto que as despezas treplicaram. 

Não admira por isso que muitos professores tratem de pro-
curar novas fontes de receita quer pela industria, quer pelo comer-
cio, quer por logares rendosos dentro de companhias e emprezas. Se 
muitos desses professores continuam a manter-se no magistério, é 
erto que outros não querem ou.náo podem. De qualquer das fór-

é um mal porque se perdem muitas competências no professo-
do e muitos deixam de ter aquele zelo pelo ensino que tinham an-
s de adquirirem novas condições de vida. 

Nos grandes centros o facta é frequente, não admirando que 
tm terras mais pequenas e de menores recursos ainda mais se acen-
tue. Vem isto a proposito de se afirmar por aí que alguns professo-

res da nossa Universidade pensam em deixar os seus logares do ma-
gistério para seguirem profissão mais lucrativa, como já tem aconte-
cido a outros. 

Se não vier qualquer providencia do poder legislativo em au-
xilio dos professores, muito principalmente do ensino superior, os 
diversos institutos hão de necessariamente sofrer muito na constitui-
ção dos respectivos quadros do magistério. 

E não admira que assim aconteça em vista da tendencia que 
'ha para seguir profissões livres e de lucros indeterminados e infalí-
veis, que a guerra veio pôr bem a claro. 

Por isso bom será que a equiparação dos vencimentos venha 
reparar estas faltas e preencher lacunas, para que todos ganhem em 
harmonia com as obrigações dos seus cargos e com a representação 
que lhes devem dar. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

' Dr. Alvaro José da Silva Basto 
Dr. Fernando do Quental 
Dr. Alberto de Barros Lopes. 

- -A'manhã: 
D. Maria Vitória de Sousa Almeida 
D. Julia Maria Gondè Mexia Aires 

de Campos Barros. 
Casamentos 

Realisou-se no dia 17 do corrente na 
Lapa do Lobo, em capela particular, o 
casamento do sr. Dr. Acácio da Silva 
Ribeiro, assistente da Faculdade de Me-

dicina da Universidade de Coimbra, com 
o sr." D. Maria Adriana Tavares de 
Sanflago Soveral, filha da sr." D. Eduar-
da Albertina Ferraz Tavares de Sant' 
Iago Soveral e do sr. Adriano Alves de 
Sanflago, já falecido. 

Foram padrinhos por parte do noivo 
' seus primos a srD. Emilia Bessa Ta-

lares, esposa do sr. Dr. José Maria Ta-
vares, lente da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa, o sr. Dr. Abilio 
Corrêa da Silva Marçal, director do Ins-
tituto de Missões Coloniais em Serna-
the do Bom Jardim e deputado, e por 
parte da noiva seus tios a sr." D. Isabel 
Sá Barreto e Almeida e o sr. Dr. Sebas-
tião Marques d'Almeida. 

A noiva que é considerada um exem-
plar de virtudes, fino trato e esmerada 
educação pertence a uma das famillas 
mais distintas e fidalgas da Beira Alta. 

A capela estava lindamente orna-
mentada, bem como a casa da noiva, 
solar antigo e de grande valor, onde te-
ve logar um finíssimo copo d'agua, após 
0 qual os noivos retiraram de automo-

l para esta cidade, onde fixaram resi-
incia. 

Na corbeille ricamente preparada pe-
ia madrinha da noiva e familia, viam-
te numerosas prendas de grande valor 
tfino gosto. 

—No ultimo domingo realisou-se com 
Írande imponência na igreja de Santa 

'ruz, o enlace matrimonial da sr." D. 
Ana da Conceição Gomes de Carvalho, 
gentil filha do nosso respeitável amigo 
t conceituado comerciante, sr. Manuel 
Qomes de Carvalho, com o também con-
siderado comerciante sr. José Maria Si-
mões, socio da firma Reis & Simões, de 
tsta cidade. 

Em casa da noiva foi servido um 
iellcloso copo d'agua. 

* Aos noivos, que são dignos das maio-
res felicidades, desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 
Doente 
1 Está doente o sr, Adriano da Silva 
krrtlrQ, Desejamos hm® milham. 

T r a z - o s - M o n t e s 
Como já noticiámos reuniram-

se domingo, os estudantes tras-
montanos de Coimbra. 

Foi eleita uma comissão en-
carregada de levar a cabo varias 
propóstas de interesse regional. 

Resolveu por aclamação enviar 
o seguinte telegrama: 

Presidente do Congresso Trasmon-
tano — Lisboa — A academia trasmontana 
de Coimbra, reunida para tratar de as-
suntos regionais de interesse da nossa 
Província, saúda os organisadores do 
primeiro Congresso Trasmontano, dan-
do o seu mais caloroso aplauso. — Maxi-
mino Correia, presidente. 

Todos os estudantes trasmon-
tanos que desejem colaborar e 
aderir a essa obra devem dirigir-
se a Carlos Moreira, rua dos Mi-
litares, 28 ou a José Pereira, As-
sociação Académica. 

Revista de inspecção 
Começou a revista de inspec-

ção para o concelho de Coimbra, 
á qual se devem apresentar todos 
os cidadãos que se encontrem nas 
tropas territoriais, assim como os 
que tendo sido reinspecionados 
nos termos do Decreto 2406 fica-
ram apurados para qualquer arma, 
ou condicionalmente. 

Esta revista terminará no dia 
2 do proximo mez de Maio, e se-
rão punidos nos termos da lei to-
dos os que a ela faltarem. 

Foram já afixados editais para 
a mesma revista em diversos con-
celhos deste districto. 

Exportação de madeiras 
Pelo governo civil foi oficiado 

aos administradores do concelho 
no sentido de ser rigorosamente 
cumprido o disposto no decreto 
n.° 6.219 respeitante á expressa 
exportação para países estrangei-
ros de paus de pinho e de casta-
nho em condições de serem apli-
cadas como apoios de linhas tele-
gráficas e telefónicas, sempre que 
tais paus tenham dimensões su-
periores a 8 metros de compri-
mento, 

M e o d e Incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Consta-nos que na Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra já tem sido feita entrega dal-
guns donativos destinados á com-
pra de material para a humanita-
ria Associação dos Bombeiros 
Voluntários, desta cidade. 

Tanto a Sociedade de Defesa 
como a Associação Comerciai es-
tão muito empenhadas em melho-
rar o serviço de incêndios, pro-
movendo os meios de os Bombei-
ros Voluntários adquirirem mate-
rial moderno e suficiente para, 
muito em breve, poderem conti-
nuar a prestar á cidade os seus des-
interessados serviços. O apelo que 
por aquelas colectividades foi feito 
ao publico desta terra tem encon-
trado o melhor acolhimento, com 
o que muito folgamos. 

Pedem-nos que declaremos 
que a quantia de 703349, preduto 
da subscrição, ha tempo aberta pe-
los Bombeiros Voluntários para a 
aquisição duma auto-bomba, se 
encontra depositada na Caixa Eco-
nomica Portuguesa, em virtude 
daquela quantia ser insuficiente 
para o fim a que era destinada. 

Uma reunião na Sociedade 
de Defesa e Propaganda 

Ontem á noite realisou se uma 
importante reunião na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, de numerosos agentes de 
companhias de seguros, com o 
fim de se combinar a melhor for-
ma das referidas companhias au-
xiliarem a reorganisação dos ser-
viços de incêndios desta cidade, 
concorrendo não só com as ver-
bas necessarias para a compra de 
material, mas também inscreven-
do-se socios da Associação dos 
Bombeiros Voluntários com uma 
quota fixa anual. 

A reunião, que começou ás 
21 horas, esteve muito animada, 
terminando ás 23. 

Por unanimidade foi reconhe-
cida a necessidade de auxiliar pela 
maneira mais pratica a reorgani-
sação dos referidos serviços, in-
formando os agentes as respecti 
vas companhias das resoluções da 
assembleia. Assistiu o inspector 
geral da Companhia de Seguros 
Colonial, de Lisboa, que assegu 
rou desde logo todo o apoio 
desta. 

A subscrição aberta por inicia-
tiva da Sociedade de Defesa na 
cidade, espera se que atinja uma 
verba importante. 

Luís Costa 
Está nesta cidade, dando nos 

o prazer da sua visita, o nosso 
querido amigo sr. Luís da Silva 
Costa, distinto jornalista da capi-
tal. 

Ao nosso apreciado colabora-
dor retribuímos os seus cumpri-
mentos. 

Comerciantes julgados 
Sob a acusação de pretender 

exportar dois cascos de azeite sem 
respectiva guia, sendo aqueles 
apreendidos na estação do cami-
nho de ferro, respondeu o comer-
ciante sr. João Vieira da Silva 
Limá, que foi absolvido. A defesa 
esteve a cargo do sr. dr. Macario 
da Silva. 

O sr. Joaquim Candido da 
Costa também foi absolvido, visto 
não se provar que tivesse vendido 
assucar por preço superior ao da 
tabela do que era acusado. Foi seu 
advogado o sr. dr. Ambrosio 
Neto, 

A sr.a Ana da Piedade, com 
estabelecimento no Calhabé, foi 
condenada na multa de 1:000 es-
cudos, por não ter afixado a ta-
feçja s o r ? os pregos dos generos. 

DR. PEBxO DOMA HHSARÉ 
Foi transladado para Coimbra 

o cadaver do nosso saudoso pa-
trício sr. dr. Pedro Doria Nasaré, 
victimado quase subitamente por 
uma sincope cardíaca, na segunda 
feira, ás 18 e meia horas, em 
Lisboa. 

A noticia causou em Coimbra 
o maior sentimento, correndo ra-
pidamente por toda a cidade. E' 
que o dr. Pedro Nasaré era do-
tado das mais apreciaveis qualida-
des de caracter, inteligente e muito 
afavel no seu trato. Ha pouco 
tempo ainda tinhamo-lo visto aí 
bem disposto, sem que denun-
ciasse qualquer preocupação no 
seu espirito. Parece, no entanto, 
que o dr. Pedro Nasaré se sentia 
adoentado, sem que o fizesse per-
ceber a qualquer pessoa da sua 
familia. 

Tendo tomado parte no fune-
ral da sr.a D. Jacinta Martins, ao 
chegar ao cemiterio quiz ver o 
jazigo de familia, onde — mal di-
ria ele. — havia de ser encerrado 
o seu corpo poucos dias depois. 

Foi deputado progressista. 
Foi aluno laureado. No 4.° e 

5.° anos obteve accessit e teve a 
informação final de 15 vai. Cur-
sou a Faculdade de Filosofia, ob-
tendo accessit na l.a, 2.a, 3.", 4.a, 
5. ' e 6. ' cadeiras. Não concluiu 
a formatura nesta faculdade. 

Era professor da Escola Mar-
quez de Pombal, medico da Com 
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses e director da Socie-
dade dos Banhos de Luso, á qual 
ia prestando bons serviços. 

Fez algumas recomendações 
para a conservação do jazigo, 
quem sabe se dominado já por 
alguma ideia sinistra. 

O finado tinha 47 anos de 
idade e havia concluído a sua for-
matura em Medecina em 1898. 
Pertenceu ao curso dos srs. drs. 
Luiz dos Santos Viegas, Adriano 
de Carvalho, Augusto Cimbron, 
Alfredo Barreto Barbosa, SamUei 
Pessoa, Francisco Pinheiro Torres, 
Augusto Hilário, etc. 

Porexpressa recomendação sua 
não foram feitos convites para o 
funeral, sendo este feito pela Mi-
sericórdia, de que era confrade. 
Apesar disto não faltaram amigos 
da familia enlutada a prestar a sua 
derradeira homenagem ao morto. 

O cadaver foi conduzido da 
estação do caminho de ferro para 
a igreja de S. Bartolomeu, onde 
foi cantado Libera-mé pela cole 
giada da Misericórdia, seguindo 
depois o cadaver para o cemiterio 
da Conchada. 

Não foram oferecidas corôas, 
por assim o ter recomendado o 
extincto. Vão ser distribuídas es-
molas pelos pobres de Coimbra. 

O finado vinha sempre passar 
as ferias da Páscoa com seus pais, 
que eram estremosissimos por êle 
Por isso aqui havia permanecido 
uns quinze dias ainda ha pouco 
tempo. 

Do Porto vieram alguns ami-
gos do finado tomar parte no seu 
funeral. 

De novo endereçamos a toda 
a familia enlutada as nossas con-
dolências mais sentidas. 

Batalhão Académico 
O Batalhão Académico de 

Coimbra vai entregar á Santa 
Casa da Misericórdia a quantia de 
400$00 e ao Jardim-Escola João 
de Dees 70$00, importâncias do 
soldo que receberam durante a 
sua permanencia nas operações 
do Norte. 

Arquivo da Universidade 
Para o Arquivo da Universi 

dade foi ontem removido o antigo 
arquivo paroquial de Leiria, que 
se encontrava no Museu Machado 
de Castro, 
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Os atletas da Naval triunfam 

em Coimbra 
Realisou-se, como noticiámos, 

o sarau sportivo e dramatico, em 
beneficio da Universidade Popular. 

Houve pouco reclame, preços 
exagerados e, por consequência, 
falta de espectadores. 

A parte dramatica estava a car-
go do aplaudido grupo Sá de Mi-
randa e representava-se a Morte 
de Marat, um episodio interes-
sante da revolução francesa. A 
peça é dutna representação um 
pouco difícil, mas, essa dificulda-
de venceu se com regular habili-
dade e com inteligente esforço. 
Os artististas andaram bem, é cla-
ro, dentro dos limites dos seus 
conhecimentos técnicos e do seu 
trabalho extenuante. Cipriano Pio, 
Gaspar, Teixeira, etc., são elemen-
tos muiíissimo aproveitáveis. Di-
zem bem, teem situações algumas 
vezes felizes e conhem menos mal 
a scena. 

A parte sportiva esteve a car-
go d'alguns sportsmen do distrito, 
homens do Sport Club Conimbri-
cense e da Associação Naval 1.° 
de Maio, da Figueira da Foz. 

Houve assaltos de luta, de-
monstrações de box, por socios 
do Sport, srs. Galante, Madeira, 
Angelo, etc. 

Mas, não podemos deixar de 
nos referir especialmente aos ma-
gníficos sportsmen da Associação 
Naval, a mais popular colectivida-
de figueirense, essa admiravel Na-
val onde todos os socios são como 
uma grande ' familia unida, sem 
desinteligencias graves, sem des-
senções que matam. 

Os homens da Naval fizeram, 
positivamente, um grande sucesso 
nesta cidade, pelos seus trabalhos 
dificílimos, arriscados, atingindo 
alguns uma perfeição esplendida. 

Esse explendido rapaz que se 
chama Antonio Neves, um dos 
mais completos atletas que conhe 
cemos, alma do Trio Naval, teve 
o condão magico de aperfeiçoar 
admiravelmente os seus homens 
de maneira que os seus trabalhos 
constituíram, em Coimbra, uma 
verdadeira revelação. 

As forças combinadas maravi 
lharam a assistência, pela perfei-
ção: de alguns números de efeito 
e de extraordinaria habilidade. An-
toaio Neves, Raul Martins e Ma-
nuel Daniel são trez acrobatas de 
muitíssimo valor e que souberam 
conquistar para a sua terra e para 
a sua colectividade as maiores 
honras. 

A Naval triunfou plenamente 
em Coimbra. As palmas e as 
aclamações, apesar da assistência 
ser pouca, foram constantes, sin-
ceras, entusiásticas. Houve mo-
mentos em que as aclamações 
eram quasi apoteóticas. Esses sim-
páticos rapazes souberam impôr-
se pelo seu trabalho limpo, per-
feito, como temos visto a poucos 
profissionais. Q numero dos tra-
balhos realisados no trapézio pe-
los distinctos sportsmen Manuel 
Daniel, Adriano Pinto e Armando 
d'01iveira provocou imenso entu-
siasmo pela sua perfeição e pela 
dificuldade dalgumas fases de efei-
to. Mais um rapaz de valor, esse 
admiravel acrobata Raul Martins, 
teve o trabalho extenuante de 
aperfeiçoar os seus homens e de 
honrar a sur esplendida colectivi-
dade. 

Dotado duma vontade e duma 
inergia raras conseguiu vencer e 
fazer-se admirar ele, e os seus ho-
mens, nesta cidade. Finalmente, 

a Associação Naval, tomando p a r 
te, gentilmente, neste sarau, con-
quistou imensas simpatias em 
Coimbra e verdadeiros admira-
dores dos seus esplendidos atle-
tas. Ern Coimbra sabe-se fazer 
justiça aos que, modestamente 
embora e luctsndo contra as cri-
ticas injustíssimas do meio, traba-
lham com entusiasmo e com fé 
inquebrantável pelo desenvolvi-
mento do sport nacional. Coim-
bra disse isso mesmo aos rapazes 
da Naval nos quentes aplausos 
aos seus esforços admiraveis. 

Antonio Neves e Raul Martins 
e os seus homens, foram satisfei-
tíssimos de Coimbra e com a re-
ceção que lhes foi feita no Sousa 
Bastos. Os sportsmen da Asso-
ciação Naval visitaram, com Ger-
mim Martins, professor de lucta 
daquela importante colectividade 
e Mário Vieira Machado, delegado 
da mesma Associação, as magni-
ficas instalações da Federação Mun-
dial dos Estudantes, que aprecia-
ram imenso pela perfeição mode-
lar d'alguns dos seus aparelhos. 

Agradecemos ao sr. Stallings e 
ao académico Barbosa a amabili-
dade com que distinguiram os vi-
sitantes. 

Pacotes dc 1/2 
KiSo para vender 
a peso e cigarros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso & C." 

As festas — 
da Rainha Santa 

Os interesses económicos 
de Coimbra. Ideias e alvi-
tres. As comissões de rnas 
já organisadas. A comissão 
central. 

Constatamos com agrado que 
já se estão organisando as comis-
sões de ruas, e que estas se dis-
põem a trabalhar com vontade e 
dedicação para que as festas as-
sumam o maior brilhantismo. 
Bem está. E' preciso que até ao 
fim do mez fiquem todas organi-
sadas. Não ha tempo a perder. 

A comissão central também é 
urgente que se organisse, porque 
lhe pertence, como já anterior-
mente dissemos, um papel impor-
tante na direcção das festas. 

A Associação Comercial e a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da é que podem combinar, como 
já dissemos, de acordo com as 
comissões de ruas; a melhor for-
ma de a organisarem. E' dela 
que fica dependente o bom êxito 
de todos os trabalhos, que é pre-
ciso que sejam inteligentemente 
coordenados e orientados, para 
que as festas, no seu conjunto, 
venham a ser aquilo que podem 
e devem ser, para prestigio e hon-
ra da cidade. 

São, como se sabe, tradicionais 
e sempre brilhantes as ilumina-
ções nas ruas principais da baixa. 
Porem, convém, e não pouco, evi-
tar que a multidão se concentre 
por tal forma que se torne para 
os forasteiros um flagelo aí pas-
sar, empurrados, acotevelados, pi-
sados e apertados por uma maneira 
verdadeiramente brutal, o que não 
admira se dê, pois, essas ruas são, 
em geral, além de estreitas, pou-
co extensas. 

A velha orientação, seguida 
em Coimbra, de concentrar, em 
duas ou tres ruas, quasi todos os 
atractivos de quaisquer festas quç 
na terra se realisero, deve ser pjQi 
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dificada de harmonia com as exi-
gências do progresso local e com 
os efeitos que se podem tirar da 
ampliação das festas até aos pon-
tos da cidade mais recomendados 
pela sua beleza e vastidão. 

E' preferível que os forastei-
ros circulem inteiramente á von-
tade e comodamente dentro duma 
grande area da cidade, a que se 
comprimam, estnagando-se, den-
tro de duas ou tres ruas estreitas 
e pouco extensas. A boa impres-
são seria outra, muito melhor e 
mais lisongeira para a cidade, que, 
assim, também se tornará mais re-
gularmente movimentada em to 
das as direcções. 

A comissão central das festas, 
de acordo com as comissões de 
ruas, deve orientar os seus traba-
lhos por forma a que não sejam 
esquecidas as avenidas Navarro e 
Sá da Bandeira, as praças da Re-
publica e Miguel Bombarda, o 
Parque de Santa Cruz, o Campo 
de jogos e o Jardim Botânico. 
Nalguns destes pontos, podem e 
déVem realisar-se festivais e dis-
trações, de onde provenham recei-
tas pára o fundo das festas. 

* 

Já se encontram organisadas 
as seguintes comissões: 

Rua Ferreira Borges: 
Alvaro de Lacerda de Moura 
Armênio Amado 
Bizarro & Casimiro 
Bazilio Diniz 
Diogo José Soares 
Porfírio Delgado 

Rua do Visconde da Luz: 
Augusto Lopes 
Joaquim Mendes Macedo 
José Antonio de Figueiredo 

Praça 8 de Maio: 
Augusto Ferreira da Costa 
Alvaro Rodrigues Furtado 
Artur Pereira da Mota 
José Breda 

Rua Eduardo Coelho: 
Aires Mendes Freire 
José Alves Barata 
Joaquim da Silva Santos 
Olimpio Cerveira da Costa 

Espera se que hoje fiquem 
organisadas as das ruas do Cor-
vo, Sargento-Mór, Praça do Co-
mercio e Praça Miguel Bombarda, 
constando-nos que outras se or-
ganisarão na rua da Louça, Sofia 
e Adelino Veiga, etc. 

— A Associação Comercial 
também louvavelmente procederia 
se valiosamente se esforçasse para 
que os comerciantes e vendedei-
ras do Mercado, bem assim os 
moradores da rua Sá da Bandei-
ra, onde a Associação tem a sua 
séde, e Praça da Republica, cons-
tituíssem comissões, para adornar 
e iluminar as respectivas áreas. 

Quanto á comissão central, sa-
bemos que a Sociedade de Defeza 
e Propaganda e a Associação Co-
mercial vão trocar impressões so-
bre a melhor forma da sua cons-
tituição, esperando se que, na pró-
xima semana, fique organisada de 
acordo com as comissões de ruas. 

Guarda Republicana 
Foi promovido a 2.° sargento 

da Guarda Nacional Republicana 
o nosso amigo sr. Manuel Bessa 

As nossas felicitações. 
— 

Pela Academia 
Hoje, reúnem se os delegados 

dos alunos do 3.°, 4.° e 5.° anos 
da Faculdade de Direito para ela-
borarem a representação que vai 
ser dirigida ao ministro da instru-
ção sobre a conhecida questão do 
Estatuto. 

Nova estrada 
Vão proseguir brevemente os 

trabalhos da nova estrada do Pi 
coto dos Barbados a Eiras, pas-
sando pelo Dianteiro. 

Esta estrada atravessa uma re 
gião de magníficos pontos de vista 
e virá a ser um dos mais belos 
passeios dos arredores de Coim 
bra. 

Operação 
Foi há dias feita uma melin 

drosa operação ao quintanista de 
Direito, sr. Antonio Freitas Gon 
çalves, cujo estado é relativa 
mente bom. 

Foi operador o sr. dr. Luís 
Rosete, que teve como ajudante 
o sr. dr. Tudela de Vasconcelos, 
e anestesista o sr. dr. Américo de 
Oliveira. 

Novo cemitério 
Pelo Governo Civil de Coim 

bra foram enviados ao director 
das Obras Publicas o projecto _ 
orçamento para a construção dum 
cemitério no Casal de Ermio 
çoncelho da tousan, 

Sinto muito a morte do dr. 
Costa Cabral. Era um amigo de-
dicado que, por o ser, gostava de 
eu estar ao seu lado no gabinete 
de trabalho quando ele fazia parte 
de alguma redação. 

Ha pouco tempo íinha-lhe dito 
que tne referia a ele em diversas 
passagens do livro que tenciono 
publicar Trabalhos jornalísticos, 
(artigos e pequenos romances) e 
não admira que numa obra em 
que trato de factos, relativos á 
minha atividade jornalística, eu 
faça referencias a quem foi, du-
rante bastante tempo, um compa-
nheiro no exercício dessa ativi-
dade. Infelizmente a criie tipo-
gráfica porque temos passado re-
tardou a publicação desse livro e 
por isso os Trabalhos jornalísticos 
não apareceram a tempo de ele 
os ler. 

As suas obras publicadas são: 
Breve estudo sobre a origem da 
língua portuguesa, exgotada; Co-
missões de beneficencia e ensino, 
lei de 1902, exgotada; Direito Ci-
vil e Fiscal- Requerimento -protesto 
num inventario, exgotada; Revol-
tados (Arte e Filosofia) — Esteve 
para entrar no prelo o 2.° tomo, 
para serem postos á venda os dois 
primeiros volumes. Arte e Artis-
tas I. O Poema de Amor perante 
a Arte II. Na Nova Crença Idèo-
realismo. 

Tencionava-publicar, entre ou-
tros trabalhos: Misticismo literário, 
Sensualidade e Sensualismo na 
Arte, Impressionismo e Esoterismo, 
Religião da Arte, Fausta, a flo-
rista, drama social. 

Recorri, nesta enumeração, a 
declarações suas. 

O ultimo destes trabalhos foi 
por mim lido, manuscrito. E" de 
todas as suas produções, segundo 
o meu modo de pensar, a melhor. 
Revela conhecimento da socieda-
de e tem cenas próprias para pro-
duzirem no teatro um excelente 
efeito. Pena é que esse drama 
não tenha sido representado. 

No Idéoralismo vem publica-
das diferentes cartas que o dr. 
Costa Cabral recebeu a proposi-
to do Poema de Amor perante a 
Arte. 

Do atual presidente da Repu-
blica, então presidente do minis-
tério : 

REPUBLICA PORTUGUESA 

Presidencla do Ministério 

GABINETE DA PRESIDENCIA ' w « 
Ex. ,0° Sr. 

Fiquei penhoradissiino com V. Ex* 
pelo oferecimento do seu formoso volu-
me em que eu encontro a brilhantíssima 
expressão de um espirito raro e letrado. 

Creia na minha sinceridade quando 
lhe digo que a minha alegria ao recebe-
lo foi grande e o meu prazer ao folhea-lo 
verdadeiro e alvoroçado. 

V. Ex.a tem talento e uma grande se-
rie de triunfos se abre diante de si. Que 
esses triunfos se afirmem sempre, como 
é de justiça, sem desgostos e amarguras 
é o que muito afetuosamente lhe de-
seja o 

De V. etc. 
(a) Antonio José d'Almeida, 

Ex.mo sr. dr. J. E. S. da Costa Cabral 
— Casa de v. ex.a, Coimbra, Celas 
6-3-917. — Venho agradecer a v. ex.° a 
oferta do seu livro e a dedicatória penho-
rante que o acompanha. Na imprensa, 
assim que eu possa, direi simplesmente 
o que penso sobre o livro de v. ex.a. 

A ebra de v. ex." respira íorça e ener-
gia, fé e esperança no espirito e no co-
raçiio humano. 

Não é o trabalho de um artista de 
imaginação doentia e de uma organisa-
ção psíquica decadente, mas sim o de 
uma individualidade de quem, á simi-
Ihança de um Romain Roland, conhece 
o que vale o coração e o espirito do ho-
mem e que do livre vôo do espirito hu-
mano espera alcançar novos estádios de 
maior beleza e bondade. E' o livro de 
um latino, de um espirito que conhece 
bem a civilisação classica, a percebe, a 
sente, e dela, do seu estudo, tira novas 
fontes de amor e de juventude. E' o tra-
balho de um critico, mas de um critico 
são e forte, que demole para construir, e 
não para acumular ruinas. Que a sorte 
dê a v. ex.a saúde e forças para fazer sair 
á luz da publicação a sua obra principal 
que vem a ser os Revoltados, 

Por esse trabalho, creia v. ex.a, espero 
anciosamente. 

Com toda a consideração — De V. 
etc., Silvio Pelico, filho. 

Do sr. dr. Fidelino de Figueí 
redo: 

Foi v. ex.H que me despertou a curio-
sidade de a ler (a peça de Swalbach), o 
que farei proximamente, logo que os 
meus trabalhos me permitam esse grato 
prazer de certamente verificar a exatidão 
e justiça dos seus elevados pontos de 
vista. 

Por mim, se fosse o autor do Poema 
de Amor, considerar-me-ia muito hon-
rs4o e glorificada se houvessç d ^ a sn* 

VERDADEIRO REMEDiO DA «FAMÍLIA 
A.S 

sao indispensáveis 
i C R E A N Ç A q u a v a i para a E s c o l a , 
' ao V E L H O q u e sai a t o m a r o ar 

a o s A D U L T O S q u e s a e m para a s s u a s o c u p a ç õ e s 
PRESERVAR os orgãos respiratórios, ou para 

TRATAR Constipações, Dores de Garganta, Laryníites, 
m Bronchites. Gripa, Influenza, Asthma, Emphysima, eto. 

as é pr-eciso ter sempre o cuidado de só empregar as 
V E R D A D E I R A S 

ASTÍLHAS VALDA 
Vendidas unicamente 

EM C A I X A S com o nome 

¥ A L 0 A 
w&uaraHk. 

"A Colonial» 
Companhia de Segupos 

Capital: Uni mlisião 2 quinhentos mH ssudos 
Seguros marítimos: terrestres;tumultos 

gréves:cristais;agrícolas;roubo e automóveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H J D R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

ejo a uma excursão tão inteligente e tão 
erudita pelas regiões da critica estetica. 

Do sr. dr. Julio Dantas: 
Estudos críticos como o de v. ex.e 

são seçipre muito interessantes, e penaé 
que haja tão pouca gente que os faça. 
Tendo dito antes que a Schwalbach seu 
«velho e querido amigo» «só paderia 
ter sido agradavel o facto de merecer a 
v. ex.° paginas tão brilhantes.» 

( Continua ). 
A L B E R T O M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

Escola Livre das Artes 
do Desenho 

Em Maio, os 2.1-/nos desta 
Escola, tencionam realizar uma 
excursão de estudo a S. Marcos, 
havendo já um grande entusiasmo, 
honroso para esses moços, que 
da Arte procuram todos os ensi-
namentos, tendo a guiá los o dis 
tinto professor e Artista Antonio 
Augusto Gonçalves. 

Assucar 
Consignado á Associação Co-

mercial devem chegar brevemente 
a esta cidade 3 vagons com assu-
car para ser vendido pelos comer-
ciantes ao publico e mediante ca-
dernetas de senhas, que serão re-
quisitadas na policia, administra 
ção do concelho, juntas de fre-
guesia e regedores, os quais as 
devem requisitadar no Governo 
Civil. 

Para a Sucursal dos Armazéns 
do Chiado vem também um va-
gon de assucar. 

Para juízo 
Foram enviados para o poder 

judicial os seguintes processos. 
Contra : Modesto Pinto de Sou-

sa, da Figueira da Foz, por furto. 
Maria Rodrigues, da Lomba 

da Arregaça, por agressão. 
Albano dos Santos, desta ci-

dade, por abuso de confiança. 
Rosa Amado e José de Sousa 

Amado, da Palheira, Assafarge, 
por agressão. 

João Antunes Pereira, de An-
tanhol, por roubo de pinheiros, 

Francisco dos Santos, de Bras-
femes, por agressão. 

Para a comarca de Montemór-
o-Velho foi enviado um processo 
contra José de Sousa e sua mulher 
Maria da Purificação, da Carapi-
nheira, acusados de terem corta-
do algumas videiras. 

Obituár io 
Faleceu a sr.a D. Maria Isme-

nia Santos, estremosa filha do 
nosso amigo, sr. Abilio Marques 
dos Santos, bedel da Faculdade 
de Sciencias. 

Sentimos muito a morte da 
infeliz senhora, que era todo o 
enlevo de seus pais e irmãos que 
a estremeciam, apresentando as 
nossas condolências á família en-
lutada. 

% O seu funeral foi bastante con-
corrido, organisando se de casa á 
igreja e desta ao cemiterio, vários 
turnos. 

Declaração 
O abaixo assinado declara que 

se despediu da casa Carvalho Lu-
cas Ld.a. 

Coimbra, 21 de Abril de 1920 
Joaquim dos Santos. Piano Compra-se um qualquer 

mesmo em mau estado. Lar 
ga da Sr Velha, ) 

Nos dias 25 d'Abril, 9 e 30 de 
Maio do corrente ano, realisar se-
ão, nesta Carreira de Tiro, das 
11 ás 15 horas, as restantes «pro-
vas preparatórias de tiro para os 
Jogos Olímpicos Internacionais 
de 1920», a que podem concorrer 
todos os atiradores portuguêses, 
civis ou militares que satisfaçam 
ás condições exigidas no progra-
ma do ultimo Concurso Nacional 
de Tiro. 

ZSjudsinte de guarda II-
* • vros e viajante, oferece-se, 

empregado de 45 anos, com excelentes 
atestados e longa pratica. Está ainda 
empregado. 

Carta a esta redacção. 

Caneta de prata 1'endu-
se perdido uma de grande es-

timação, compra-se a mesma na rua da 
Sofia n.° 19. 

|iano Doni. Paga-se ben>. Rua 
do Cabido, 1. 

Q 
n.° 11. 

uerem-se costureiras. t'a-
ga-se bem. Rua dos Militares 

V« ende-se Sid-car nova, mar-
ca ARLET DAVID SON. 

Para tratar, Francisco Alves da Silva, 
Hoti l Pombalense, Pombal. 

JÊLM i m u x o 

tribunal da 
í^eloeao cie 
Coimbpo 

Éditos de 30 dias 
2." Publicação 

Por êste Tribunal e cartó-
rio do escrivão abaixo assi-
nado correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
última publicação do respe-
ctivo anúncio, citando Aniebel 
Rose, divorciada, doméstica, 
residente em parte incerta, para 
no prazo de oito dias, findo 
que seja o dos éditos, deduzir 
por embargos, nos termos do 
artigo 1088.° do Codigo de 
Processo Civil, qualquer opo-
sição ao pedido de revisão de 
sentença de divórcio proferida 
pelo Tribunal Superior do 
Condado de Lassen, do Es-
tado de Califórnia, dos Esta-
dos Unidos da América do 
Norte, cujo processo, número 
noventa e quatro, foi reque-
rido nêste Tribunal por Tomaz 
W. Rose, divorciado, mecâ-
nico, residente e domiciliado 
em Belmonte, comarca da Co-
vilhã, contra a citanda dita 
Aniebel Ro^e. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está situado no Bairro 
de SanfAna, nas dependên-
cias da Cadeia Nacional, onde 
estão instalados os cartórios. 

Coimbra, 6 de abril de 
1920. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Relator 

Regalão. 
O escrivão, 

Fernando de Quental. 
n e n e ã o com bom quarto, pre-
• cisa-se para pessoa de perma-

nençig. Çarfà a sste jornal i% iniciais A, 3, 

Banco Nacional 
U L T R A M A R I N O • 

fILIFÍL DE COIMBRA 

Seeeao de çofpes=foptes 
Compartimentos papa alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a i o c a t a r i o r e c e b e a U N I C f t c h a v e f a b r i -

c a d a e s p a c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s 1 0 % d a m a n h ã d a s 3 '/, d a t a r d e 

Tabela de aluguer Compartimentos 
DIMENSÕES 

N.° 1 
Altura O."125 
Largura 0.m 25 
Fundo 0.m 50 

1 mez Esc. 2$00 
3 mezes 4$00 
6 mezes 6$00 
1 ano 8$00 

N.° 2 1 mez Esc. 3$00 
Altura 0."' 25 3 mezes • 6$00 
Largura 0."151 6 mezes 8$00 
Fundo . ' . . . . O."150 l a n o 12$00 

N.° 3 1 mez Esc. 5$00 
Altura O."140 3 mezes 7$50 
Largura 0."'51 6 mezes 12$00 
Fundo 0.m50 l a n o 16$O0 

Grande quinto, ppo^imo 
de Coimbra 

Vende-se com boa casa de habitação, jardins, magni-
fica adega para 100 pipas, lagar, curraes, telheiros e outras 
dependencias. Tem mais de 500 árvores de fructo, grande 
vinha, terras de semeadura, extensa matta com eucaliptos, 
cedros, pinheiros e outras arvores, muito matto e pastagens, 
agua da bica e de poços com engenhos e bombas para ani-
mais e canalisações de ferro zincado de 2, 2 '/, e 3 polega-
das. 

A casa é situada em, sitio muito saudavel e com boas 
vistas, gado, rebanho de ovelhas, porcos e bois. Superfície da 
matta 3i0,m2233. Terra lavradia 150m2498, casas e p a t e o s -
3,m2171, caminhos e valias —4.614 ou o total de 50 hectares 
segundo a planta. 

Para informações e vêr a planta com Francisco Barreto 
Chichorro, Avenida Sá da Bandeira, 100—Coimbra. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar 
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. ..i 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n.9 19, 

TABACO 
-y 

Em volumes de I ys kilí, 
proprio para pêso. Vende-se 
na Praça 8 de Maio, n.os ii e 13. 

Ç f l Õ f l 
Vende-se uma na Esteada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar* 
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON* 
DRES, Rua Ferreira Borges 

—Coimbra, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Classes inactivas 
Os funcionários públicos aposentados e os que se acham na 

situação de inactividade, já com processo em andamento para a apo-
sentação, vem lutando desde o principio da terrível crise da carestia 
de todos os generos, com a dificuldade que todos podem compreen-
der por não terem sido atingidos pelas subvenções e ajudas de cus-
to com que os empregados públicos em activo serviço teem sido 
contemplados. 

Não se pode bem dizer que tenham sido absolutamente es-
quecidos por todos os ministros das finanças que não querem ouvir 
os justos clamores dos que gastaram a melhor parte da sua existen-
cia no exercício dos seus cargos e se encontram hoje impossibilita-
dos, pela idade e pela doença, de ganhar os meios de subsistência 
por outra forma. Um dos ministros que sobraçaram essa pasta veio 
em seu auxilio concedendo-lhes uma pensão auxiliar, que regula de 
8 a 12 escudos mensais. 

Mas o que é isto perante a medonha e sempre progressiva 
carestia da vida? 

Se está calculado que os generos de todas as especies subi-
ram ao triplo, 8, 10 ou 12 escudos pouco ou nada adiantam para 
cobrir o excesso das despesas. Até mesmo em Coimbra ha funcio-
nários públicos aposentados que ganham 12 escudos mensais, outros 
12 de subvenção auxiliar são 24 escudos, ou sejam 80 centavos por 
dia, que não chegam para comer uma só pessoa. E como raro é 
aquele que não tem familia, como ha de esse funcionário sustenta la, 
matar a fome á mulher e aos filhos e trazê los, já não dizemos de-
centemente vestidos, mas não esfarrapados e descalços? 

Dissemos que ha funcionários públicos aposentados, cuja pen-
são é de 12 escudos mensais, mas ha ainda quem ganhe menos de 

ne isto, pois sabemos quem recebe apenas 8$50! Entretanto fo-
~am já creadas para alguns funcionários duas subvenções e a ajuda 
de custo de vida, ou sejam 70 escudos por mês em Lisboa e Porto 
e 60 nas outras capitais de districto. 

Fazemos esta referencia não para salientar os que assim teem 
sido contemplados, mas unicamente para pôr em confronto o que 
lhes tem sido concedido como subsidio de vida-e o que foi dado 
aos inactivos, ou sejam 60 e 70 escudos para estes e 8 ,10 e 12 escu-
dos para aqueles, mensalmente. 

Assim se esquecem os serviços que estes funcionários presta-
ram ao Estado no exercício dos seus cargos, sem terem exigencias, 
sem sairem fora da disciplina, antes pelo contrario sempre dentro 
da lei e com zêlo, porque a verdade é que os serviços públicos em 
Portugal primavam antigamente pela sua organisação e disciplina do 
pessoal. 

O sr. ministro das finanças parece ter prometido atender no 
que seja possivel as classes inactivas no projecto da equiparação de 
vencimentos, mas isto estará demorado, se é que esse projecto não 
venha a encontrar algum entrave que o impeça de não chegar a ser 
lei. Entretanto os funcionários públicos fora do serviço, de idade 
avançada e cheios de achaques, podem ir morrendo á fome 1 

E' preciso acudir a estes funcionários sem esperar pelo pro-
jecto da equiparação, que ainda nem sequer foi apresentado. 

Será não sómente de justiça, mas humanitario. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Leopoldina Pavão Marques Pinto 
Mário de Paiva Santos. 
A'manhã: 
D. Idalina Augusta Correia 
Dr. José Pereira de Paiva Pita 
João de Sá Teixeira Braga. 
Na segunda-feira: 
D. Estrela Correia dos Santos. 

Antonio Maria (ia Silva 
Chegou ante ontem a esta ci 

dade, visitando na companhia do 
sr. dr. Angelo da Fonseca, os 
Hospitais da Universidade, cujos 
progressos muito admirou, diri-
gindo-se em seguida ao edifício 
'da Faculdade de Letras, onde era 
aguardado pelo seu director, sr. 
dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, e os drs. Eugénio de 
Castro, Oliveira Guimarães, Joa-
quim Carvalho e pelo sr. dr. Ma-
nuel Gaio, secretario da Univer-
sidade. 

Ontem visitou a Biblioteca da 
Universidade e Instituto Jurídico, 
também acompanhado do sr. dr. 
Angelo da Fonseca, sendo ali es-
perado pelo director da Faculda-
de de Direito, sr. dr. Guilherme 
Alves Moreira e por mais profes-
sores. 

S. ex.a enalteceu a orientação 
q u e aquela Faculdade tem dado 
ao ensino, levando da Universi 
dade as melhores impressões. 

Feira dos 23 
Foi bastante concorrida a feira 

mensal de gados que ontem se 
realisou no Rocio de Santa Clara. 
0 preço do gado subiu. 

• «BW"i 

«Queima das fitas» 
O s quartanistas das diversas 

faculdades universitárias, resolve-
ram levar a efeiro no corrente 

:p a tradicional qmlma ias fitas, 

Camara Municipal 
Comparecendo á sessão pela 

primeira vez depois de uma au-
sência de muitos dias. por motivo 
de doença, o sr. Virgilio de Paiva 
Santos, a Camara exarou na acta 
um voto de congratulação, que o 
sr. Paiva Santos agradeceu tor-
nando se esse agradecimento ex-
tensivo a 3 empregados superio-
res do município. 

• —• Exarou na acta um voto de 
sentimento pela morte do filho do 
sr. Dr. José Falcão Ribeiro, verea 
dor. 

— Nomeou advogado da Ca-
mara o sr. Dr. José Pinto Loureiro. 

—Representou ao governo pe-
dindo a creação dum 5.° oficio 
junto ao Juizo criminal. 

— Egualmente" representou a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro pedindo a creação de um 
apeadeiro, aos Fornos, entre Coim-
bra B e Souzelas. 

Tomou vária deliberação acerca 
de diversas propostas que vão ser 
apresentadas ao Senado Munici-
pal que deve reunir se na próxima 
segunda feira, havendo entre elas 
uma da mais alta importancia 
acerca da autonomia financeira e 
administrativa dos serviços muni-
cipalisados. 

— Aprovou a planta relativa 
a regularisação duma parcela de 
terreno na Avenida Dr. Marnoco 
e Souza, resolveu para levar a 
efeito essa regularisação, solicitar 
da Faculdade de Medecina, perto 
de 900 metros quadrados de ter-
reno situado ao sul da Materni-
dade. 

— Mandou avisar o sr; Dr. 
Manoel José da Costa Soares Jú-
nior para reconstruir ò muro de 
suporte que desabou próximo do 
Parque de Santa Cruz. 

— Nomeou fiscal dos impostos 
P sr. Martinho Qonçalves, 

i 
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abertura 

: Estação de Verão: 
e 10.° aniversario 

BOS 

E m C o i m b r a 

Grandioso sortido de todos os artigos 
e orna linda colecção de 

TECIDOS, chapéus de sonhora, 
vestidos, gabartílnes, gazes, plu-

mas, agretes, etc., etc. 

Tudo recebido directamente de Paris 

Exposição de fatos para homem por preços 
sem competencia para a presente Estação. 

BRINDES BRINDES 
Para comemorar o nosso aniversario 

será oferecido a todos os Clientes só na 
segunda-feira o desconto em todas as 

compras de 5 por cento. 

DOMINGO 
Grande exposição em 

todas as suas montras 

As festas — — — 
da Rainha Santa 

O programa e a orienta-
ção a seguir. Ideias e alvi-
tres. Novas comissões. 

As comissões de ruas já se en-
contram quasi todas organisadas, 
devido á muita actividade e dedi-
cação da Associação Comercial 
peios interesses da cidade. 

Quanto á comissão central, 
que ha de tratar de tudo o que, 
na generalidade, respeitar ás fes-
tas. como seja o programa, pro-
paganda, hospedagem, transpor-
tes, visitas aos monumentos, mu-
seus e sitios aprasíveis da cidade, 
arrabaldes e região, roteiros, etc., 
etc., estamos esperançados de que 
ficará constituída na próxima se-
mana, resultando dum inteligente 
entendimento da Sociedade de 
Dcfeza e Propaganda, Associação 
Comercial e comissões de ruas. 

A esta comissão, que será o 
órgão norteador e coordenador 
de tudo o que se venha a fazer 
para maior brilho e boa ordena-
ção das festas, é que cumprirá 
agir com o mais apreciavel bom 
senso pratico e espirito de refle 
xâo, para que aquelas resultem 
verdadeiramente honrosas para 
o prestigio e bom nome da cida-
de, estando nós certos de que as 
sim sucederá. 

As festas, porém, não podem 
somente consistir nas costumadas 
iluminações e nas festas religiosas 
promovidas pela Mêsa da Confra-
ria. 

São precisos números novos, 
atraentes, e bem organisados, que 
deem ás festas um cunho moder 
no de entusiasmo, de atração e 
de brilhantismo. Nisto é que 
tambum a comissão central deve 

pôr o seu maior cuidado e bo 
vontade. 

Alguns nutneros se devem or-
ganisar, de cuja execução prove-
nham receitas para o fundo das 
festas. 

O Choupal, para de dia, e o 
Parque de Santa Cruz, o Campo 
de Jogos e o Jardim Botânico, 
para de noite, muito se prestam 
para esse fim. 

A Camara muito pode auxiliar 
a comissão na realisação de quais-
quer festivais e divertimentos que, 
nesses recintos, resolva efectuar. 

Também ha associações spor-
tivas e de recreio que podem to-
mar a iniciativa de quaisquer nú-
meros interessantes. A comissão 
central deve procurar interessá las 
no assunto, pedindo lhes a sua va-
liosa coopsração. 

Por valiosa intervenção da As-
sociação Comercial, ficaram orga-
nisadas mais as seguintes comis-
sões : 

Praça do Comercio: 
Ernesto Miranda 
Antonio Laidlei Quedes 
Turibio de Matos 
José Simões & C.a 

Rua Sargento-Mór: 
Cunha Ramos & C.a 

Adelino Amado Filipe 
Sergio Serra & C.a 

Carlos Ferreira da Fonseca 

Largo Miguel Bombarda: 
João Antonio Lourenço 
Moura Marques 

Espera se que ainda outras se 
orgnanisarão, em varias ruas. Por 
sua vez, a comissão central é de 
crer que também fique constituída 
na próxima semana. 

Amanhã realiza se em todos 
os quartéis da guarnição da cidade 
a cerimonia do juramento de ban-
deiras. 

MISERICÓRDIA 0£ COIMBRA 
E' ámanhã, pelas 14 horas, 

como já noticiamos, que tem lu-
gar a sessão da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, para 
apreciar e discutir o relatório apre-
sentado pela comissão eleita, em 
fevereiro último, para propor as 
medidas mais convenientes de de 
belar a crise financeira que a ins-
tituição atravessa. 

Convencidos de que esta ses 
são ha de marcar o inicio de uma 
nova era de prosperidade e flores-
cência para a Misericórdia de 
Coimbra, a mais antiga e útil ins-
tituição de beneficência que pos-
suímos, e cujo estado financeiro 
tem causado o mais justificado 
pavor a todos que por ela se in 
teressam, muito folgaríamos que 
o Ex.mo Sr. Governador Civil cha-
masse a atenção do Govêrno e em 
especial do sr. Ministro do Tra-
balho para o estado gravoso das 
suas finanças e conseguisse que a 
Direcção Geral de Assistência 
Pública, concorresse com um do-
nativo mensal para auxliar o cofre 
da Misericórdia na crítica situação 
em que se encontra. 

Sem que ainda tenhamos com-
pleto conhecimento das medidas 
que vão ser propostas para atenuar 
as condições financeiras da Santa 
Casa, consta-nos, todavia, que al-
guns serviços de assistência vão 
ser restringidos de forma a equi-
librar a receita com a despesa, 
entrando nesse numero a lotação 
dos órfãos internados nos dois 
colégios. 

Posta esta medida em prática, 
embora com grande desgosto da 
Mesa que tão zelosamente dirige 
esta pia instituição, mais uma vez 
reconhecemos a absoluta necessi-
dade dos poderes públicos toma-
rem sob a sua protecção esta Casa 
de beneficência concedendo-lhe a 
verba indispensável para conti-
nuar a manter nos seus Colégios 
o maior número de desprotegidos 
possível, visto não haver em Coim-
bra e seu distrito outra casa de 
caridade que administre a educa 
ção literária e profissional que a 
Misericórdia dá aos seus protegi-
dos. 

C a i x a 
Acha se a funcionar no edifício da Filial, a secção da CASA DE CREDITO POPULAR, onde se 

efectuam emprestimos sobre penhores de ouro, prata, pedras preciosas, roupas, objectos de 
u s o , m o b i i i a r i o e outros que ofereçam garantia 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::: AO JURO DE 7 POR CENTO AO ANO ::;::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Juros a pagar ao mês de $20 a 1)588 A01 (um centavo) 
Juros a pagar ao mês de 1^89 a 3£59 £02 (dois centavos) 
Juros a pagar ao mez de 3^60 a 5^31 *03 (trez centavos), etc 
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Orfeon Académico 
O Orfeon Académico faz a 

sua estreia nesta cidade no pró 
ximo mês de Maio, partindo em 
seguida para o Porto, Braga, Viana 
do Castelo, e talvez Vigo, onde 
dará saraus. 

A sua direcção do Orfeon, 
arite-ontem eleita, ficou composta 
dos srs. Domingos Cruz, José 
Cordeiro Candeias, José de Barros 
da Rocha Carneiro, José da Cunha 
Pignateli, Elisio de Melo e Anto-
nio das Neves Rodrigues. 

Tabaco 
Pacotes de 1/2 

kilo para vender 
a peso e cigarros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
C a r d o s o & C,a 

Castelo da feira 
É preciso expropriar ama 

faixa de terreno em volta deste 
monumento nacional. 

O Castelo ficou como que 
entaipado, os muros desrrçante-
lados, o abandono campeava in-
frene, o desinteresse dos gover-
nos era absoluto. 

Mais tarde, um grupo de ami-
gos da sua terra, á frente dos 
quais se encontrava o falecido 
Afonso Couto, levou a peito a 
conservação daquele precioso pa-
trimónio artístico, autentico padrão 
histórico das terras da Feira. 
Dessas esforços conjugados nas-
ceu a patriótica Comissão local, 
que tem prestado os mais rele-
vantes serviços, mercê da boa 
vontade dos seus membros e, em 
especial, da grande tenacidade, ser -
vida por um admiravel gosto ar-
tístico, do sr. dr. Aguiar Cardoso. 
As obras do Castelo téem absor-
vido uns milhares de escudos, 
para o que tem contribuido em 
grande parte a generosidade dos 
feirenses, e o governo. Tais foram 
os melhoramentos e bemfeitorias 
notáveis, reconstruções mesmo, 
que a benemerita Comissão locai 
levou a cabo, que foi louvada 
por portaria em 1915 (Diário do 
Govêrno» de 23 de agosto). 

O que, porém, agora vai fa 
zer-se excede toda a espectativa. 
Nada mais do que a construção 
dum palacete, dç linhas aajaneira-

das, estiío dernier cri, bem perto 
do vetusto monumento, a uns 15 
metros, apenas! Sabendo se que 
a construção do edifício foi orçada 
em 70 contos, em que situação 
ficará o Castelo ? Poderá ser ofus-
cado na sua grandeza antiga pelo 
pigmeu, que pretende levantar se 
em frente, altivo, arrogante? 

Não, não pode ser! Os gigan-
tes do passado, que ainda estão 
de pé, têm jus ao nosso respeito 
e veneração. E' um atentado de 
lesa arte, uma afronta á memoria 
dos que nos legaram um passado 
de gloria e de conquistas. 

Ventura Terra, após a vizita 
que ha anos fez ao Castelo da 
Feira, dizia numa entrevista con-
cedida a um dos jornais da capi-
tal : «Entre outros melhoramentos 
que julgo devem ser realizados em 
favor do monumento, consta a 
aquisição duma faixa de terreno 
que o deixe perfeitamente livre, 
vivendo a sua existencia de colosso 
no ambiente selvático de vegeta-
ção'. O certo é que nunca mais, 
durante a vida do malogrado ar-
quitecto, se pensou em tal me-
dida, mas estamos informados de 
que o Conselho Superior de Arte 
Nacional pensa efectiva-la em 
breve. Sim, é preciso criar um% 
zona de respeito em volta d o | 
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monumentos nacionais, como bem 
«feia o articulista do Diário de 
Noticias, para que possam viver a 
vida que lhes é própria, não sendo 
prejudicados, na sua estetica, pela 
impertinência dos v iz inhos . . . 

Mas, no caso presente, as pro-
videncias a adoptar tem de ser 
rapidas, energicas. As obras vão 
progredindo e mais tarde não ha-
verá remedio para tão tremendo 
mal. Consumar-se-á o atentado 
de lesa-arte e a Feira verá apou-
cado, altamente prejudicado o seu 
melhor titulo de gloria. 

Estranhamos que a beneme-
rita Comissão local não tenha 
ainda tomado a iniciativa de pro-
mover ou reclamar a expropria 
çio do terreno circunjacente ao 
Castelo. Demais, esse exiguo ter-
reno, cuja largura média é de 30 
metros, existindo entre o mages-
toso edificio e a via publica, por-
que não ha-de expropriar se ? 

Se nesse pequeno quintal se 
encontram soterradas em entulho, 
á profundidade de 5 metros, por-
tas, seteiras e outras dependen-
cias do monumento, não é justo 
que esse espaço de terreno fique 
sendo pertença do Castelo? 

Cremos que, por melindres 
justificáveis, a Comissão local não 
tem agido como devia, porque 
o sr. Alexandre Brandão, proprie 
tario da magnifica vivenda, tem 
sido um devotado amigo da 
Feira. 

Mas, sendo assim, porque não 
ha-de chegar-se a um acordo? 
Não compreendemos que aquele 
senhor despreze os excelentes lo-
cais do seu opulento parque, 
donde se disfruta um panorama 
vastíssimo e encantador, e venha 
construir o palacete num ponto 
quasi recondito, que o mais ele-
mentar bom gosto aconselha a 
que seja posto de parte. Não verá 
ele os inconvenientes de tudo o 
que vimos expondo? 

O que urge, repetimos, é evi-
tar esse atentado de lesa-arte, im 
pedir qtíe uma construção ele-
gante vá prejudicar a imponência 
e magestade do venerando mo-
numento nacional. 

Para este facto, duma gravi-
dade flagrante, chamamos a aten-
ção do ilustre ministro da instru 
ção, sob cuja alçada estão a guarda 
e conservação dos edifícios histó-
ricos. A benemerita Comissão lo-
cal, a Camara Municipal, a Socie-
dade Propaganda de Portugal, a 
Direção do Turismo e o Conselho 
de Arte e Arqueologia de Coim-
bra, a cuja circunscrição pertence 
o Castelo da Feira, não deixarão, 
estamos disso certos, que se mal-
barate o nosso patrimonio artís-
tico. 

Salvemos o Castelo da Feira! 

Amadeu Rodrigues Amado 
Deu nos ontem o prazer da 

sua visita o nosso querido amigo, 
sr. Amadeu Rodrigues Amado, 
nosso presado conterrâneo e im-
portante comerciante em Santos, 
Brazil. 

O sr. Amadeu Amado, é um 
verdadeiro patriota que, longe do 
seu país, nunca esqueceu os des-
protegidos da sorte e assim por 
nosso intermedio tem distribuído 
por eles importantes quantias, 
aliando a essa qualidade o grande 
amor pela sua terra que ele tanto 
tem defendido, contribuído, mui-
to para os progressos da sua ter-
ra natal. 

Cumprimentamos afectuosa-
mente o nosso amigo e agradece-
mos lhe a honra da sua visita que 
muito nos penhorou. 

Manicomio Sena 
A'cerca do Manicomio em 

Coimbra recebemos as seguintes 
informações: 

Só ha pouco mais de um mês 
se conseguiu a aprovação do con-
tracto com o engenheiro e arqui-
tecto que hão de dirigir tecnica-
mente a obra. 

Em 8 de Abril corrente foi 
afinal recebida pela comissão a 
primeira verba requisitada para o 
começo dos trabalhos nos quais 
avultam, para já, as expropriações 
das parcelas encravadas no terre 
no comprado ha anos e d'acordo 
com o plano geral do Manicomio. 

Activaram-se imediatamente, 
por parte da Comissão, as dili-
gencias para as expropriações ami-
gaveis e já no dia 22 do corrente 
assinou a primeira, com o antigo 
proprietário sr. Garcia d'Andrade, 
devendo em breve ser assinadas 
as restantes. 

Desde o começo de Março que 
o arquitecto e o engenheiro es-
tão trabalhando nos estudos de 
gabinete, elaboração de condições 
d'empreitadas, organisação e im-
pressão de impressos e outros 
detalhes indispensáveis para o ini-
cio dos trabalhos de campo que 
devem ter principio dentro de 
poucas semanas. 

Funcionários públicos 
Os empregados do quadro do 

pessoal extraordinário da Prisão 
Oficina de Coimbra, a quem ainda 
não foi paga a ajuda de custo de 
vida, requereram ao Ex.mo Minis 
tro da Justiça para que, atenden-
do-se ás suas muito precarias cir-
cunstancias, a dita ajuda de custo 
lhes seja urgentemente concedida 
e telegrafaram, pedindo proteção 
ao S". Administrador e Inspector 
Gera! das Prisões e aos deputados 
pelo circulo de Coimbra, Exm.os 

Srs. Drs. Pires de Carvalho, Alves 
jjos Santos e Evaristo de Carvalho, 

Benemerência 
Pelo generoso anónimo a que 

jà nos referimos num dos nossos 
últimos números, foi entregue na 
Tesouraria da Santa Casa da Mi-
sericórdia um novo donativo de 
200$00, donativos com que pre-
tende recompensar esta pia insti-
tuição pelo auxílio que ela lhe 
prestou na sua infantis. 

Também no mesmo cofre deu 
entrada o importante donativo de 
480$00 que o patriotico Batalhão_ 
Académico resolveu ceder em ba-" 
nefício da mesma instituição. Esta 
louvável ideia, que muito honra os 
alistados do referido batalhão, 
deve-se, segundo nos consta, a 
proposta do sr. Fernandes Martins, 
inteligente funcionário do Govêr-
no Civil, cujos sentimentos cari 
tativos tantas vezes tem demons 
trado por actos que muito o nobi 
litam.J 

Registamos com todo o lou 
vor o gesto dos nobres beinfei-
tores da Santa Casa da Misericór-
dia, que assim contribuem para o 
sustento e educação de tantos 
orfãos que por ela são protegidos. 

« -V 

JUNTAS DE FREGUESIA 
As juntas de freguesia reuni-

ram-se ante ontem no edificio do 
governo civil, presidindo a essa 
reunião o chefe do distrito, tendo 
resolvido: 

Organisarem o cadastro das 
respectivas populações, sendo 
aquele entregue no governo civil 
para o efeito de distribuição de 
senhas aos domicílios, distribui-
ção que será feita pela Guarda 
Republicana. As referidas senhas 
darão direito á ração semanal de 
assucar, arrôs e feijão. 

Foi pedido pela Junta de Al-
medina, que se completassem as 
obras iniciadas ha mais de 8 anos, 
junto da sacristia da Sé Velha, re-
gularisando-se o terreno proximo 
das formosas abrides, e pela Jun-
ta de Santa Cruz foi solicitado 
que se procedesse á limpesa da 
frontaria de Santa Cruz, cujo es-
tado vergonhoso tem sido objecto 
de constantes reclamações da Ga-
zeta de Coimbra. 

Serviço de tenilos 

APELO k CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Do sr. Miguel da Fonseca Ba-

rata recebemos 5$00 com destino 
á compra de material para os 
Bombeiros Voluntários. 

Já fizemos entrega dessa im 
portancia á direcção da beneme-
rita corporação. 

Assacar 
Dos Grandes Armazéns do 

Chiado recebemos a seguinte cai ta: 
... Senhor Director da Qjzeta de 

Coimbra ;•— Tomo a liberdade de lhe 
comunicar que |o vagon de Assucar que 
eu arranjei e paguei no ministério da 
Agricultura para vender ao preço da 
tabela que se encontra em poder da .As-
sociação Comercial aquém o entreguei, 
visto eu não o poder vender senão aquém 
me apresentasse senhas passadas fpelo 
Governo Civil, esperando que esta agre-
miação o faça distribuir (9960 kilos) 
conforme o desejo do Exm." Sr. Gover-
nador Civil. 

Peço-lhe a fineza de o fazer constar 
no Seu muito conceituado jornal para 
que se saiba que esta casa não tem já 
nada com tal assucar a não ser esperar 
a sua distribuição para ver como ela se 
fará. 

Esperando a fineza de me desculpar 
sou com toda a consideração, mt." at.r 

ven.~A.Eloi. 

Exercícios finais 
Os exercícios finais dos recru 

tas de infantaria 23 tem logar na 
próxima terça feira, e em ponto 
distante desta cidade, regressando 
no dia seguinte, 

A m m PARENTES 
A V O S S O S A M I G O S 

a todos os q u e s o f r e m 
de Constipações, Dores do Garganta, Laryngi tas , t 

Bronchi tes , Catarrhos, Gripes, Influenza, Ast l ima, etc W í ? 
como a todos qtn as querem evitdr 

reooniãrsdãr-eis p r o n t a m e n t e m 
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Se vos mesmo, ainda que uma sõ vez aprovardes as 
notáve l ef ieacidade 

MAS, DJZÉ1-LI1ES BEM 
de sõ empregar , como v o s , 
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V B H D A D H I E J » « 
Vendidas unicarnorito em todas as Farinadas 

em ca ixas com o noino 
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A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 
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Companhia de Segupos 
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Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Faleceu ante-ontem nos Casais 
do Campo em casa de seu sogro, 
sr. dr. Jacinto de Freitas Morna, 
o nosso presado amigo sr. Victor 
Simões Dias, tenente da Guarda 
Republicana de Coimbra. 

A noticia da sua morte foi por 
nós recebida com verdadeira ma-
gua, pois conhecíamos de perto 
o brioso militar tendo tido oca 
siâo de apreciar o seu caracter 
que lhe conquistou a geral estima 
qne gosava. 

Era um militar muito discipli-
nador, tendo, como poucos, sabi-
do cumprir o seu dever na Flan-
dres, cm defesa da sua Patria que 
ele tanto amava. 

O saudoso extinto ha dias que 
se encontrava doente, tendo con-
tribuído poderosamente para o 
triste desenlace a entoxicação de 
que foi vitima em França, por 
meio dos gases. 

O seu funeral que ontem se 
realisou dos Casais do Campo 
para o cemiterio de S. Martinho 
do Bispo, foi uma imponente ma-
nifestação de pesar, e uma gran-
de homenagem á sua memoria. 
Nele tomaram parte algumas cen-
tenas de pessoas, encorporando-
se também a Guarda Republicana 
desta cidade. 

No cemiterio discursou, enal-
tecendo as qualidades do extinto 
o capitão daquela Guarda, sr. Aní-
bal de Bíjtros. 

A' familia enlutada apresenta-
mos as nossas mais sentidas con 
dolências. 

— Realisou se ontem o ínnerai 
do sr. Manuel Rodrigues, operá-
rio de carpinteiro, e bombeiro 
municipal. 

O seu funeral foi muito con-
corrido. 

Sentidos pesames. 

0 g p a d e e i m e n t o 
Maria da Conceição Teixeira 

e filhos, veem por este meio, na 
impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, agradecer a todas as 
pessoas que, durante a doença 
de seu saudoso marido e pai, Joa-
quim Teixeira de Sá, se interessa-
ram pelas suas melhoras e bem 
assim ás que se dignaram acom-
panhá lo á sua ultima morada. 

Neste modestò mas sincero 
agradecimento não podíamos tam 
bem deixar de patentear o nosso 
mais profundo reconhecimento ao 
Ex.mo Sr. Dr. Costa Mota, seu me-
dico assistente, pela maneira afa 
vel, dedicação e zelo com que o 
tratou. 

Também a signataria e filhos, 
se encontram possuídos da mais 
profunda gratidão para com os 
Ex."139 Srs. Drs. José Rodrigues e 
Morais Sarmento, pela assiduida-
de, boa vontade e relevantíssimos 
serviços que S. Ex a s desinteressa 
damente dispensaram sempre que 
lhes foi solicitado. 

Agradecemos também a todas 
as pessoas que se dignaram deixar 
as suas condolências e que por 
ignorarmos as suas residencia* o 
não fazemos directamente. 

A todos, pois, os nossos agra 
decimentos. 

Coimbra, Abril 1Q20. 
Maria da Conceição Teixeira e fi-

lhos. 

È ais Granda Especialista 
Uma agradavel noticia de ver-

dadeiro interesse geral é a de po-
der anunciar a breve uma utilíssi-
ma estada entre nós do mais no-
tável profissional ortopédico de 
hoje em dia, cuja consumada pe-
rícia técnica e pratica tão aprecia-
da foi durante a sua ultima via 
gem. O eminente colaborador de 

0. çb.qoerçie 
234, Faubourg St-Martin, 

PARIS 
provido de um importantíssimo 
sortido de todas as especialidades 
que teem feito desia casa a mais 
importante e séria do mundo in-
teiro tanto pela eficacia extraordi-
naria dos seus tratatamentos como 
pela honradez com que são pres 
critos, estará em 

C o i m b r a — Domingo 25 e 
segunda feira 26. 

Hotel Avsnida 
P o r t o — Quarta feira 28, quin 

ta feira 29, sexta feira 30 e saba-
do 1 de Maio. 

Hotel Sul-Americano 
onde receberá gostoso a visita de 
quantas pessoas desejem subme-
ter-lhe o seu caso, merecendo o 
mesmo corieal acolhimento aos 
que desejem fazer-se aplicar no 
acto os aparelhos que desejem, 
como aos que foram simplesmente 
ver e admirar os seus novos mo 
delos de 

Para a Cara da Hérnia 
CINTURAS ANÂTGfálUÀS 

P a r a c o m b a t e r e v e n c e r a 
o b e s i d a d e e t o d a s a s a f e -

c ç õ e s d o a b d ó m e n 

M e i a s p a r a v a r i z e s 
O r t o p e d i a , P ^ o f e s i s 

EDITAL 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, 

presidente da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra: 
Faço saber para os efeitos do 

disposto nos artigos 71 e 72 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913, 
que a conta da receita e despesa 
da Junta Geral deste distrito, será 
apresentada á respectiva Junta no 
dia 4 do proximo mês cie Maio e 
ficará na sua secretaria patente ao 
publico durante oito dias, das 10 
ás 16 horas, afim de todos os in 
teressados a poderem examinar e 
a seu respeito apresentarem qual-
quer reclamação. 

Coimbra, Secretaria da Junta 
Geral do Distrito, 20 de Abril de 
1920. 

O Presidente, 
{"•) Silvio Pelico. 

carreira ae Tiro de coimara 
Nos dias 25 d'Abril, 9 e 30 de 

Maio do corrente ano, realisar se 
ão, nesta Carreira de Tiro, das 
11 ás 15 horas, as restantes <pro-
vas preparatórias de tiro para os 
Jogos Olímpicos Internacionais 
de 1920», a que podem concorrer 
todos os atiraoôres portuguêses, 
civis ou militares que tatiifaçam 
ás conaições exigidas no progra 
ma do ultimo Concurso Nacional 
de Tiro, 

* J4 Sfti - 4» 
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A g r a d e c i m e n t o 
Antonio Marques Ribeiro e sua 

familia, veem por este meio tor-
nar publica a sua gratidão para 
com todas as pessoas que acop-
panharam á ultima morada o ca-
daver do seu saudoso filho Justi-
no Marques Ribeiro. 

Não podem deixar de especia 
lisar neste agradecimento o Dig.mo 

alferes Raposo, da Guarda Repu 
blicana e os seus subordinados 
que tomaram parte no funeral. 

Coimbra, 21 de Abril de 1920. 

A v i s o 
PARA1ZO, PEREIRA & C.a 

vem por este meio comunicar aos 
seus ex.mos clientes e ao publico 
em geral, que o sr. Mário Fernan 
des Dias deixou de estar ao seu 
serviço. 

Flor d'enxofre BRANDAMS 
Salitre inglez 
Aguaraz 
Rafia bordaieira 
Bórax ou fincai 
Acido borico em palhetes 

> » cristalisado 
Cimento belga 

» ASLAND 
Carnanva 
Parafina 
Soda Salvay 
Pedra podre 
Especialidades farmacêuticas 
Artigos para fogueteiros 
Productos químicos 
Vernizes, esmaltes, tintas di-

versas 
Óleos diversos 
Enxofre italiano 
Escovas para dentes 
Bicarbonato de soda 
Gessos crê e estuquâ 
E MUITOS MAIS ARTIGOS 
P e d i r p r e ç o s a 

HTM & QUEIEOZ, I M ' 
14-ftua d a s F i o r e s - 1 8 

P O R T O 

à da 
sidade de Coimbra 

PT 

Carro Para um boi com travão 
e eixo de ferro, vende-se. 

Pedir informações a José Augusto, raa 
do Arnado n.° 157. 

anela de prata Tendo-
se perdido uma de grande es-

timação, compra-se a mesma na rua da 
Sofia n.° 19. 

F m p r e s t a m - s e Empres-
L tam-se 8:000$00 sobre hipoteca 

ou leira com bom fiador. 
Nesta redacção se diz. 

F s c a d a d e caracol com 
S- 10 degraus, vende Rua da So-

fia, 107-109. 
«TSarage tio Penedo da Sau-

d;ide. Aluga-se a que foi do 
sr. dr. Pedro Ameal. 

arçano Para estabeleci-
mento de fazendas e mercea? 

ria, com exame de 2 0 grau que dê boas 
referencias, precisa-se. 

Dirigir a Adriano Correia Pessoa, Ca-
rapinheira do Camno. 

f>iano Aníbal ue Lima, Praça 
• da Republica compra ou aluga 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. 

a. cl a ri a. Arrenda-se por o 
B seu dono não poder continuar 

a estar á testa dela, fundada em 1881 com 
boa freguesia, cosendo por dia 80 a 100 
kilos dc farinha, com todos os seus per-
tences. 

Quem pretender dirija-se a Manuel 
Jorge Martinho, etn Santo Varão. 

recisa-se — Empregadas 
para serviço de Caixas e bal-

cão. Empregados de fazendas brancas. 
Armazéns do Chiado. 

uinta Precisa-se nas iinedia-
_. ções de Coimbra, com casa 

de habitação em perfeito estado de con-
servação, tendo agua nativa, jardim, po-
mar, terreno para hortas e outras cultu-
ras, sendo indispensável alguma mata. 

Resposta a esta redacção a J. M. 
Trespassa-se Um estabe-
• lecimento de café, bebidas e 

pastelaria numa rua central. 
Diz-se nesta redacção. 
"Trespasse. Trespassa-se unia 

B loja sita na rua Antonio Augus-
to dos Santos, n.os 25 e 27 para arma-
zém de mercearias. Para tratar, Rua Di-
reita n.° 10-1.° —Coimbra. 

Uende-se Sid-car nova, inar-
V ca ARLET DAVID SON. 

Para tratar, Francisco Alves da Silva, 
Hotd Pombalense, Pombal. 

' S e 300 metros de 
terreno para edificações, pro-

ximo da Casa do Sal. Para tratar com a 
sr." D. Mafalda das Dores e Silva, em 
Cantanhede. 

P ' 

Q 

Síendem-
• terreno n: 

Venda cie coupé. Ven-
de-se um coupé com rodas de 

borracha com pouco uso e em estado de 
novo. Para tratar nesta redação. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 
faz saber que pelo espaço de 
30 dias, a contar de 22 do 
corrente, está aberto o Cofre 
da sua Tesouraria para a co-
brança voluntaria dos fôros 
vencidos. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 17 de Abril de 1920. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Formisas 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmácia em Santa Clara, 

Éditos de 30 dias 
2.* Publicação 

Pelo Juizo Civel e cartorio do 
escrivão do 50 oficio, correm édi-
tos citando Antonio da Silva, ca-
sado, sapateiro, ausente em parte 
incerta na cidade de Lisboa para 
na 2.a audiência deste Juizo pos-
terior ao prazo de 30 dias a con-
tar da ultima publicação deste 
anuncio vir ver acusar a sua cita-
ção e assinar se lhe o prazo de 
3 audiências para contestar que-
rendo a acção de divorcio que 
contra ele requereu sua mulher 
Albertina da Silva, domestica, mo-
radora na cidade de Coimbra 
com o fundamento de que o réu 
abandonou o domicilio conjugal 
ha mais de 15 anos, sob pena de 
a mesma acção correr seus termos 
até final á sua revelia. 

As audiências neste Juizo fa. 
zem-se todas as segundas e quin-
tas-feiras, e sempre pelas 11 horas 
no tribunal judicial que funciona 
no edifício dos Paços do Conce-
lho situados na Praça 8 de Maio, 
da cidade de Coimbra. 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a .exactidão 
O Juiz do Civel, 

Sousa Mende$ 
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Energia electrica 
A Camara Municipal adjadica o fornecimento 

de energia hidro-electrica 
A Camara Municipal de Coimbra resolveu ontem adju-

dicar provisoriamente á Companhia Nacional de Viação e Ele-
ctricidade o fornecimento de energia hidro-electrica para os 
Serviços Municipalisados nas condições do relatorio apresen-
tado pela Comissão encarregada de dar o seu parecer sobre as 
propostas apresentadas. A Empreza adjudicataria terá de re-
forçar dentro de oito dias o seu deposito de garantia até pre-
fazer trinta mil escudos. Dentro de trinta dias deverá estar 
redigido o contracto de adjudicação definitiva. Dentro de ano 
e meio deve estar estabelecida a iluminação electrica para usos 
públicos e particulares, a distribuição de energia electrica para 
força motriz, a electrificação de abastecimento d'aguas e come-
çada a construção das novas linhas de tracção electrica. 

Na mesma sessão o Senado aprovou a proposta da Co-
.missão Executiva redigida pelo engenheiro consultor sr. Carlos 
Michaelis de Vasconce los para o estabelecimento da autonomia 
dos Serviços Municipalisados que ficam sendo dirigidos por 
uma comissão administrativa á qual o Senado confere plenos 
oderes para a gerencia industrial e comercial desses Serviços. 

O Presidente do Senado Doutor Alves dos Santos foi 
.olicitado para apresentar no Parlamento um projecto de lei 
nesse sentido. 

: U m a f e s t a d ' A r t e : 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luiz de Lemos Nápoles Manoel Soa-

, res de Albergaria. 
Saul Gomes 

Partidas e chegadas 
Saiu desta cidade para tratamento, 

o sr. dr. Fézàs Vital. 

As festas 
da Rainha Santa 

I d e i a s e a lv i t re s . N o t a s 
var ias . 

Tudo se prepara para que as 
lestas assumam o maior brilhan-
tismo, sendo, na cidade, bem no 
torio o entusiasmo. 

— A Sociedade de Defeza e 
Propaganda, segundo nos consta, 
só depois do encontro que solici-
tou, em oficio, do sr. presidente 
da Direcção da Associação Comer-
cial, é que tomará quaisquer reso 
luções sobre a sua intervenção de-
finitiva nas festas, pois é seu de-
sejo harmonisar o mais possível 
a sua acção com a da referida As-
sociação. 

A Sociedade está fazendo to-
dos os esforços para que já por 
ocasião das festas estejam coloca-
das nos hotéis, pastelarias, etc., 
desta cidade, alguns dos lindos e 
artísticos frisos que mandou exe-
cutar, com o fim de fazer a pro-
paganda, por meio da fotografia, 
dos mais lindos passeios de Coim-
bra e sua região. As fotografias 
são acompanhadas de indicações 
muito úteis aos forasteiros, em 
portuguez e francez. 

— A comissão central uma vez 
organisada, poderá estudar a for-
ma de tornar a feira, que por oca-
sião das festas se costuma realisar, 
o mais concorrida possível. Se 
fôr possível estabelecer certos pré-
mios para os melhores exempla-
res de gado, e que para o efeito 
devem ser classificados por um 
júri competente, muito concorrerá 
a comissão central para a sua 
maior importancia. 

— Na procissão, figurarão cer-
ca de 1.200 anjos, sendo a maior 
parte promessas feitas por pessoas 
e famílias que tiveram entes que-
ridos batalhando na grande guer-
ra europeia. 

— Muitas são as famílias de 
fóra que já teem escrito para esta 
cidade, a pessoas das suas rela 
ções, anunciando a sua vinda por 
ocasião das festas. E não só para 
esta cidade, mas para as vilas mais 

Íjroximas, pois que, prevendo a 
alta de alojamentos em Coimbra, 

consta-nos que muitas famílias fi 
cario nessas localidades, de onde 
£ir*0 9 esta cidade ver as fçstas. 

JURAMENTO DE BANDEIRA 
Como noticiamos, realizou-se no do-

mingo em todos os quartéis da guarni-
ção da cidade, a cerimonia do juramento 
de bandeira dos novos recrutas, que re-
vestiu grande imponência no quartel do 
5° Grupo da Administração Militar, fes-
ta que foi proporcionada pelo ilustre 
comandante daquela unidade e nosso 
presado amigo, o tenente-coronÁ, sr. 
João de Brito Pimenta de Almeida. 

O grupo formou-se, com um garbo 
pouco vulgar em parada geral no quar-
tel, encontrando-se este vistosamente en-
galanado. 

No acto do juramento, o tenente-co-
ronel sr. João de Brito proferiu uma pa-
triótica alocução, que terminou com vi-
vas á Patria e á Republica, seguindo-lhe 
o alferes sr. Nuno Beja, nosso ilustre 
colaborador, que fez um brilhante dis-
curso cheio de patriotismo. 

O soldado sr. João Teixeira Porto, 
que também .uzou ds palavra, dirigiu 
um caloroso apêlo aos seus camaradas 
para manterem com o mesmo brilho o 
nome de Portugal, 

O grupo desfilou em marcha de con-
tinência perante o comandante, depois 
do que houve uma festa de confraterni-
sação com os oficiais, sargentos e solda-
dos da Guarda Republicana, trocando-se 
entusiásticas saudações. 

Outros e entusiásticos brindes foram 
feitos, e levantados muitos vivas á Patria 
e á Republica. 

O capitão da Guarda Republicana, 
sr. Alcide de Oliveira, na festa de con-
fratemisação dos soldados da Guarda e 
do 5.° Grupo, proferiu um discurso bri-
lhante e patriotico, incitando os soldados 
a unirem para a defeza do mesmo ideal, 
que a todos deve inspirar. 

Desejaríamos dar uma larga noticia 
do que foi esta patriótica festa, mas a 
absoluta falta de espaço não nos permite 
esse desejo. 

Recita de despedida 
Publicamos no proxitno nu-

mero uma entrevista do nosso 
colaborador Phébo com o quin-
tanista Fausto Frazão sobre a re 
cita do seu curso. 

Por absoluta falta de espaço 
nos não tem sido possível publi 
ca-la mais cêdo. 

mau» » «pi ,. 

Dr. Pedro Dória Nazaré 
Na igreja de S. Bartomeu foi 

celebrada ontem, ás 11 horas, uma 
missa por alma do sr. dr. Pedro 
Dória Nazaré. 

A este acto concorreram mui-
tas pessoas, não só da família do 
extinto, como das relações e ami 
zade da família enlutada. 

A' GAfãARA* MUNICIPAL 
Pedimos á ex.ma Camara Mu-

nicipal se digne ordenar a regu-
larisação e limpeza do terreno em 
frente da garage, ao principio da 
estrada da Beira. 

Ha muito tempo que a Cama 
ra tomou esta resolução, como 
tem sido esquecida esta obra, que 
não exige grande despesa, lem 
bramo Ia, e com tanta mais razão 
quanto é certo que esse terreno 
se encontra em local dos mais 
publico e concorridos da cidade 
ç em frente dp H o $ Avenida. 

INTERESSES E ASPECTOS DE COIMBHft 

TíOTf lS d L Á P I S 
Estou convencido de que os novos 

ricos de Coimbra ainda não tiveram o 
bom gosto de dar um passeio até Belo 
Horisonte (antigo Picoto), de contrario 
já teriam ali mandado construir as suas 
elegantes vilas, onde todos os anos po-
deriam passar regaladamente uma par-
te, pelo menos, da estação calmosa, co-
mo se realmente estivessem fazendo a 
sua saison em qualquer estancia chic 
de repouso. 

Ainda ali não foram, mas estou cer-
to que lá irão, pois aquilo é tenlador. 
Um Crésus de fresca data, que verda-
deiramente préze a sua rica situação, 
nunca resiste á tentação de gastar di-
nheiro, desde que se convença que, gas-
tando-o, pode dar-se ares de pessoa de 
bom gosto e de bom tom. 

Na verdade, Belo Horisonte, com a 
graciosa mata de Vale de Canas a es-
preguiçar-se sedutoramente a dois pas-
sos do seu potente dorço, está á mara-
vilha talhado para ser consagrado como 
um pequeno Bussaco, ás portas de Coim-
bra progressiva e sempre linda. 

Nos formosíssimos arrabaldes desta 
cidade, de nenhum outro ponto se dis-
frutam mais belos, vastos e pitorescos 
panoramas. 

A donairosa estrada que dos Olivais 
ali se dirige, com cerca de trez kilorne-
tros de extensão, é também um encanto. 
As colinas e pequeninas quintas que de 
um e outro lado graciosamente a seguem, 
oferecem ao visitante, em bem desenha-
nhados e voluptuosos zig-zags, aspectos 
que prendem, que deleitam. 

Estou esperançado de que ainda um 
dia verei, em Belo Horizonte, uma ele-
gante e animadíssima estancia de re-
pouso, para cujo inicio de formação jd 
lá se encontram algumas vivendas se-
dutoras. 

Em Maio de 1914, ali passei pela pri-
meira vez, a caminho de Penocova, na 
companhia de Alberto d'Oliveira, nosso 
atuat ministro na Argentina, que se 
mostrou encantado. Em baixo, na Mi-
zarela, esperava-nos o automóvel... 

CaVel. 

Asilo da Assistência da Colonia 
Portuguesa no Brasil 

Val ser instalada nos ar-
rabaldes de Coimbra 
Já foi fechada a escritura de 

compra da importante quinta dos 
Vales, nas proximidades de Santa 
Clara, para aí ser instalado o 
Asilo que a Assistência da Colo-
nia Portugueza do Brazil destina 
á instrução e educação dos orfãos 
dos soldados portugueses mortos 
na grande guerra europeia. A 
quinta, que pertencia ao. sr. dr. 
Costa Alemão, vai ser adaptada 
ao alto fim a que se destina, ten-
do vindo a esta cidade para reali-
sar a sua compra o sr. Candido 
Soto Maior, digno presidente da 
Comissão da Assistência, em Lis 
boa. 

O grandioso asilo albergará 
275 orfãos de cada sexo e terá 
dois corpos de construção. 

A quinta foi comprada por 
70.000^00, tendo o sr. Soto Maior 
subscrito com 6 ),000.j>00 para a 
Assistência da Colonia Portugue-
sa, que tomou a iniciativa da fun 
dação do Asilo. As obras a reali-
sar ali custarão algumas centenas 
de milhares de scudos, sendo de 
1:500.000$00 o fundo que a Assis 
tencia destina ao custeio das des-
pezas com a manutenção do Asilo. 

O sr. Soto Maior pediu á Ca-
mara para* mandar reparar a es 
trada da Cruz da Bemcanta até 
junto á quinta, bem assim vai in-
teressar-se junto do governo para 
que este este mande construir a 
que ha de ligar a estrada de Lis-
boa com com o Alto de Santa 
Clara. 

Tabaco 
Pacotes dc 1/2 

Kilo para vender 
a peso e cigarros 
das ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Ç#rdo$Q # Ç.a 

Joaquim Teixeira dg U 
A Associação União Artística 

Conimbricense prestou no domin-
go a sua homenagem ao grande 
propagandista do mutualismo em 
Coimbra e nosso saudoso amigo, 
sr. Joaquim Teixeira de Sá, inau 
gurando o seu retrato, magnifica 
ampliação executada nos ateliers 
do sr. Afonso Rasteiro. 

O sr. José Bernardes Coimbra, 
abrindo a sessão, convidou para 
presidir, o sr. dr. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, que por sua 
vez convidou pira secretários os 
srs. dr. Francisco Freitas Cirdoso 
Costa, clinico daquela Associação, 
e o sr. Antonio Lourenço, que re-
presentava a Associação dos Ar-
tistas. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
fez o elogio ao saudoso morto, 
como operário inteligente, chefe 
de família exemplar, e um dos 
mais dedicados cooperadores do 
mutualismo em Coimbra, a cuj j 
causa dedicou toda a sua ativiia 
de e inteligência. 

Na mesma ordem de ideias 
falaram também os srs. Adriano 
do Nascimento e Antonio Lou-
renço. 

Por fim, agradecendo esta ma-
nifestação dedicada á memoria da 
seu chorado pai, falou osr . Augus-
to Teixeira de Sá que pronunciou 
sentidas palavras e que causaram 
na assistência a maior comoção. 

O retrato foi descerrado pelo 
sr. Bernardes Coimbra. 

A esta homenagem, á qual nos 
associamos assistiram, quasi to-
dos os socios da União Artística 
Conimbricense e muitos amigos 
do saudoso extincto. 

M e r c a d o d c c c r c a i s 
Dum nosso presado leitor re-

cebemos a seguinte carta na qual 
apresenta um alvitre muito apro-
veitável e para ele chamamos a 
atenção da Camara Municipal. 

Eis a carta: 
... Sr. João Ribeiro Arrobas: — 

Agora que tanto se fala em economias 
e criação de receitas para a nossa Ca-
mara Municipal, e que as suas finanças 
não estão em relação com tantos encar-
gos que teem, sejam as razões quais fo-
rem; por que é que V. não lembra á 
Ex."* Camara para abrir um mercado 
de cereais todas as semanas ? Esse mer-
cado poderia trazer alguma receita á 
£x.™a Camara, que os productores dos 
ceriais pagariam de bom grado; e tanto 
o produtor como o consumidor só ti-
nham a lucrar vendo-se livres dos açam-
barcadores aondo se teem de ir entregar. 

Tanto o consumidor como o produ-
tor, e que pagam ao produtor como 
querem e vendem ao consumidor como 
querem. 

Qualquer terriola tem um mercado 
de ceriais, e Coimbra que produz muito 
milho, feijão, batata, aveia, trigo e de 
tudo um bocadinho, está entregue aos 
armazenistas, que ganham quanto que-
rem. 

O domingo, que nâo faz falta a nin-
guém para outro trabalho e que é o dia 
que todos os operários teem dinheiro, 
todos ali corriam para se abastecerem 
para toda a semana, e assim dariam 
uma lição aos armazenistas, que ainda 
falam de papo cheio ao mizero freguês 
que lhe enche os cofres de dinheiro. 
Além disso possuem um belo rocio para 
fazer o mercado: a insua dos Bentos 
ou o Rocio de Santa Clara. 

Nesses dias até os lavradores abri-
riam o seu celeiro para venderem ao 
miúdo peto preço da praça ou da tabela. 

Com esta lembrança julgo que todo 
o publico aceitaria de bom grado, me-
nos os armazenistas. 

Se entender que deve fazer algum 
uso desta minha lembrança, aí fica d dis-
posição de V. — Um assíduo leitor da 
«Gazeta de Coimbra!;. 

D. Luiz de Meio 
Encontra-se gravemente enfermo em 

Lisboa, tendo dado entrada numa casa 
de saúde para ser operado, o dístincto 
engenheiro sr. D. Luis de Melo, autor 
do projecto do Manicomio Sena, em 
Coimbra. 

C o n c u r s o a n u l a d o 
Tendo sido anulado o concurso para 

o provimento do logar de secretario da 
administração do concelhia de Soure, vai 
novamente ser posto a concurso. 

A u m e n t o d e s a l a r i o 
Os manipuladores de pão pediram 

aumento de salario. Como os ind«striais 
não os atendessem, uma comissão dele-
gada daquela classe foi pedir ao chefe do 
distrito que interviesse no caso 

A sr." D. Aline Candida de 
Brito, conhecidíssima, pela sua 
voz, nas nossas plateias e nas nos-
sas salas, teve a amabilidade gen-
tilissima de nos convidar para as-
sistirmos á primeira audição d'al-
gumas das suas discípulas. 

Positivamente, a deferencia da 
magnifica artista dispoz- nos a ir 
até sua casa, á Avenida Sá da 
Bandeira, para ouvirmos um pou-
co da sua arte e da arte das suas 
alunas que, com o cuidado e a 
preparação necessários, consegui-
ram dar-nos alguns momentos de 
prazer espiritual puro. 

O programa era esplendido 
porque encerrava alguns trechos 
de dificilima execução, sobretudo 
essa admiravel pagina de Bsetho 
wen, cantada a duo por Mesm'zel-
les Luisa e Conceição Mariz. 

Mas a festa teve, para nós, 
alem de reunir distintas famílias 
da nossa primeira, sociedade, uma 
significação especial. Em Coim-
bra preparam-se alunas em canto, 
isto é, educa-se, com particular in-
teligência e com feminina intuição 
artística, procura atrair-se, com 
o esforço magnifico que devia ter 
dispendido a sr.a D. Aline Brito, 
para a Arte, as sensibilidades que 
poderiam arredar-se dela por de-
feitos de educação ou por dificulda-
des insuperáveis de aprendizagem. 

A primeira pagina musical do 
programa, o Pescatori, de Man-
zocchi, cantada pelas Mesm'zelles 
Luisa Mariz e Candida Rocha, foi 
singela na interpretação, simples 
e inteligentíssima na dição, revelan-
do-se a aluna Luisa Mariz com 
uma voz extremamente agradavel, 
timbrada, vencendo com elevação, 
algumas dificuldades. A aluna 
Candida Rocha, que já conhecía-
mos duma festa tealisada no Ave-
nida, tem, positivamente, uma gra-
ça particular na maneira de dizer, 
servindo-se duma voz suave, sem 
ser forte, adaptando-se aos esco-
lhos do trecho musical com ternu-
ra e com inteligência. Sobretudo 

IV C a m a r a M u n i c i p a l 
De um nosso respeitável ami-

go recebemos a seguinte carta, 
para a qual chamamos a atenção 
da ilustre Camara Municipal: 

Amigo e Sr. Arrobas: — Venho pe-
dir-lhe que lembre á Camara que a 
estrada que cnnduz aos Olivais está em 
péssimo estado, era preciso com tempo 
repara-la. O Espirito Santo já vem 
perto, mas é manha velha só mandar em 
reparar a estrada dois ou três dias pro-
ximo da romaria, de forma que é sem-
pre um serviço mal feito e que de nada 
serve. 

Também peço o favor de chamar a 
atenção da Camara para o facto se-
guinte: Ha um carro que á hora do 
dia passa ao Matadouro para Celas com 
esirumes líquidos; além do carro não 
ser fechado, creio que è roto, porque vai 
despejando os tais líquidos por toda a 
estrada e pelo centro do logar de Celas, 
exalando um cheiro nauseabundo que 
incomoda toda a gente. E lá fica o lei-
to da estrada bem como as ruas de Ce-
las cheias de porcaria. Como sabe isto 
é expressamente proibido pelos regula-
mentos da Camara e da higiene. 

Com isto prestará um grande favor 
ao publico, o que eu desde já agradeço. 
— Um leitor. 

a 

2 6 $ 0 0 o k i l o 
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I n d u l t o 
Partiu para Lisboa o sr. dr. Angelo 

da Fonseca, que foi portador duma re-
presentação da Associação Aeademica, 
dirigida ao sr. Presidente da Republica, 
na qual se pede que seja indultado o 
quintanista de Medicina, sr. Augusto da 
Fonseca Júnior, presidente daquela Asso-
ciação, que foi condenado pelo tribunal 
de Coimbra em 8 dias de prisão, em vir-
tude dum incidente oçsjrrido nesta cidade. 

revelou-se nessa admiravel Torna 
Ancora, de Deuza, onde a sua 
graça, o seu á vontade, a sua in-
teligentisima interpretação, o seu 
estudo refletido, a sua voz com 
modelações sentimentais e puras, 
baixando e subindo nos graves e 
nos agudos agradavelmente, sem 
ferir, fizeram a sua consagração 
como cantora. 

Luiza Mariz e Conceição Ma-
riz, a primeira na Linda de Cha-
mounix de Donizetti e a segunda 
no Só, de Tirindeili, foram duas 
conscienciosas interpretes desses 
harmoniosos trechos musicais. A 
Mam'zelle Luiza Mariz tem graça, 
sentimento natural, na sua inter-
pretação. Depois cantou a sr.1 D. 
Aline um soneto musicado pelo dr. 
Coutinho d'Oliveira e essa pagina 
admiravel de ternura e de senti-
mentalismo meridional, desse sen-
timento ardente,puro da Carta d'Al-
deia, do mesmo autor. Na Cartâ 
d'Aldeia onde ha situações musi-
caes esplendidas, a sr.ã D. Aline 
evidenciou mais uma vez a pureza 
da sua voz e a graça do seu dizer 
natural, expontâneo. Cantou tam-
bém o dr. Coutinho d.'Oliveira, um 
soneto em francez que musicou 
com elevação e a sua voz, muito 
educada, produziu, como sempre, 
uma agradabilíssima impressão. 

No fim foi servido um chá, de-
correndo a festa, pois foi uma pu-
ra festa d'Arte, entre a mais viva, 
a mais comunicativa das alegrias 
e dos prazeres espirituaes. Não 
nos podendo alongar mais, eomo 
era nosso desejo, na descrição da 
primeira audição musical das alu-
nas da sr.* D. Aline, agradecemos 
a amabilidade penhorante, a gen-
tileza agradavel com que fomos 
recebidos, pela primeira vez, em 
sua casa. A sr.a D. Aline tem, na 
aluna Candida Rocha, uma inter-
prete inteligente, de dicção agra-
davel, natural, e que, para a sua 
missão espinhosa de professora, 
constitue a melhor sua recompensa 
espiritual. 

O assucar 
Como informámos, á porta do tribu-

nal judicial, foram no domingo, vendidos 
em hasta publica, algumas quantidades 
dc assucar, apreendido a vários comer-
ciantes, condenados por açambarcadores. 

Posto o assucar em praça, com o es-
panto de toda a gente, se verificou que 
este era vendido por preço superior ao 
da tabeia, pois um lote de 15 kilos foi 
vendido por 30$00 e ainda agravado com 
10 % e mais 1 por mil sobre o preço da 
arr ematação, 

Mas. • • a lei é a lei. 
Os restantes lotes foram vendidos nas 

mesmas condições, e a nosso vêr algum 
desse assucar até improprio para consu-
mo por ter apanhado agua no local onde 
se encontrava armazenado. 

Mas o mais interessante dc tudo isto 
é que parte desse assucar foi novamente 
apreendido. 

O taberneiro sr. Augusto da Silva Gou-
veia arrematou um saco com assucar; e 
mesmo no cartorio do escrivão- sr. dr. 
Reis Torga! promoveu a sua venda ao 
sr. Adelino Simões Freire, que foi comer-
ciante nesta cidade, por preço superior 
àquele que o tinha adquirido. 

O policia que ali fazia serviço apre-
endeu o assucar e depois de levantado o 
respectivo auto, comprador e vendedor 
recolheram á cadeia, onde aguardam jul-
gamento. 

J u l g a m e n t o 
No sabado responderam os comer-

ciantes srs. Antonino Gomes Cardoso, 
desta cidade, e Manoel Nunes Pereira, do 
Porto, por causa duma apreensão de as-
sucar feita nesta cidade, o qual tinha sido 
comprado a este pelo sr. Pessoa. Foram 
absolvidos, sendo-lhe entregue o assucar 
que ha um ano se encontrava na 2." es-
quadra de policia. 

N o t a s f a l s a s 
Na Agencia do Banco de Portugal 

nesta cidade, foram apreendidas a um 
individuo de Cernache, 5 notas falsas de 
20$00 com que foi ludibriado. 

A policia de investigação criminal 
esiá trabalhando na descoberta dos pas-
sadores das notas falsas. 

Festa militar 
Foi adiada á ultima hora, a 

festa militar que no sabado se de-
via efectuar no Choupal, a qual se 
deve realisar no dia 8 do projji^ 
mo mez de Maio, 
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O dr. Costa Cabfal era parti-
dário do Idéorealisrao, que, como 
facilmente se compreende, é uma 
ideia formada pelo ideal e pela 
realidade. Consiste no ideal, fun-
dado no que se observa, sendo 
aquele elemento a parte mais bela 
e sedutora dum edifício que tem 
a realidade, como alicerce. 

O ideal, que seja mero produto 
da nossa fantasia, leva-nos ás maio-
res loucuras e ás maiores desilu-
sões, faz a nossa infelicidade, mas 
aquele que, como querem os idéo-
relistas, se limita a ser uma ampli-
ficação do que se vê, uma aspira-
ção, dentro dos limites rasoaveis, 
para coisa melhor, um ideal, assim 
concebido, anima-nos com a es-
perança, sem a qual não pode-
mos viver, dá-nos alento para o 
trabalho e para nos aperfeiçoar-
mos cada vez mais. 

Diz o dr. Costa Cabrâl no li-
vro : Na Nova Crença Idéorealis-
m o : « Para nós, o Ideal náo se 
separa do Real, do qual é uma 
forma superior, construído com 
os mesmos elementos, os quais 
são combinados segundo as mes-
mas leis, por um espirito, que é 
ainda a Natureza. 

Com esta conceção, sabendo 
acalenta-la e traduzi la, o Artista 
põe a Inteligência a mais calma 
ao serviço da Imaginação a mais 
arrojada, fazendo que o Sonho 
seja a continuação da Realidade, 
e que, a Forma seja a tradução 
do Sentimento, pois é este quem 
a evoca. 

* Viver foi sempre a ancia, o de-
sejo humano e foi para isso que 
o Homem tomou o fruto da Ar-
vore da Vida, da Ciência. 

De facto, quando o Homem, 
curvando se na foz dos dois rios 
simbolicos — entre os quais nas 
ceu, — Ideal e Real, bebeu a agua 
virgem, quiz saciar o seu desejo 
de conhecer, de amar e de com 
preender. Vendo as maravilhas 
da Natureza, fez a sua oração e 
ergueu o altar, vindo daí a Arqui 
tetura; viu no espelhado das aguas 
o retrato da sua amada e quiz re-
produzi-lo com o barro das mar-
gens dos rios, fazendo Escultura, 
isto depois de, com esse barro, 
ter feito, como já disse, a taça em 
forma do peito feminino com que 
tirava a agua dos rios. 

Por outro lado, ouvindo o 
doce murmurio das arvores, o di-
vino canto das aves, o fragor das 
quedas d'agua, casado tudo com 
o ribombar do trovão e o estalido 
das tempestades, de toda esta ter. 
nura da Natureza, como do ciciar 
dos proprios beijos e do encanto 
da sua voz — tudo ternura, por 
fim — o Homem fez nascer a Mu 
sica, ao mesmo tempo que, que 
rendo transmitir aos objectos er 
guidos em honra de Deus, ou a 
ele oferecidos, toda a sua crença, 
todas as suas orações de graças e 
todo o seu amor, ele deu ás flo-
res dos seus templos, a tudo o 
que de suas mãos saia, ás cores 
vivas que encontrava nos seus mo-
delos naturais, cujas tintas tirava 
da mistura de certas raizes, quali-
dades de terreno, etc., etc., com a 
agua. 

Então, com uma alegria infan 
til, passava essas jintas por tudo 
o que fazia ou possuía, e foi dessa 
alegria e com essa alegria que 
nasceu a Pintura.» 

Não transcrevo agora náda do 
trabalho Fausta, a florista por que 
não sei ainda onde está esse ma 
nuscrito. E' natural que seja pu 
blicado um livro com variada l 
distinta colaboração, em honra 
do dr. Costa Cabral, e nessa oca 
sião já devemos saber onde o nos 
so querido e saudoso amigo dei 
xou essa obra e algumas passa 
gens dessa produção teatral verão 
nesse. momento a luz publica 
Por ser um drama não se presta 
va á erudição e por isso ha nele 
mais vida e expontaneidade do 
que nas produções cientificas da 
quele, cuja morte lamentamos. 

Afirmasse que toda a qualida-
de recai num defeito. Ser tão eru 
dito como o dr. Costa Cabral l 
uma qualidade, mas dessa ilustra-
ção resulta frequentemente o ex 
cesso das citações. 

Esse excesso diferentes vezes 
causa a circunstância de se mani 
festar a voz dos outros e não l 
nossa e de nem sempre o leitor 
ou o ouvinte encontrar a leveza 
do estilo, de que tanto se está 
| 0 s t and0 , porque não obriga 

esforços intelectuais, comodidade 
que é a grande aspiração nesta 
época em que se deseja gosar 
sem haver o incomodo de refletir: 

( Continua ). 
ALBERTO M A R T I N S DE C A R V A L H O . 

Çoppespondeneias 
Oliveira do Hospital, 20. Faleceu de 

sincope cardíaca, sendo sepultado hoje, 
no cemiterio desta vila, Bartolomeu Ma-
rão, de Idanha a Nova, que durante uns 
quatro anos aqui residiu, exercendo a 
profissão de professor de piano. 

Era um artista distinto e pessoa de 
esmerada educação e trato finíssimo, dei-
xando em todos que o conheciam mui-
tas saudades. Recebeu a sua primeira 
educação no colégio de jesuítas de S. 
Fiel, onde fez parte dos preparatórios li-
ceais; frequentou a escola de guerra co-
mo cadete de cavalaria, mas a sua paixão 
pela musica levou-o a Paris onde fez a 
sua educação musical, dedicando-se ao 
piano, em que era exímio. 

Vindo para Portugal, ensinou musica 
em varias localidades, tendo vindo para 
Oliveira do Hospital, esperançado em 
que o excelente clima da região lhe be-
neficiasse a saúde. 

Vivia no Hotel Comercio. O seu fu-
neral foi feito civilmente, porque o páro-
co da freguesia, convidado pelo proprie-
tário do hotel, pessoa muito devota, a fa-
ze lo religiosamente, se recusou a isso. 

Foi muito censurada por toda a gente 
a intolerância do pároco para com uma 
creatura que não tinha aqui pessoa algu-
ma de família, que pertencia pelo bátis-
mo ao grémio catolico e que não rene-
gava nunca os princípios daquela religião. 

As suas discípulas prestararn-lhe a 
ultima homenagem acompanhando o fe-
retro á sepultura, chorando lagrimas de 
saudade pelo seu bondoso professor, o 
que comoveu todos os assistentes. 

Junto da campa deu-lhe o ultimo adeus 
em nome dos seus companheiros de ho-
tel e dos seus amigos o advogado, sr 
dr. Arnaldo Sacadura, que em palavras 
comovidas protestou 110 seu discurso 
contra a intolerância sectaria do pároco 
que se negara a prestar os serviços fúne-
bres ao falecido. 

Para o facto chamamos a atenção do 
venerando Bispo da diocese para que se 
não repitam semelhantes actos de intofe-
rancia que ofendem as consciências reli-
giosas e provocam o riso sarcastico dos 
inimigos da Igreja. Os padres teem por 
dever atrair adeptos e não afasta-los. 

Consta-nos que algumas senhoras 
desta vila vão mandar celebrar uma mis-
sa por alma do falecido. 

O funeral foi feito á conta de alguns 
dos seus amigos e dos companheiros de 
hotel, os quais mandaram distribuir pe-
los pobres da freguesia muitas esmolas 
de cincoenta centavos. 

As suas discípulas ofereceram-lhe 
uma lindíssima corôa de flores.—C. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Maria Ma-

nuela d'Azevedo Leilão, estremo-
sa irmã do distinto clinico sr. dr. 
Artur d'Azevedo Leitão, a quem 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, assim como á mais 
famila enlutada. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que todos os proprietários 
desta circunscrição Municipal se-
gundo o disposto no n.° 2, do 
artigo 40.° do respectivo Codigo 
de Posturas, são obrigados a cor-
tar os troncos e ramos das arvo-
res arbustos e silveiras dos seus 
prédios, que penderem sobre o 
leito dos caminhos. 

Aos contrâventcres que não 
derrn cumprimento á referidaa 
disposição no praso de 15 dias, e 
contar da data do presente edital, 
será aplicada a multa indicada no 
artigo 41.° do citado Codigo de 
Posturas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Abril de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

TABACO 
Em volumes de I % kilo, 

proprio para pêso. Vende-se 
na Praça 8 de Maio, n.os II e 13. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local,. n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n,° 19. 

J. Alves Sara iva 
& C: Limt.ía 

Por escritura de 31 de Dezem-
bro ultimo, no cartorio 'do notá-
rio em Gouveia, Bacharel Albino 
C. Filipe, os socios dr. Augusto 
Hermínio Leitão, João Alves Sa-
raiva e Eduardo Augusto Lopes 
da Costa, constituíram entre si 
uma sociedade comercial por quo-
tas, de responsabilidade limitada, 
cujo pacto social consta dos arti -
gos seguintes: . 

l.° 
Esta sociedade adota a firma 

J. ALVES .SARAIVA & C.a, LIMI-
TADA, e tem a sua séde e esta-
belecimento em Coimbra na Ave-
nida Sá da Bandeira, numero qua-
renta a quarenta e oito. 

2 .° 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de productos qui 
tnicos, especialmente farmacêuti-
cos, analises, e qualquer outro 
que resolva explorar. 

3.° 
A sua duração é pelo tempo 

de cinco anos a principiar ama-
nhã dia um de Janeiro de mil no-
vecentos e vinte, e findo este pra-
so considera-se prorogada suces-
siva e tacitamente por períodos de 
um ano, terminando logo que 
qualquer dos socios assim o noti-
fique aos outros com a antecipa-
ção tninima de seis mezes antes 
do fim daquele praso ou de qual-
quer ano de prorogação. 

4.° 
O capital social, correspon 

dente á soma das quotas de todos 
os socios, é de vinte contos inte-
gralmente subscrito por todos os 
socios em quotas desiguais, sendo 
de quatro contos, a quota do so-
cio João Alves Saraiva, e de oito 
contos "a quota de cada um dos 
socios Doutor Augusto Hermínio 
Leitão e Eduardo Augusto Lopes 
da Costa. 

§ primeiro — Todos eles socios 
entraram na presente data para a 
caixa da sociedade com cincoenta 
por cento das suas quotas, o que 
expressamente se declara nos ter-
mos e para os efeitos do artigo 
5.° § único da lei de 11 de Abril 
de 1901. 

§ segundo — As partes restan 
tes das quotas serão realisádas á 
medida que for deliberado em 
assembleia geral dos socios, de-
vendo a chamada deste capital ser 
feita com a antecipação de um 
mês. 

' 5.° 
Se, depois de realisado o ca-

pital social, a sociedade carecer 
de fundos, serão estes fornecidos 
em aumento do mesmo capital, 
por emprestimo, ou em conta de 
suprimentos, pelos socios ou ter-
ceiros, conforme se resolver em 
reunião por maioria de votos de 
todo o capital. 

6 . ° 

A cessão das quotás fica de 
pendente do consentimento da 
sociedade, manifestado por maio 
ria de votos de todo o capital, 
podendo a sociedade, de prefe-
rencia, querendo, amortisar qual 
quer quota que se pretenda alie 
nar, pagando-a pelo valor do ul 
timo balanço acrescido da corres-
pondente parte do fundo de re-
serva 

§ único—Todavia a cessão 
total ou parcial duma quota a fa-
vor de qualquer socio não carece 
de autorisação especial, quando a 
sociedade não queira amortisa la. 
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A gerencia de todos os nego-
cios da sociedade e a representa 
ção desta em juizo e fóra dele 
activa e passivamente, será exer 
cida por qualquer dos socios atuais 
os quais todos ficam nomeados 
gerentes e dispensados de cau 
ção. 

§ primeiro—-Os gerentes di 
vidirão entre si os serviços da 
administração social como julga 
rem conveniente, ficando porém 
a direcção e laboração da farma-
cia e drogaria mais especialmente 
a cargo do socio João Alves Sa-
raiva, e a direcção e laboração de 
analises mais especialmente a car 
go do socio doutor Augusto Her 
minio Leitão. 

§ segundo — Nenhum dos ge 
rentes poderão uzar da firma so 
ciai em actos ou contractos que 
não respeitem aos negocios da 
sociedade, tais como em fianças 
abonações, letras de favor e se 
melhantes. 

8 .° 
As reuniões da sociedade sè 

rão convocadas mediante cartas 

registadas' dirigidas a todos os so-
cios, ou seus rèpr&sentantes, com 
a antecedencia de oito dias, salvos 
os casos para que a lei exige ou-
tra forma de convocação. 

§ primeiro — Os socios ausen-
tes- podem fazer-se representar 
por meio de procuração conferi-
da a qualquer dos outros socios 
nos termos da lei. 

§ segundo — Qualquer que se-
ja o assunto a resolver, as delibe-
rações sociais serão tomadas por 
maioria dos votos do capital re-
presentado pelos presentes á ses-
são, salvo o disposto na citada lei 
de 11 de Abril de 1901, artigo 
39.°, § primeiro. 

9.° 
A escrituração da sociedade 

andará sempre devidamente arru-
mada, e o balanço geral referido 
a 31 de Dtzembro de cada ano 
será apresentado á assembleia ge-
ral dos socios durante o mês de 
Fevereiro seguinte ao termo de 
cada ano social que será o ano 
civil. 

10.° 
Os lucros, líquidos de todos 

os encargos e despesas conforme 
o respectivo balanço anual, terão 
a seguinte aplicação: 

Alinea a) — Cinco por cento 
para o fundo de reserva legal em-
quanto este não estiver realisado 
ou sempre que fôr preciso rein-
tegra lo. 

Alinea bj — Cinco por cento 
para depreciação de instrumentos 
utensílios e demais bens moveis 
que pelo uso se vão desvalori-
sando. 

Alinea c) — Quinze por cento 
para o gerente João Alves Saraiva 
emquartto exercer o seu cargo, 
não vencendo remuneração os de-
mais gerentes, salvo quando a ge-
rencia fôr modificada porque en-
tão resolverá a assembleia geral. 

Alinea d) — Setenta e cinco 
por cento para dividendo aos so-
cios na proporção das quotas. 

11 . ° 
Os socios poderão levantar no 

fim de cada ano em seguida á 
aprovação do balanço os saldos 
do dividendo respectivo, salvo de-
liberação em contrario. 

§ único —Os saldos do divi-
dendo que os socios não levanta-
rem ser lhes hão creditados na 
respectiva conta particular, sem 
vencimento de juro algum. 

12.° 
Antecipadamente e por conta 

do dividendo anual poderá qual-
quer dos socios gerentes receber 
mensalmente da caixa as quantias 
autorisadas em reunião da socie 
dade, sendo lhes debitadas na sua 
conta particular sem vencimento 
de juro algum. 

13.° 
Ocorrendo o falecimento ou 

interdicção de algum socio, ob-
servar-se ha o seguinte: 

§ primeiro — A' sociedade re 
serva se o direito de amortisar~a 
quota desse socio durante o pra-
so de 90 dias subsequentes á data 
do falecimento ou da sentença de-
finitiva da interdição. 

§ segundo — Os herdeiros ou 
representantes do mesmo socio 
poderão ex/gir o reembalso da 
respectivs quota mas dentro do 
mesmo praso de 90 dias, e não 
querendo a sociedade amortisar 
a quota do socio falecido pode-
rão os seus herdeiros dividi-la 
entre si sem carecerem para isso 
de autorisação dajsociedade. 

§ terceiro — Emquanto a quo 
ta do socio falecido não fôr amor-
tisada cu dividida exercerão os 
seus herdeiros em comum os di-
reitos de fiscalisação e votação. 

14.° 
Nos casos previstos no artigo 

procedente a quota será amortisa-
da pelo valor que tiver no ultimo 
balanço, acrescido da correspon 
dente parte do fundo de reserva 
e dos ganhos relativos ao tempo 
decorrido desde o ultimo balanço, 
calculados pela media dos últimos 
trez anos ou dos decorridos 
quando ainda não haja aquele 
numero. 

15.° 
Se a sociedade não estiver ha-

bilitada, alem do capital social, 
com os fundos necessários para 
as amortissções referidas, a quota 
do socio falecido ou interdicto se-
rá adjudicada àquele dos socios 
que desejar adquiri la formando 
esses fundos; porem se nenhum 
socio quizer adquirir a quota, se-
rá reforçado o capital social ou 
dissolver-se-ha a sociedade, con 
forme então fôr deliberado. 

16.° 
Dissolvida a sociedade, proce-

der-se há á liquidação e partilha 
nos tçrraps de direito, salvo sç 

algum socio quizer ficar com todo 
o activo e passivo, sendo q u í 
nessa hipótese a firma e todos os 
direitos que lhe são inherentes fi-
cam pertencendo ao adquirente, e 
neste caso lhe será adjudicado pelo 
valor em que se convier, havendo 
logar a licitação, com a base de 
90°/(f do valor do ultimo balanço, 
se mais de um socio desejar ad-
quirir o valor social sendo então 
preferido o que maior vantagem 
oferecer. 

17.° 
Salvo o caso de falência, em 

todos os casos de liquidação se-
rão liquidatários os proprios so-
cios ou quem a sociedade nomear 
verificando-se a ausência ou re-
cusa de alguns. 

18.° 
Em todos os casos não preve 

nidos vigoram as disposições da 
citada lei de 1901, e de qualquer 
outra aplicavel. 

Gouveia, 2 de Janeiro de 1920. 
O Notário, 

Albino da Cruz Filipe. 

Banco t S e g u r o s 
Dividendo SO/O 

Está a pagamento na tesoura 
ria do Banco de Seguros, rua Vi-
toria, 73, o dividendo relativo ao 
primeiro exercício de 1919, todas 
as segundas e quintas das 14 ás 
17 horas. 

Lisboa, 20 de Abril de 1920. 
O director geral, 

(a) A. Maciel. 

Banco de Seguros 
W 

Trocam se os títulos proviso-
rios por definitivos na secção de 
ações no Banco de Seguros, rua 
da Victoria, 73. 

Lisboa, 20 de Abril de 1920. 
O director geral, 
(a) A. Maciel. 

EDI M l ! 

Sindiecmeia 
Tendo sido ordenada por Por-

taria publicada no Diário do Go 
verno n.° 85, 2.a série, de 13 do 
corrente, uma sindicancia aos fun-
cionários superiores da policia de 
Coimbra, são convidados todas as 
pessoas que possam depôr ou 
prestar informações sobre o as-
sunto a apresentarem-se perante 
o magistrado sindicante, no praso 
de 15 dias a contar da data deste, 
das 12 ás 16 horas de todos os 
dias úteis, no edifício do Governo 
Civil e sala onde se acham insta 
lados os respectivos serviços. 

Coimbra, 24 de Abril de 1920. 
O Delegado do Procurador da Repu-

blica sindicante, 

Fernando Toscano Pessoa. 

A N U N C I O ' 
Pelo presente Anuncia Anton 

Manuel de Lima, caáado, indus-
trial, residente nesta cidade, qu 
requereu pelo Ministério da Ju 
tiça a necessária autorisação 
que, de futuro, sua filha ra« 
Maria de Castro Lima, possa i 
o nome de Macia José de Casíi 
Lima. * 

Em observancia do n.° 3, 
artigo 175 do Codigo do Regisl 
Civil, e achando-se a publicaçâi 
deste devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessada 
nesta mudança de nome, a dirigi-
rem-se, por escrito autentico oi 
autenticado, perante o citado Mi-
nistério, fazendo a oposição qu 
tiverem, no praso máximo dei 
trinta dias, a contar da data d; 
publicação deste anuncio. 

(a) Antonio Manuel de Lima. 

A N U N C I O 
Pelo presente anuncia Antonio 

Manuel de Lima, casado, indus-
trial, residente nesta cidade, que 
requereu pelo Ministério da Jus 
tiça a necessaria autorisação para 
que, de futuro, sua filha menor 
Arminda de Castro Lima, possa 
usar o !nome de Arminda de Sa-
les de Castro Lima. 

Em observancia do n.° 3, do 
artigo 175 do Codigo do Registo 
Civil, e achando se a publicação 
deste devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessados 
nesta mudança de nome, a dirigi-
rem-se, por escrito autentico ou 
autenticado, perante o citado Mi. 
nisterio, fazendo a oposição que 
tiverem, no praso máximo de 
trinta dias, a contar da publicação 
deste anuncio, 

(a) Antonio Manuel de Lima. 

Para organisação do cadastr 
da pobresa de Coimbra, recebem 
se durante o mês de Maio, na 
cretaria da Santa Casa da Miseri 
cordia de Coimbra, os requeri-
mentos das pessoas que, pelo seu 
estado de pobreza, se julguem 
com direito a medicamentos for-
necidos gratuitamente pela Santa 
Casa. 

Misericórdia de Coimbra, 26 
de Abril de 1920. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

TlPOGRAFO~~ 
Precisa-se oficial ou meio ofi-

cial. 
Enviar condições á Tipografia 

Moderna, Cantanhede. -

Aviso 
PARAIZO, PEREIRA & C.» 

vem por este meio comunicar aos 
seus ex.mos clientes e ao publico 
em geral, que o sr. Mário Fernan-
des Dias deixou de estar ao seu 
serviço. 

Destruição completa em 2 ho-
ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

Banco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

FILIAL DE COIMBRA 

Seeçõo de çofpes*foptes 
Compartimentos papo alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a U N I C f t c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s IO1/, d a m a n h a d a s 3 '/, d a t a r d e 

Tabela de aluguer Compartimentos 
DIMENSÕES 

N.° 1 
Altura 0.m 25 
Largura 0.m 25 
Fundo 0.™ 50 

N.° 2 4 
Altura 0.m25 
Largura 0.m 51 
Fundo . ' . . . . 0.m 50 

N.° 3 
Altura . . . . . . o.m40 
L a r g u r a 0.™ 51 
F « n d Q Q ™ 5 Q 

1 mez Esc. 2$00 
3 mezes 4$00 
6 mezes 6$O0 
1 ano 8$00 

1 mez . -
3 mezes-
6 mezes. 
1 ano. -. -

•Esc. 3$00 
6$00 
8$00 

12$00 
1 m e z — 
3 mezes 
6 mezes-
l a n p . . . 

. Esc. 5$00 
7$50 

12$00 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

f í Gazeta de Coimbra JJ 
Completa hoje 1 0 0 0 números a G A Z E T A DE COIMBRA. 
Representa este facto, numa ocasião em que a vida da 

imprensa, pelo excessivo preço do material e dos salarios, é 
cheia de dificuldades, um verdadeiro tour de force. 

Todos sabem os encargos que oneram as emprezas jor-
nalísticas, não só pela carestia do papel, tinta, tipo, etc., etc., 
mas pelo preço elevado dos salarios. Por este motivo a gran-
de maioria dos jornais de Lisboa se acham suspensos, á espera 
de encontrar uma solução favoravel que lhes permita a sua 
publicação. Não admira por isso que os jornais da província 
atravessem a existencia cada vez mais atribulada e dificultosa. 

A G A Z E T A DÉ COIMBRA atingindo hoje o numero 1000 
pode congratular-se pela simpatia e auxilio que tem merecido 
dos seus estimados leitores e anunciantes, o que prova ter sa-
bido cumprir os deveres que lhe impõe a tão nobre como be-
nemerita missão da imprensa. 

Espera a G A Z E T A DE COIMBRA continuar a merecer o 
favor do publico e assim pode ele também contar com o seu 
concurso, embora humilde,' para defesa de todas as causas 
justas, muito especialmente dos interesses da nossa terra. 

No momento actual, em que de parte devem ser postos 
faciosismos de politica e afirmações dissolventes, as manifes-
tações espirituais começam de convergir, reunindo-se, para 
numa redentora obra de elevação e nobreza erguerem alto os 
corações de todos nós. 

Quem de perto seguir, acompanhar, a orientação que 
todos os espíritos, moços tomam, acalentados ardentemente 
pela voz dos velhos, que deve escutar-se, admirar-se, para se 
lhe aprender os ensinamentos, ha de sentir-se dominado por 
um entusiasmo grande, que transforma a alma, numa respei-
tosa admiração por esses novos. 

Na alma dos velhos está o verbo que ha de transformar-
se em carne no sentimento dos novos. Estes irão ouvir a voz 
daqueles, e dessas palavras que trazem em si, não um dogma 
infalível de uma sentença, mas a verdade máxima de um evan-
gelho, irradiará a luz intensa, clarão de fanal erguido a ilumi-
nar estradas novas que havemos de trilhar. 

Deixámos ao longe as cinzas apagadas duma grande 
fogueira, incêndio ateado pela ambição dos homens para nele 
se queimarem, e agora, depois das convulsões naturais que se 
seguem a todos os cataclismos, o espirito da época, clarivi-
dente, traz consigo a auriflama de uma Vida Nova. 

Em todos os campos sc esboçam tendencias pura»<Jurti 
rejuvenescimento são. Na literatura, pela pena brilhante de 
Antero de Figueiredo, esta mocidade, estuante de vida, onde 
a alma reage em afirmações de Fé, que serão hinos de luz em 
cânticos de Verdade, é uma mocidade que promete, que des-
abrocha bem. Com Hipolito Raposo, espirito ilustre de èlite, 
a reforma ética da sociedade, que ha de fazer-se pela reacção 
literaria, germinará pelo vínculo sagrado do lar, ponto colecti-
vo de convergência num meio em que o amor á terra, á nos-
sa terra, é o ponto essencial, tradicionalista de uma grande re-
forma. E dadas todas estas circunstancias, que são o expoente 
característico do momento, nós quedamo-nos ante a perspe-
ctiva visionada. 

O tempo que vem ha de explender numa grande afir-
mação de Fé. E já os nossos corações erguem alto o seu va-
lor, num simbolo perfeito e espiritual de elevação, em que a 
nossa raça fica como marco miíiário de uma era nova, que tem 
a imortalidade gloriosa de Tantalo, ao erguer os braços para 
atingir o ceu, deixando, ao crear, as cadeias de Promoteu, que 
agrilhoavam a sua fonte forte. 

E como o momento é espiritual, o coração dos novos, 
desta mocidade que hoje prepara o Futuro de uma Patria, de-
ve começar de enobrecer-se, numa elevação grandiosa e Bela. 

Luiz COSTA. 
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Grande exposição de todos 
os artigos do que ha de 
mais c!i!c para a pre-
sente estação. Uma lin-
da colecção de fooiards 
em cores, para vestidos, 
crepes da China, cher-

meuse, etamines em cores. 

Tabaco 
Pacotes de 1/2 

l^ilo para vender 
a peso e c igar ros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso & C.a 

Novos prédios 
Principiam, na próxima segun-

da feira as obras de demolição da 
casa ao Arco d'Aimedir.a para a 
construção do novo prédio desti-
nado á sucursal da importante ca-
sa bancaria Pinto & Soto Maior. 

Informam nos dc que breve-
mente se dará principio á cons-
trução do prédio na Avenida Na-
varro para a filial da companhia 
de seguros Nacional. 

Passeio militar 
A Ouarda. Republicana e o 5.° 

Orupo de Administração Militar 
foram hoje em passeio a Condei-
xa, dorçde regrçssam á nqjte, 

A s festas — — 
da Rainha Santa 

Uma comissão de moradores 
de Santa Clara vai representar á 
Camara, pedindo que o tradicio-
nal mercado da terça feira se rea-
lise no Pátio de Santa Clara, junto 
á^Igreja. 

— O fogo que se ha de quei-
mar na noite de sabado, vai ser 
encomendado aos quatro mais afa 
mados pirotécnicos desta cidade. 

— Para tocar nas festas virão 
a esta cidade algumas das mais 
bem organisadas bandas desta re-
gião. 

— Com a entrada de mais dois 
conceituados comerciantes da rua 
Visconde da Luz, ficou assim ot-
ganisada a comissão aas reatas da 
Rainha Santa, naquela rua: 

Augusto Lopes 
Joaquim Mendes Macedo 
José Antonio de Figueiredo 
Joaquim dos Santos e Silva 
Manuel Joaquim Vilaça. 

Em baixador do Brasil 
No dia 3 de Maio, data do 

aniversario da descoberta do Bra 
sil, vem a cidade para cumpri-
mentar a coionia brasileira, © ilus-
tre embaixador daquela Republi-
ca, sr. dr. Xavier Fontoura. 

S. ex.a vem acompanhado de 
sua esposa e filha, e do secretario 
dí embaixada. 

A coionia brasileira oferecerá 
um almoço ao sr. dr. Xavier Fon-
toura, que depois visitará esta ci-
dade. „ * 

Depois de composta esta noti 
cia recebemos a informação, de 
que o sr. dr. Xavier Fontoura 
chega a Coimbra no sabado, ás 
15 horas, e que no dia 3 realiza 
uma conferencia na Sala dos Ca-
pelos, a qual será presidida pelo 
venerando reitor da Universidade, 
sr. dr. Filomeno da Camara. 

. . • i ••. m wt ii«at> o<e>-> -CTiVffW»"»**-

Pela Universidade 
Tomaram posse; de 2.° assis 

tente da Faculdade de Sdencias 
(fiiica), o sr. dr. Alberto Torres 
Garcia, e de conservador-prepa-
rador do gabinete de física, o sr. 
dr. Manuel Marques Esparteiro. 

— Deféndeu a sua tése de dou 
toramento na Faculdade de Medi 
cina, o sr. dr. Pedro Antonio dos 
Santos Boto Machado. 

A sua tése intitula se Dufís fe-
bres eruptivas — Sarampo, 

Sarufcos munlcipilliislos 
Relatorio importante 

Temos em nosso poder o Re-
latorio da comissão encarregada 
de dar o seu parecer sobre as 
propostas apresentadas no con-
curso para a aquisição de ener 
gia electrica para a Camara Mu-
nicipal de Coimbra. 

Também recebemos a proposta 
do distinto engenheiro sr. Carlos 
Michaelis de Vasconcelos para a 
autonomia dos serviços munici-
palisados, que o Senado Munici-
pal aprovou e que representa uma 
resolução importante pelas vanta-
gens que tem. 

Apesar de serem documentos 
extensos, procuraremos poder dar-
Ihfts publicidade no proximo nu-
mero ern f uc riiaiu. 

Seruíço tie Incêndios 

A récita k 
Tem a pa lavra o sr. Fausto Frazão. 

Os estudantis de M^dicin?, recita de despedida que não tivera 
obedecendo a uma cspecie de a ousadia audaz de. penetrar os 
movimento sentimental que vai humbrais do Templo sagrado da 
toaiar.do a grandeza eloquente Sciencia e nem beliscado as vestes 

imaculadas dos sacerdotes augus-
tos 

— Apoiado, fiz eu, sem char-
ge também se p-issa. E mesmo 
a charge, o eterno tema, vai caindo 
em desuso. 

Fizemos um silencio. As ema-
nações dulcíssimas da brisa da tar-
de, duma tarde serena dessa Pri-
mavera renitente, ali, pelas alturas 
de Santa Cruz, traziam, envolta, 
confundidos, os primeiros perfu-
mes das acacias floridas dum quin-
talorio proximo. Oh! essa beleza 
passou pela nossa retina insaciá-
vel num deslumbramento de ex-
tase. O sol morria, ao longe, nas 
dobras do horizonte plácido, com 
a tranquilidade mística dum monge. 

Desculpa, leitor, a poesia do 
introito, mas o homem não pode 
viver sem a poesia dolorosa, sen-
timental, dos sentidos. 

E o Fausto, sorridentemente, 
medindo as palavras, tendo ás ve-
zes arrebatamentos translúcidos no 
olhar, vai desfiando, desfiando o 
longo rozario das suas amargu-
ras. .. das suas incertezas, das 
suas hesitações, dos seus receios. 
1 — Oh, meu caro, não imagi-
nas o trabalho dum autor á força, 
como o comico da celeberrima 
obra de Moliere, estando, é claro, 
os papeis invertidos. Sem conhe-
cer a técnica teatral, essa formi-
dável técnica teatral, onde o prin-
cipiante esbarra, o bisturi do ci-
rurgião, quiz armar um gran guí-
gnol por onde passassem as figu-
ras mais interessantes que se agi-
tam no âmbito já vasto da nossa 
v i d a . . . escolar. 

E' natural somo sabes, ter ca-
maradas que me ajudaram a cal-
curriar essas escaldantes paragens 
da Jude ia . . . scenica. 

Emfim, vais vêr. 

APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
O corpo activo, dos Bombei-

ros Voluntários solicitou, da res 
pectiva direção autorisação para 
no proximo domingo ir em pie 
dosa romagem ao cemiterio da 
Conchada depositar corôis de flô 
res naturais nas sepulturas dos 
seus saudosos camaradas joséDuar 
te e Antonio Simões Branco, que 
fizeram parte do grupo de Volun 
tarios que foi ao Porto concorrer 
ao certamen de bombeiros que 
teve logar no Palacio de Cristal, 
comemorando assim o 5.° aniver-
sario da realisação do referido 
certamen. 

A direção dos Voluntários ace 
deu com agrado so pedido que 
ihe foi feito, deliberando tomar 
parte naquela manifestação de sen-
timento. 

Consta nos que a corporação 
dos Bombeiros Municipais tarn 
bem se incorpora no cortejo para 
o que lhe foi dirigido convite pe 
los seus camaradas voluntários. 

Inscreveram-se no corpo de 
Bombeiros Voluntários, ficando 
adidas á secção de ambuíancias 
«Cruz Amarela» as senhoras D. 
Palmira Filipe Craveiro, D. Augus-
ta do Nascimento e D. Maria José 
Martins, distinctas enfermeiras dos 
Hospitais da Universidade. 

Também ultimamente se teem 
insetito alguns socios auxiliaras e 
protectores, bem como alguns só-
cios activos; 

duma tradição gloriosa, vão rea-
lisar a suh recita de despedida, 
ultimas horas duma vida aciden-
tada e ardente que se viu passar, 
ruidosamente ás vezes, entre sor-
risos e desilusões. 

Festas de estudantes, querem 
dizer: mocidade, alegria, espírito, 
inteligência, elevação e sentimen-
talismo indesculpável. Festas de 
estudantes querem dizer; loucura, 
amor, charge, ruídos, alucinações, 
beleza e arte. Mas as festas dos 
estudantes de medicina teem uma 
especie de double face, revestin-
do se quasi sempre do lado pro-
fundamente afectivo: socorrer nas 
desgraças irremediáveis que des-
cem sobre existencias atribuladas 
e dolorosas, os sofrimentos impla-
cáveis dos que choram e se supli-
ciam p d o s catres dos hospícios. 

Festas de estudantes! Festas 
de estudantes! Soou a hora. Ou-
vem-se as ordens imperiosas do 
mestre da scena, aturdido pelos 
clamores jovialissimos dos com 
parsas, do mestre que espreita, 
com a sua curiosidade espicaçada, 
pelo momento do desastre que 
não chega nunca porque os artis-
tas são inteligentes. Ouvem-se as 
impaciências dos espectadores da 
plateia, e o pano sobe, lentamente, 
numa subida triunfal e solene. O 
que será a peça? 

Ora eu, amigo e admirador 
do Fausto Frazão, esse rapaz que, 
em noites de luar, tem arrastado 
comigo, por essas ruas misterio-
sas da Coimbra lendaria, pedaços 
dum sentimentalismo que chega 
a ser romântico á força de se tor-
nar constante nas suas manifesta-
ções de exteriorisação admiravel, 
cantando, com a sua voz mascula 
e ardente, os cravos da minha ja-
nela sob as gelosias entreabertas', 
onde uma cabecinha alvoraçada 
ou outra de mulher espreita, an-
ciosamente, investigando a tran-
I^mhíj-J . 
que o Fausto tomára, na confecção 
da peça, um logar de destaque, 
um logar proeminente, e vá de lhe 
arrancar, a pouco e pouco, os se-
gredos da sua obra e da sua arte. 

— Tu sabes, eu não sou lite-
rato nem sou actor. Fiz, mais os 
meus camaradas, o que poude, 
vencendo dificuldades que só uma 
predestinação poderia remover . . . 
a predestinação dos predestinados. 
Peço a bsnevolencia generosa do 
publico que nos vai escutar e vai 
compreender unicamente que, nas 
peças dos estudantes, uma única 
coisa, a verdadeira modalidade da 
nossa alma ardente, se deve pro-
curar: a mocidade, sim, a moei 
dade, essa preciosa flor de lothus 
que muitos nunca conseguiram 
ver despontar, senão raquitica-
mente, sem beleza e sem perfu-
me, sem colorido e sem graça, 
porque a subtraíram á claridade 
divina dessas tardes doiradas de 
sol fecundo ou dessas noites opa-
linas dum luar dormente. A mo-
cidade, meu caro, a moc idade . . . 
O grande, o formidável enigma 
da vida dos estudantes, 

— Mas ouve lá? e os actores? 
a musica? O enredo? esse mis-
tério impenetrável das recitas de 
despedida ? Ha charge, a apete-
cida charge, aos lentes? 

— Não. A peça é comedida, 
moldada em bases discretas e se-
renas. -Nada de excessos, de des-
regramentos, nem de imaginação 
nem de sentimentalismo. 

E passou me a atitude do Mes 
tre Azevedo Leitão, numa reunião 
preparatória, esse admiravel en-
saiador dos estudantes, com o in-
dicador no ar, relembrando as 
graças en? tjqe havia caído u m a 

O Fonseca tem uoi papel pre-
M^&fê aftií^wmp-
coerencia tipica que o fez conhe-
cidíssimo no meio. E' o homem 
da burra, revolucionário inflamado, 
protestando contra a organisação 
da sociedade actual. E tem fra-
ses que são verdadeiros catecis-
mos de propaganda vermelha. O 
Fonseca revolucionário, tem graça. 
O pacato Fonseca que geme o 
fado, arrastadamente, como as can-
ções lentas e tristes do seu Alem-
tejo igneo. O Pedro, esse rapaz 
que arbitra desafios, faz de Maria, 
mas uma Maria atraente e ingénua, 
ruborisando se quando lhe fszem 
titiláções .. na face. Ha des re-, 
parar como ele agarra admiravel-
mente na bilha e sabe dizer, com 
enternecimento, madrigais d'amor. 

— E o apaixonado, o feliz que 
lhe faz vibrar o seio em ancias 
desconhecidas e ternas, quem é? 

— Sou eu, eu, por irrisão da 
sorte, eu que, até na peça, sou o 
estudante que se enamora das 
noites de luar da tua terra e pas-
sa a ribalta a sonhar e a soltar as 
notas dolentes do fado .. do fa-
do que tanta gente inc repa . . . do 
fado que fez delirar d'amor tantas 
mulheres quando por essas ruas 
passava, cantando, a ala dos na-
morados. 

O Aristides, com aquela voz 
grave d'actor, vai fazer sucesso. 

Tem uma dicção perfeita e um 
olhar d'aguia. O Santos, o Silvio, 
o Jaime Mota, o Morais, o Car-
los, o Silva, o Oscar, todos, to-
dos afinal do meu curso, deste 
curso unido e são, que partem, 
ás noites, para o Sousa Bastos, 
como para uma caminhada de So-
nho e de Ternura. 

Ah! A despedida! Tu bettl 
sabes! a despedida, a dolorosa 
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despedida desta terra- onde a mo-
cidade fez prodígios de valor e de.,» 
e de q u ê ? . . . de irreverencia. 

E este curso, afinal, organisou, 
com os seus camaradas de direito, 
letras e sciencias, uma das mais 
grandiosas queima de fitai da nos-
sa geração. 

Deve ser bôa a recita! 

— O ensaiador, comé sabes, 
é o Dr. Azevedo Leitão. 

Eu fiz uma exclamação d'as-
sombro. 

Que inergia e que força de 
vontade possue o medico distinto 
que toda a gente admira e co-
nhece! E' o ensaiador eterno e 
meticuloso das gerações que se 
lembram de passar pela ribalta, 
Ele lá está firme, no seu posto, 
pronto a comunicar á alma dos 
estudantes, dos seus discípulos, 
um pouco do calor, do entusias-
mo juvenis da sua alma. 

A musica, quasi toda, saiu da 
brilhantíssima inspiração do Dr. 
Coutinho d'01iveira. Toda ela é 
lindíssima, de fácil assimilação, 
simples e sentimental como todas 
as produções com que a sua fácil 
improvisão nos deleita. Amabilis-
simo para comnosco, tem paginas 
onde a eleganeia do estilo toma 
claridades admiraveis e ternas. 

Tu bem sabes, porque és um 
dos mais sinceros admiradores do 
simpático artista, que a musica 
do Dr. Coutinho d'0!iveira ou-
ve-se e não esquece e chega a en-
ternecer pela simplicidade do seu 
colorido e da sua elevação. Vais 
ouvir, vais ouvir! 

Ah! Essa Averia Maria e essa 
Canção d 'Alde ia . . . Que lindo! 

E o Dr. Matos Chaves e o Dr. 
José Rodrigues d'01iveira que não 
esqueçam. Compreendes que são 
dois auxiliares maravilhosos, ama 
bilissimos e com uma grande de 
dicação pelos estudantes. . 

O primeiro, o Dr. Matos Cha-
ves, tem a habilidade suprema-
de nos transformar o rosto, dan 
do nos uma estampa autentica 
d ' a c t o r . . . manque. 

Faz prodígios de caracterisa-
ção. Cantam-se até episodios.. . 
m a s . . 

O Dr. José Rodrigues, como 
compreendes, tem maravilhas de 
luz na batuta... faz obras d'arte. 
Agita se e treme, como todo o 
temperamento meridional puro, 
quando se soltam, sob as aboba-
das do teatro, as primeiras notas 
da partitura. 

E' um belo mestre e um belís-
simo m a e s t r o . . . nas recitas dos 
estudantes. Ah! positivamente 
Nós estamo» com a fina flor da 
mocidade intelectual e artística, 
intelectuais e artistas amadores, 
evidentemente, e vamos realisar 
uma noite d'arte, de musica, da-
quela suave, melancólica, espiri-
tual, melodiosa musica que a ins-
piração de Coutinho d'Oliveira 
faz brotar da sua alma muito mais 
do que do seu cerebro. 

estamos 
na idade das luminar ias.., e das 
paixões. 

Fazer versos é quasi obrigató-
rio aos vinte anos. Tu sabes. Sem 
versos o homem não passa d u m . . . 
homem vulgar. Todos nós geme-
mos a Lyra regularmente, ao dar 
da m e i a . . . noite. 

— Ali pela Alta, com o luar 
que tem feito, sentimo nos orfeus 

Mas o Cortez Pinto e o Car 
los teem gemido demais as cor-
das da velha lyra sentimental. Es-
ses sim, que a gemem bem. 

E o Fausto despediu se,.com 
. a promessa de que cantaria, ao 
luar, mais uma das suas quadras 
limpidas e puras que aquela voz 
atira para o espaço tranquilo -
a Catedral Imensa — sob as gelo 
rias onde cabecinhas de mulher 
espreitam, anciosamente, investi 
gando a calmaria dormente da 
noite, á espera do Romeu senti 
mental que já não tem escadas de 
sêda, como na tragedia de Vero 
na, .para subir, subir e morrer 
d 'amor quando as estrelas des 
maiam nos braços da claridade 
subtil da manhã que desponta. 

Phébo 
SUBSISTÊNCIAS 

Alguns administradores de con 
celho teem comunicado ao gover 
no civil deste distrito, haver nos 
seus concelhos abundancia de gé 
neros e falta doutros. 

Assim, em Cantanhede abunda 
o feijão e ha escassez de azeite. 
Foi permitido ao negociante des 
ta cidade sr. João Gomes Júnior, 
importar dali 50 sacas de feijão 
para aqui ser vendido ao preço 
da tabela, * 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ermelinda Batista 
D. Guilhermina Pilar MelUh 
D. Julia de Sá Pereira Coutinho . <• 
Dr. João Rodrigues da Silva 
Conego Dr.José dos Santos Mauricio 
Dr.Joaquim MartinsTeixeira de Car-

valho 
A'manhã: 
D. Emilia Cabral Metelo 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho 
Pedro Fernandes Tomaz 
No sabado: 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Armando Mesquita 
No domingo: 
A menina Maria Correia Navega 
D. Angela Eusach Melich 
D. Genesio Henrique Melich 
Josué Knopfli 

Casamentos • 
Realisou-se no dia 24 do corrente, 

em Lisboa, o casamento do nosso pre-
sado amigo sr. dr. Alberto Alvaro Dias 
Pereira, ilustre reitor do liceu e depu-
tado da nação, com a sr." D. Maria Fal-
cão Meira, filha do lavrador e proprie-
tário em Alpiarça, sr. João Alves Meira 
e da sr." D. Maria Meira. 

O noivo, que, apesar di• novo, tem 
ocupado togares do maior destaque, e 
tem sido sempre um grande amigo de 
Coimbra e da nossa Universidade, pela 
qual pugnou denodadamente, defenden-
do os bons princípios, no Parlamento, 
por ocasião do ultimo conflito univer-
sitário, tem sabido impôr-se á estima e 
respeito de todos os conimbricenses pe-
lo seu trato afavel e insinuante e pela 
sua inteligência e caracter diamantino 
que o torna uma das figuras mais sim-
páticos e queridas desta cidade. 

A noiva, descendente duma das mais 
ilustres famílias da Extremadura, é uma 
gentil senhora, muito ilustrada, que alia 
a uma educação primorosa, os mais be-
los dotes de espirito e coração, gosando 
das maiores simpatias pela sua bonda-
de e cativante simplicidade. 

Testemunharam o acto civil os srs. 
dr. Aureliano de Mira Fernandes, lente 
do Instituto Superior Técnico, e dr. Al-
meida e Sousa, reitor do liceu feminino 
de Coimbra, dr. Francisco Manuel Dias 
Pereira, senador, e Antonio Alves Mei-
ra, tio da noiva. 

O acto religioso realisou-se na igre-
ja de S. Mamede, sendo padrinhos, por 
parte do noivo, seu tio o sr. dr. Fran-
cisco Manuel Dias Pereira e sua mãe a sr.' 
D. Alexandrina Dias Pereira, e por par-
te da noiva seus tios a sr." D. Maria Ce-
lestina Meira e Antonio Meira. 

Em seguida á cerimonia religiosa 
foi servido no Hotel Aliança um deli-
cado copo d'agua, fornecido pela pas-
telaria Bénard, trocando-se nessa oca-
sião os mais afectuosos brindes, entre 
os quais é digno de referencia especial 
o que ao noivo dirigiu o sr. dr. Aurelia-
no de Mira Fernandes, seu intimo ami-
go, que declarou ter sempre considerado 
o noivo como um seu irmão mais novo, 
cujas qualidades de caracter enalteceu, 
produzindo uma belíssima oração. 

Ao acto, que revestiu a maior inti-
midade, assistiram, entre outras pessoas, 
os srs. dr. Costa Cabral, director geral 
do ensino secundário; dr. Sousa Couti-
nho, dr. Mira Fernandes, dr. Mário dos 
Santos, dr. Almeida e Sousa e pessoas 
da familia dos noivos. 

Ao sr. dr. Dias Pereira e sua noiva fo-
ram oferecidas muitas evaliosasprendas 
entre as quais se destaca pelo seu bom 
gosto e alto valor, a que foi oferecida 
pelos seus colegas do Liceu Dr. José 
Falcão, que assim quizeram testemu-
nhar ao seu colega e reitor o muito 
apreço em que tem as suas brilhantes 
qualidades. 

Aos noivos apresentamos os nossos 
afectuosos cumprimentos, desejando-
Ihes uma feliz lua de mel. 

Fixaram residencia nesta cidade. 
Doentes 

Acha-se já restabelecido da grave 
Ècfuafdo ^âeío Ferraz. 

V DB MAIO 
Como nos anos anteriores a 

União dos Sindicatos Operários 
desta cidade comemora esta data 
histórica do meio operário. 

A comemoração consiste no 
seguinte: 

Publicação dum manifesto ao 
povo trabalhador, convidando o 
a abandonar o trabalho. 

Comício publico de protesto 
contra a carestia da vida e de pro-
paganda sindical, o qual será efe-
ctuado no teatro Sousa Bastos, to-
mando parte,entre outros orado-
res os propagandistas, Profeito de 
Carvalho, de Lisboa, e Costa Car-
valho, do Porto. 

Reunião do curso teoiogico-
juridico de 1889-1890 

Foi adiada para os dias 19 e 
20 de Junho, a reunião deste cur-
so, que se devia realisar nos pro-
ximos dias 1 e 2 de Maio. 

Emigração 
Pelo Governo Civil do dis 

trito de Coimbra, durante a se-
mana finda em 18 do corrente, 
foram concedidos passaportes a 
73 emigrantes que se destinavam: 
4 á Africa Portuguesa ; 42 á cida-
de de Santos, Brazil; 10 ao Rio 
de Janeiro e 17 á America do 
Norte. 

Novo oemiterís 
Nas obríis publicas foi aprova-

da a planta para a construção do 
novo cemiterio no Casal de Er-
mio, no concelho da Lousan. 
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de constantes e 'as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 
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são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 
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MISERICÓRDIA D E í l l l l 
Conforme noticiamos, reali-

sou-se no ultimo domingo a reu-
nião da-Junta Geral da Misericór-
dia de Coimbra, para tomar co-
nhecimento do relatorio apresen-
tado pela comissão nomeada na 
sessão de 7 de Fevereiro ultimo. 

Esta reunião, que foi bastante 
concorrida de Irmãos da Santa 
Casa, pode bem considerar se o 
inicio duma nova era de prospe-
ridade para tão util instituição, 
reconhecendo todos os Irmãos 
presentes a dedicação, zelo e com-
petenci-i como a referida comis-
são se desempenhou do seu man-
dato, cujas deliberações tomadas 
por unanimidade, foram ouvidas 
com o maior interesse e merece-
ram a mais completa aprovação. 

O sr. Provedor da Mizericor-
dia, antes de iniciar a leitura dq 
relatorio, referiu se com palavras 
de agradecimento aos doutos ad 
vogados que se dignaram auxiliar 
a Mesa na missão de que foi in 
cumbida, tendo também palavras 
de louvor para os restantes co-
missionados, cuja dedicação pela 
Misericórdia é digna de registo. 

Temos pena de não nos po-
dermos referir com mais espaço 
ao relatorio já citado, pois ha nele 
trechos de sublime intenção que 
não devem ficar no olvido para 
aqueles que ainda hoje se interes-
sam pela vida das instituições de 
caridade, esses sublimes padrões 
de gloria que a fê erigiu e o co-
ração humano sustenta com os 
rasgos da sua generosidade. 

Posta bem em evidencia a cri-
tica situação que desde o inicio 
da guerra europeia vem de afligir 
a Misericórdia de Coimbra, situa-
ção que cada vez mais se agrava 
a ponto de a fazer ruir, estudou a 
Mêsa, conjuntamente com a co-
missão auxiliar, os meios mais 
consentâneos para debelar «»«» 
grave crise, incidindo essa acção 
na redução de pessoal, reorgani 
sação dos serviços de monte pio, 
balneario e banco adjunto ao pos-
to medico; limite de idade para 
entrada e saída dos orfãos, fixa-
ção do seu numero, melhor re-
muneração ao pessoal da Santa 
Casa e condições a adotar para o 
empfestimo de capitais mutuados. 

E' em volta destes serviços, 
principalmente, que incide a con-
textura do Relatorio, devendo no 
tar se que todas as medidas pro-
postas obedeceram a um são cri 
terio de justiça e rectidão que 
muito honra os seus autores. 

Foi por isso que, por proposta 
do sr. Dr. José Alberto dos Reis, 
distinto professor da Universidade, 
que em breves mas brilhantes pa-
lavras enalteceu o trabalho da co 
missão, a Junta Geral aprovou 
um voto de louvor ao sr. dr. Mi-
calef Pace, Provedor da Miseri-
córdia, pela dedicação que tem 
mostrado por esta instituição, e 
ainda a todos os. comissionados 
pela maneira honrosa como se 
desempenharam do seu mandato. 

A disposição mais importante 
é, certamente, a que reduz a 40 
colegiais, (25 do sexo masculino 
e 15 do s-xo feminino), numero 
dos internados nos dois colégios, 
bem como a que estabelece que 
a saída dos colegiais se faça dos 
12 aos 14 anos, quando tem sido 
aos ló. 

StSo dc assistência 
Foi determinado que as cor 

respondencias entradas nas respe-
ctivas repartições para serem ex-
pedidas, em dias de selo do assis-
tência, sem este selo, sejam de-
moradas oito dias. 

Esta resolução é o que pode 
haver de mais desacertado e pre-
judicial. 

E' facílimo esquecer a qual-
quer pessoa os dias em que esse 
selo é obrigatorio. Quando isto 
se dá com indivíduos que residem 
em terras populosas e importan 
tes, não admira que mais se dê 
com pessoas que vivem em terras 
pequenas, onde estas coisas me-
nos constam. 

Quantas correspondências en-
trarão nas repartições do correio 
sem selo de assistência, não para 
poupar o centavo por cada carta, 
mas por esquecimento ou igno-
rância dos interessados? 

E que de prejuízos podem re-
sultar para os interessados a de-
mora de 8 dias dessas correspon-
dências no correio? 

Muito preferível seria elevar o 
numero de dias em que o selo 
de assistência seria obrigatorio, o 
primeiro domingo de cada mês, 
por exemplo. 

Já não tera tão fácil esquecer 
e o rendimento para a assistência 
seria maior. 

L a r g o da F r e i r i a , \ 2 

Retrozaria Leão d'0uro 
Passa no sabado, 1.° de Maio, 

o 2.° aniversario da existencia da 
retrozaria Leão d'Ouro, dos srs. 
Machado & Carvalho. 

Os dois simpáticos comercian-
tes da nossa praça, que contam 
inumeráveis simpatias, consegui-
ram dar ao seu estabelecimento 
uma feição perfeitamente moder-
na. Promovendo interessantíssi-
mas exposições põe uma nota ele-
gante na vida. bOiliClUd! Uc COlm-
bra. 

E' por isso que a retrozaria 
Leão d 'Ouro não pode passar des-
percebida para o nosso publico 
porque, mesmo até, os proprie-
tários de tão elegante estabeleci-
mento nunca se esquecem dos 
pobres por ocasião desta data que 
para eles é perfeitamente inolvi-
dável. 

A Machado 8? Carvalho envia-
mos as nossas sinceras saudações 
fazendo votos pelos progressos da 
sua casa extraordinariamente con-
corrida, agradecendo ao mesmo 
tempo a remessa de 20 senhas 
para os nossos pobres. 

I P i G R ^ L l D f i D E 

Uma noite desta semana uns 
mal-creados quaisquer entende-
ram ir fszer unia serenata, no 
Arco da Traição, em frente do 
hospital dos Lazaros, a umas mu 
lheres de má nota que ali se en-
contram em tratamento. 

Principiaram a cantar cantigas 
obscenas, como se vivessemos 
em algum sertão africano. 

Foi preciso que uma patrulha 
da Guarda Republicana pusesse 
termo a essa pouca vergonha. 

Também nos contam que na 
terça feira, das 13 para as 14 ho-
ras, duas raparigas que. podem 
regular pelos 16 anos, encontran-
do-se ao fundo da rampa de Santâ 
Clara, não só usavam duma lin-
guagem desbragada para quem 
passava tia estrada, mas pratica-
vam actos desonestos sem vergo-
nhá nenhuma, chegando quase a 
mostrar-se nuas. 

Factos destes sâo deprimentes 
para esta cidade e é bem que se 
não repitaRi. 

B a n d a s d e m u s i c a 
Encontramos na Gazeta da Fi-

gueira, de sabado ultimo, um lon-
go esclarecimento das razões por-
que a banda de musica de infan-
taria 28 se não faz ali ouvir ha 
muito tempo. 

Como se dá na Figueira com 
a bsnda do 28, o que muitas ve-
zes sucede em Coimbra com a 
do 23, quase sempre incompleta 
e impossibilitada de tocar em pu-
blico, julgamos conveniente re-
produzir algumas das razões por-
que as bandas dç musica da pro-
víncia teem falta de executantes, 
passando os que elas tem utna 
vida regalada e sem trabalho. 

A banda de infantaria 28 tem 
uns 14 executantes, quando o qua-
dro é de 33. Faltam por isso, 19! 
A de infantaria 23 conta pouco 
mais. 

Ha 35 bandas de musica re-
gimentais, mas 23 não tocam por 
f ilta de musieds. A de infantaria 
20 tem 2 ciíefes de batida e tam-
bém não toca. 

Entretanto a banda da Guarda 
Republicana de. Lisboa tem 120 
músicos, a do Porto 80 e a da 
marinha 90. 

E como para estas bandas vão 
buscar os músicos das da provín-
cia, eis o motivo porque estas se 
encontram incompletas e impos-
sibilitadas de tocar. Só o não es-
tão as das localidades onde ha 
trunfos políticos que pedem e 
nunca se cançam de pedir que 
tenham as bandas das suas terras 
em estado de poder tocar. 

Cá na nossa terra não se dá 
isto e na Figueira acontece o 
mesmo. 

A respeito de bandas de mu-
sica, Coimbra é uma' terra que 
anda sempre com a macaca. 

. Presentemente a de infantaria 
23 não contará mais de 17 músi-
cos e a de infantaria 35, que tam-
bém cá pertence, continua em El-
vas, donde não mais sairá. 

Filarmónicas temos duas, a 
dos orfãos, que vai acabar pela 
saída de muitos executantes que 
atingiram a idade da permanên-
cia na Misericórdia, e a 1." de 
Maio, que raro se vê e mais raro 
ainda se ouve. 

Para as festas da Rainha Santa 
teem de mandar vir musicas de 
fóra, porque festas sem musica 
não pode haver. 

T E A T R O A V E N I D A 
Fez ontem a sua estreia no 

Teatro Avenida, o distinto artista 
português sr. Julio Vilar, que, no 
genero é um dos mais perfeitos 
que tem deleitado o publico co 
nimbricense. 

Julio Vilar estudou bastante e 
pode, sem duvida, rivalisar com 
os seus colegas do estrangeiro. 

Apresenta interessantes traba-
lhos de ilusionismo; é um jougleur 
admiravel e um musico que se 
aprecia. Foi também muito aplau-
d i d o na imitarão de a l g u n s ora-
dores populares. O scenario é 
magnifico e de efeito. 

Julio Vilar é um artista limpo. 

Comboios patrulhados 
Principiam no proximo sabado 

a ser patrulhados os comboios em 
transito. 

Foram dadas instruções para 
o bom cumprimento desse servi-
ço ás praças da Guarda Republi-
cana, aquartelada nesta cidade. 

Conferencias 
O sr. dr. Teixeira Bastos, ilus-

tre director da Faculdade de Scien 
cias da Universidade de Coimbra 
realisa hoje e amanhã, na Asso-
ciação Cristã de Estudantes, pelas 
21 horas, duas interessantes con 
ftrencías sobre A vida do estu-
dante de Coimbra — antiga e mo-
derna. 

• «8 

Julgamento 
Os srs. Adelino Simões Freire 

e Augusto da Silva Gouveia, que 
responderam ontem por virtude 
daquele negocio de assucar feito 
no tribunal, a que já nos referi 
mos, foram condenados em 1.000 
escudos de multa cada um, cus-
tas e selos do processo. 

Sufrágio 
Na segunda feira, pelas 9 ho 

ras será celebrada uma missa, na 
capela do Seminário, sufragando 
a alma de Victor Simões Dias, 
tenente da Guarda Republicana. 

Este piedoso acto é mandado 
ct-lebrar pelo sr. dr. Acácio da 
Silva Ribeiro, amigo do saudoso 
extinto, 

IV 

João de Deus, na formação d 
seu ideal, seguia o processo d 
fendido por aquele, em honra do 
qual estamos escrevendo, e vê s 
isso no discurso, proferido e 
Lisboa no funeral daquele ex 
traordinario peeta, em nome d 
então Academia Real das Ciências 
em 2õ de Janeiro de 1896. Fez s 
então ouvir o incomparável e ini-
mitável artista da palavra, sr. con-
selheiro Antonio Candido, cuja 
biografia, como estudante, profes-
sor e orador, demos á publicida-
de ainda não ha muito tempo, ten-
do nós escrita já a 2.a edição 
dessa obra que será publicada na 
primeira ocasião em que o poder-
mos fazer. 

O grande orador, elogiando o 
sistema de João de Deus —o al-
tíssimo poeta a quem venho 
trazer, pela Academia Real das 
Ciências, a ultima homenagem da 
sua admiração e do seu amor-, co-
mo asseverou — diz a maneira 
como aquela celebridade no mun-
do da poesia formava o seu ideal. 

Eis algumas passagens do seu 
discurso: 

« Como as plantas intensamen-
te aromaticas que, cortadas pela 
mão do homem ou tombadas pela 
ventania, continuam a exalar o seu 
perfume: João de Deus, morto, 
encerrado no seu caixão, proximo 
a volver-se nas ruínas do pó, é 
ainda, nesta hora, pelos altos sen-
timentos que sugere, a mais bela, 
a mais pura, a mais luminosa ex-
pressão do ideal sobre a nossa, 
terra! 

Os homens não veem ao mun 
do por decretos nominativos d 
Deus, resultam e nascem de infi 
tiitas combinações, cuja lei ser 
eternamente mister iosa. . . Qu 
complexa contribuição de elemen-
tos não foi precisa para que ess 
formosissima alma desabrochasse 
á luz, para que este cerebro che-
gasse á perfeição das verdades in-
tuitivas, para que este coração 
atingisse aquela assombrosa ex-
pontaneidade no sentir e no di-
zer que, até na nossa raça, é uma 
exceção e uma maravilha?! 

Dos grandes homens que mor-
rem diz-se, quasi sempre, na pri-
meira hora, que é cedo para se 
lhes fazer o elogio, e que a criti-
ca definitiva só mais tarde pode 
vir. 

Eis aí o que não pode repe-
tir-se a respeito de João de Deus. 
O que ele foi, sob o duplo aspe-
cto da sua inspiração genial e da 
sua ação beneficentíssima, sabia-o 
toda a gente; e só ele o ignorava! 

Foi, talvez, o maior poeta líri-
co do seu tempo em todo o mun-
do, e com certeza um dos maio-
res que ainda houve em Portugal, 
nesta terra bemdita em que sem-
pre se produziram, e floresceram 
a par, a bravura e o amor, a epo-
peia e o idilio! 

Escreveu se de Shakspeare, e 
doutros grandes génios, que eles 
eram como forças da Natureza: 
de João de Deus pode aflrmar-se 
que foi encantadoramente, uma 
das suas graças supremas. 

O seu naturalismo espiritua-
lista, de que ele teve a intuição 
sentimental, educada e fecundada 
sómente pelo estudo de CamÕ3S 
e pela leitura da Biblia; a sua 
compreensão estetica do mundo 
e da vida, a que aplicou as formas 
de arte mais simples, mais ingé-
nuas, mais perfeitas na sua origi-
naria espontaneidade; a suma fa-
cilidade de sentir e significar vi-
sões da fantasia ou estados d'a!ma, 
que a "nós nos pareciam depois 
imagens duma metafísica subtil, 
enrolada em nuvens d'ouro, num 
sétimo e ultimo ceu: tudo isto 
ha de ficar na historia literaria pa-
ra sempre, em glorioso relevo, e 
num capitulo á parte, que só po-
derá ter por epigrafe o nomo 
imortal de João de D e u s ! - E em-
quanto houver alma portuguêsa 
será lembrada e sentida a paisa-
gem ideai, formosíssima, creada 
pelo poeta ; paisagem que ele te-
ceu e . formou de tudo que a na-
tureza tem de mais belo e de tu-
do que ha de mais suave no es-
pirito ; paisagem que, em linhas 
tenues ou em toques esbatidos, 
pinta, esculpe ou reflete, o firma-
mento visivál com os seus astroí 
luminosos, as flores brotadas do 
campo com a sua côr nactiva, as 
aves inocentes e amorosas, a ru-
bra alegria das alvoradas, a me-
lancólica saudade dos crepuscu* 
los, o som longínquo do mar tq 
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